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7. ANEXOS 
 
7.1 Gabe 

 
1 tais   bom então primeiro é idade  
2 gabe   eh vinte  [e sete vinte e sete anos 
3 tais   eh   [escolaridade 
4 gabe   eh nível superior. sou formado em comunicação na ufrj 
5 tais   e: você trabalha com com 
6 gabe   é. eu trabalho eu agora eu trabalho no xxx, que é uma ong, e eu  

trabalho como fotógrafo e editor de imagem dos websites da ong↓ 
então eu tenho o website institucional da ong e tenho todos os sites 
de campanhas e projetos sociais↓ e.. tenho tem muito trabalho da 
ong na internet eh fotos de divulgação dos projetos e também de: 
((ruídos)) eh algumas campanhas que acontecem pela internet de 
você ter (clicar) e e oferecer eh traba:lho, ou você (partici-) ou você 
comprar alguma coisa pela internet↓ essa renda vai para algum 
projeto. então tem muito trabalho da da ong na internet e é uma um 
das grandes uhum eh eh um dos principais meios de comunicação 
da ong através dos sites. 

7 tais   (então) você conhece o fulano          
8 gabe   conheço  
9 tais   eu conheço também 
10 gabe  é meu chefão 
11 tais    é seu chefão 
12 gabe  é. aí enfim a gente-- lá eu comecei trabalhando como editor de 

conteúdo né, fazendo texto e trabalhando com imagem também 
editando as fotos que que entram entram nos nos sites↓ as fotos das 
matérias as fotos dos projetos. mas  como o volume de trabalho 
cresceu muito, a coordenadora de comunicação assumiu a: parte de 
texto e eu fiquei só com a parte de imagem porque.. né↑ tem muito 
trabalho↓ então eu fiquei (aqui) fotografando os eventos também e 
principalmente na-- os projetos que eu trabalho mais são 
principalmente na área de desarmamento né↓ aquelas campanhas 
por desarmamento e.. e tal. e e e e com a memória da instituição 
né↓  
a parte de.. registro dos projetos e.. e é isso. 

13 tais   você tá com uma exposição também não tá? 
14 gabe  tô agora hum eh acabou hoje. na verdade 
15 tais   sacanagem!  eu achei que ia demorar mais↓  

[a pati me falou da exposição. 
16 gabe  [é. um dia a gente faz a gente ela a gente tem o material em slide 

também↓ a gente faz uma projeção você ver. dá pra gente fazer..  
uma:-- que a projeção eu acho até mais mais legal, que é um 
material mais completo. na exposição a gente es- escolheu seis 
fotos de cada um↓ ficou um material mais editado↓ o slide tem o 
material completo. a exposição é sobre o parque de ibitipoca. a 
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gente foi pra ibitipoca um grupo pra fotografar o parque pra fazer a 
exposição. 

17 tais   manero 
18 gabe  aí (já é) outra coisa↓ eh fotografia de natureza, que é a única coisa 

que eu fazia muito no início↓ quando comecei a fotografar meus 
primeiros trabalhos foram nessa área, fazendo foto de de natu- de 
ecoturismo principalmente↓ eh fiz algumas fotos aí coisa tipo guia 
quatro rodas da abril, aí fiz uma matéria do pantanal.. que eh foi 
pro globo.. mas aí foi.. depois foi indo pra outras outras outros 
terrenos da fotografia. 

19 tais   e vem cá (você) tem religião? 
20 gabe  olha, eu.. fui batizado, fiz primeira comunhão, mas depois da 

minha primeira comunhão↓ assim eu só fui à igreja em missa de 
sétimo dia ou pra fotografar. sabe, tipo, num num tenho: num sou.. 
num SEI  
<não é que eu não seja> atualmente sou longe de ser ateu 
entendeu↑  
eu tenho fé sabe eu tenho fé, mas sabe, eu num num consigo 
categorizar sabe↓ dizer que eu sou sou católico ou se eu sou isso 
ou sou aquilo, entendeu? tipo eu agora por exemplo tô com uma 
cordinha no pulso que é do: do budismo↓ eu fui num casamento 
budista↓  
eu fui lá receber a benção do monge assim.. eu eh 

21 tais   ah então é como todo bom brasileiro 
22 gabe  eh exatamente 
23 tais   toma aquela vacina que é o batismo quando é criança pra não levar  

nenhuma religião a sério ((risos)) não tá nem aí com ( ) 
24 gabe  exatamente. exatamente. aí, sabe↓ tem um um monte de-- sei lá. eu 

eh.. sabe, às vezes, eu rezo sabe↓ às vezes não. às vezes eu medito 
sabe↓ tipo eu tenho-- sabe↑ eu mas eu sabe peço muito↓ mentalizo 
coisas que eu quero sabe↑ tipo sabe tipo converso com sei lá quem 
na minha cabeça sabe↓ tipo sabe tenho uma fé sabe mas eh.. sabe...  
num é a num sei dizer sabe que que é esse deus, entendeu? que 
sabe... num consigo eh... eh... sei lá  sabe↓ num num dá pra 
materializar nem em palavras sabe nem em texto bíblico sabe↓ é 
uma coisa que não tem matéria sabe e que é só fé e acreditar que 
existe alguma coisa ou (algo) que sei lá↓ que não é alguém que não 
é-- que é alguma coisa que pode sabe↑ sei lá tá te ouvindo quando 
você tá pedindo sabe↓ ah é isso. sabe porque sabe também acredito 
em-- estou aprendendo astrologia sabe↓ acredito em tudo que que 
possa fazer você eh.. (fazer) ajudar você entrar em contato com si 
mesmo sabe,  com o que você acredita,  
com você, sei lá, com seus valore:s. na verdade (acho) sabe não é-- 
num num acredito como uma coisa... eh... eh... sei lá:... sabe num 
num acho que seja místico sabe↓ que seja fantástico↓  
que seja sabe eu acho que é. simplesmente é. entendeu?  
sabe tipo num é eh...  

25 tais   (faz) parte até da própria natureza 
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26 gabe  exatamente. eh você acred- você ter fé e.. e isso↓ você e da fé de 
alguma maneira te ajude te ajudar a conseguir coisas, entendeu?  
mas não de uma for- mas não que isso seja... eh... algo eh...  
algo fantástico assim eh (não sei) 

27 tais   e vem cá, você tem irmãos? 
28 gabe  tenho dois mais velhos 
29 tais   irmã não, só irmãos 
30 gabe  não. só dois irmãos mais velhos. um tem trinta e dois e o outro tem 

trinta e um. 
31 tais   eles sabem que você é gay? 
32 gabe  sabem. eh.. nunca foi conversado. eu nunca conversei a respeito 

disso com eles diretamente sabe↓ a palavra sabe tipo a frase eu sou 
gay nunca foi dita e nem e nem de outras maneiras↓  
tipo sabe “eu sou casado com mauro” sabe. isso nunca foi foi 
colocado verbalmente e nunca foi conversado. eles sabem porque 
eh eu contei contei eh contei primeiro pra minha mãe, né↓ pra 
minha madrinha que também é uma pessoa muito próxima que 
mora com meus pais.  
e.. depois... basTANte tempo depois eu fui contar pro meu pai sabe 
e >a minha mãe sabendo que eu ia contar pro meu pai ela já 
preparou ele< sabe. agora, com meus irmãos eu não cheguei a 
conversar,  
mas eh uma vez que meus pais tão sabendo e a maioria tá sabendo 
e eles sabendo que eu moro com o mauro há quatro anos sabe↓ e 
eh enfim eles não saberiam (a não ser) que fossem idiotas 
completos né↑ e.. eh  (mas aí) mauro freqüenta minha casa↓ casa 
dos meus pais (né)↓ eh.. algumas vezes assim já foi a alguns 
almoços de família sabe e quando (eu fiz) meu aniversário lá, ele 
foi. então eh... assim.  
já mauro já faz de alguma forma parte da família né↓  
então... eh sabe foi foi sabe eu tentei sei lá↓ acho que a coisa foi 
acontecendo meio naturalmente sabe↓ mas eu tenho uma 
resistência de conversar com meus irmãos mesmo sobre isso 
porque... pra mim é difícil entendeu? pra mim foi muito mais fácil 
conversar com a minha mãe↓ foi bem difícil conversar com meu 
pai↓  
foram assim três anos de análise pra conseguir ((risos de tais)) 
conversar com meu pai a respeit- sabe↓ eh... com meus irmãos eh 
num sei acho que eu a gente nunca teve muita intimidade pra falar 
sobre.. namoro sobre.. sabe falar de sexo falar-- nun- nunca teve. 
entendeu?  
a gente sempre sabe sempre teve uma relação distante nesse 
sentido, assim então eh... da mesma maneira que eu nunca (fal-) 
quando eu namorava eh quando eu namorava com meninas eu 
também não conversava com eles sobre isso↓ (entendeu) não 
falava sobre relacionamento não falava... nada, entendeu↑ e eles 
também nunca conversaram comigo sabe↓ foram raríssimas vezes 
que eu que meus irmãos falaram alguma coisa sobre namora:da e 
eh sei lá.  
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até crise sabe sabe de estar apaixona:do e ser rejeita:do e terminar 
namoro não sei que. isso nunca foi muito conversado entre a gente.  
a gente nunca teve essa sabe esse tipo de conversa↓  proximidade↓ 
acho que os três são muito fecha:dos nesse sentido sabe↓   
[(eles são) 

33 tais  [eles são muito mais velhos que você? 
34 gabe  não. (não é tanto). a diferença é de cinco anos pra um e seis anos 

pra outro né. o mais velho  
35 tais   eu perguntei porque aí às vezes acontece até isso por conta de uma  

distância de  [idade 
36 gabe    [é. pois é. até-- eles dois são muito mais próximos de 

que eu deles né. porque eles sempre eles eh.. aquela coisa de eh no 
colégio eles (eram) uma série só de diferença e eu né muito mais 
novo↓  então que >quando (eles estavam na) adolescência eu era 
criança quando eu fiquei adolescente eles já eram adultos< então 
né eu nunca fui muito próximo assim.  
eles tinham os mesmos ami:gos saíam tipo↓ eles não saíam 
(juntos) mas saíam para os mesmos lugares mesmo círculo mesmo 
círculo de amizade. e eu sempre ali... eu era o pirralho que às vezes 
me metia nas  

37 tais   paradas ((risos)) 
38 gabe  coisas deles entendeu↑  quando eu comecei a ficar quando eu era  

comecei a adolescência, já comecei a querer sabe me sentir mais 
adultinho↓ eu saí com meus irmãos. e aquela coisa de sair pra ver a 
namorada me levava de carona pra ir pra uma festinha e me 
buscava na volta. (tinha um pouco isso). a gente num né eles 
conviveram muito mais né. e eles fizeram faculdade e iam juntos 
né↓  
os dois fizeram engenharia eu fiz comunicação (né eles) eles 
fizeram faculdade toda juntos praticamente porque um irmão se 
atrasou um período eles acabaram fazendo matérias juntos. então 
até os amigos de faculdade eram os mesmos. e agora eles são 
[sócios de uma empresa  

39 tais         [((risos)) 
40 gabe  eles abriram uma empresa juntos e trabalham juntos e se vêem 

todos os dias. eu vejo eles uma vez por mês e olhe lá e tal↓ então 
né.  
eh eles tem eh aí eles são um ah talvez eles tenham mais esse esse 
contato esse sei lá. eles têm mais intimidade entre eles↓  
eu nunca tive muita. mas, tem o meu irmão mais velho, que mora 
com meus pais ainda, e o outro irmão ele casou o do meio é casado 
e tem uma filhinha e e mora com né↑ ele a esposa e com a filhinha 
(né).  
o outro irmão continua morando com meus pais o mais velho.  
e o esse irmão mais velho ele é mais próximo de mim um pouco↓  
a gente eh e até mais próximo da do mauro também↓ eh mais sei lá 
ele presencia mais a minha relação com o mauro. ele a gente já 
viajou junto uma vez pra mauá e ficamos nós três no mesmo chalé 
sabe eu e o mauro na cama de casal e ele deitado no chão↓  
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dormindo no chão num colchonete. depois a gente viajou a 
>recentemente nessa viagem que a gente foi fazer a exposição pra 
ibitipoca meu irmão foi também<. mesma coisa.  
a gente ficou no chalé da pousada↓ eu e o mauro na cama de casal 
e ele na cama de solteiro. >a gente fez uma viagem junto também<  
eh teve uma vez-- foi até época que eu falei quando fui contar pro 
meu pai que eu que eu era gay, ia casar com o mauro e tal, foi a 
ocasião que eu contei isso foi quando a gente tava indo viaja:r pra 
portugal↓  
>que minha família toda é de portugal< meu pai e minha mãe são 
portugueses né... eh o que é uma coincidência que eles se 
conheceram aqui. faz anos que casaram aqui. por coincidência os 
dois são portugueses. eh e o meu pai não tem muita família né↓  
os pais pais dele já morreram né↓ ele não tinha irmãos.  
eh ele só tem alguns irmãos por parte de pai mas uma parte da 
família que ele não conheceu porque o pai dele sumiu né.. tipo pra 
ter..   
o pai dele tinha outra família sem que ele soubesse ele a e mãe dele 
e.. o pai dele sumiu pra viver com essa família↓ então meu pai 
nunca conheceu os irmãos por parte de pai. né, só conheceu no dia 
da morte do do meu avô e ainda asim foi só pra (ouvir) sabe saber a 
notícia e o meu pai não queria nem mais saber (que) pra ele..  
o pai já tinha morrido há  [muito tempo. 

41 tais      [( ) 
42gabe  e... eh >mas a minha mãe tem uma família grande lá.  

tem oito irmãos< (então) eh e eh só ela >da família toda<  
só ela que veio pro brasil. então eles vão com muita freqüência pra 
portugal e aí esse ano que foi dois mil... dois mil ou dois mil e um 
dois mil e um↓ em dois mil e um a gente-- ah aconteceu essa 
história de a gente ir pra portugal reunir a família pra passar o natal 
junto.  
a família toda queria passar o natal junto↓ há muito tempo que a 
minha mãe não ia também↓ a gente não-- eu e meus irmãos a gente 
não ia lá há... muitos anos. a última vez que eu tinha ido antes 
(dess) dessa viagem eu tinha: quatorze pra quinze anos então... 
foram quase dez anos (né). então aí a gente aí ficou aquela coisa 
vamos passar o natal, passar o natal junto, passar o natal e o ano 
novo e tal e eu queria passar o ano novo com meu marido↓ eh 

43 tais   ((risos)) 
44 gabe  então eu (fui) bom eh e eu queria comunicar ao meu pai que eu, 

sabe, tipo meu pai tava me da:ndo a passagem né↑  pra ir  pra 
portugal e meu pai ia pagar isso, e eu e o mauro a gente tinha 
nossas economias e eu (quis) ia comprar uma passagem pra ele ir 
também↓ ele que né↑  
pra gente ir junto, mas eu sabia que não tinha a menor condição de 
eu chegar em portugal depois de dez anos no meio da minha 
família toda sabe↑ e (ia) chegar com meu marido.  
“(olha) gente esse aqui é meu marido (mauro)↓”  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210390/CA



  271   
 

não tinha a menor condição↓ minha mãe ia ficar louca. eh então a 
idéia era a gente-- (mas) ao mesmo tempo não tinha como eu... né↑  
eu precisava conversar isso com meus pais né  (tipo dizer) que ele 
tava indo que eu não ia passar o ano novo com eles >(que eu ia) 
passar o  natal com eles< mas que depois eu ia passar o ano novo 
com o mauro. né↑ (tipo) né↑ (tinha)-- precisei justificar o fato de 
não estar o ano novo com a famí:lia depois de dez a:nos e tal. (aí) 
né veio toda a conversa e foi aí que eu chamei meu pai pra 
almoçar. a gente saiu pra almoçar um dia (no centro) na hora do 
almoço dele do trabalho.  
foi super assim... eu tenho meia ho:ra pra contar pro meu pai  
[(que eu sou gay) 

45 tais   [((risos)) 
46 gabe  então vamos sentar no restaurante (vamos) direto ao assunto. eu já 

tava até com revista na bolsa pra dar pro meu pai, sem saber a 
reação dele, estava com revista sabe, na bolsa sabe, falando sobre o 
assunto pra ver se eu dava alguma coisa para ele ler pra ele, mas 
no... fim das contas não foi preciso. quando eu cheguei no almoço 
>pra almoçar< minha mãe minha mãe chegou um pouco na frente, 
meu pai tava vindo atrás, a minha mãe veio falar comigo “ah já 
falei com seu pai não sei que. ele já tá sabendo mas você fala e tal.” 
>minha mãe se adiantou e falou< (né). e eu não (falava)-- muitas 
vezes eu adiei essa conversa com meu pai por conta da minha mãe 
também sabe↓ minha mãe tava o tempo inteiro dizendo ”não não 
fala não sei que. não sei como é que ele vai reagi:r... melhor não 
falar, não precisa e tal,” e sempre botando uma (pi-) sabe↑ quando 
eu precisava justamente de um incenTIvo ((ruídos)) me encoraJAr 
e faLAr sabe↑ (aí o)-- sabe↑ minha mãe sempre botando sabe 
fazendo aquele jogo contra né. eu não conseguia falar nunca↓ 
(nem...) sabe eu-- já era difícil pra mim ter coragem por mim 
mesmo sabe↓ e vir alguém desencoraja:r eu.. sabe↓ amarelava 
sempre.  
então eu não conseguia. aí nesse dia eu consegui (assim) falar com 
ele eh não consegui aí tipo aí assim não conseguia e ao mesmo 
tempo achava eh constrangedor e... constrangedor... pra mim e pra 
ele chegar e e tacar pá a frase eu sou gay sabe tipo achava achava... 
que...   
eu tentei encontrar sabe outra forma  de falar isso↓ (a gente)-- 
aí eu sentei e falei “olha pai, você sabe que eu moro com o ma:uro 
há tanto te:mpo” >na época eu tinha mais de dois anos já que a 
gente tava junto< eh... eh... aí eu falei eu fiquei falan- falei isso↓ “a 
gente mora jun- a gente não mora junto porque: a gente é amigo 
sabe↓ a gente mora junto porque: a gente tá junto sabe↓ eh... o 
mauro é minha família, agora, sabe, a gente...” aí eu comecei a 
(falar a) falar que eu quer- aí falei que eu queria estar junto de:le no 
ano no:vo sabe.  
“eu sei que ele não podia estar comigo lá:” e então... aí fui... 
levando fui levando por esse caminho. 

47 tais   (e como que ele reagiu?) 
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48 gabe  (ele ficou) “não tudo bem↓ eu sei↓ já sei↓ não precisa (não preci- “ 
aí só que aí ele) me cortou assim de uma maneira que eu fiquei 
até.. aí meio “já sei disso” sabe “num num quero falar sobre esse 
assunto” sabe. “isso eu já sei↓ isso você não precisa me falar”↓ 
eh..  
“o que eu quero saber é se você vai viajar↓ que dia você vai↓  
eu quero marcar a passagem não sei que e tal.” eh..  
“o resto não quero mais saber↓ <não quero saber se ele vai se ele 
não vai se vai>.” aí eu ( ) “eu vou viajar e tal↓ ele vai também↓  
a gente vai”↓ (aí enfim) consegui fazer um esquema de eu 
conseguir uma passagem até mais barata↓ depois aí consegui 
depois acertar tudo↓ ainda consegui convencer meu pai a não 
comprar minha passagem pela pela varig porque ia sair mais caro, 
comprar minha passagem pela pela alitalia porque aí conseguia 
pegar um vôo, que eu consegui uma passagem né, que eu consegui 
uma perna de de lisboa pra roma sem ter que pagar mais por isso 
entendeu↓  
que eu fui me encontrar com mauro em roma. que o mauro não 
quis nem pisar 

49 tais   ((risos)) 
50 gabe  em lisboa. 
51 tais   ((gargalhada)) 
52 gabe  depois dessa história ele falou “não não quero nem pisar em 

lisboa↓ (quero ir) direto pra roma↓ <a gente se encontra em roma e 
passa o reveillon em roma>”. e foi o que a gente fez.  
a gente foi direto pra roma. 

53 tais   bom, eu nunca fui a lisboa, mas eu fico imaginando que o reveillon  
em roma deve ser uma delícia. 

54 gabe  é (muito bom). uma delícia. foi ótimo. o meu irmão foi pra roma 
comigo↓ essa história TOda que ah ºnão que não fosse eh útil pra 
entrevistaº essa história toda foi pra chegar no fato de que o meu 
irmão foi pra roma comigo e foi a primeira vez que que que 
aconteceu essa situação de passar algum-- vários dias seguidos eu 
meu irmão e o mauro sabe. foi a primeira situação assim tipo.. 
porque tava aquela situação “(ih) >como é que vai ser com seu 
irmão? e tal↑” 
 aquela coisa “seu irmão vai também pra  roma↓ como é que vai 
ser<↑  
(a gente vai)”-- só que aí.. meu irmão não ia.  meu irmão ia ficar só 
quatro dias↓ ele ia ficar só dias >vinte e seis vinte e sete vinte e 
oito e vinte e nove de dezembro<↓ ele não ia passar o ano novo.  
eh e aí ficou aquele clima a gente achando que a gente (ia ter) que 
segurar quatro dias fingindo alguma coisa até meu irmão ir embora 
pra depois a gente relaxar, só que a gente-- tava com-- a gente em 
roma encontrou outras pessoas, outras amigas e tal que já tava aí 
com gale::ra. foi um exploração total sabe↓  
as meninas falando da mulher que ela pegou e não sei que sabe↓ 

55 tais   ((risos)) 
56 gabe  e aí ahn “que eu sou apaixonada por fulana...”  
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as meninas falando da outra menina↓ e aí na época aconteceu a 
história que morreu a cassia eller nesse nesse ano novo e a outra 
menina já  ficou assim “ai meu deus a cassia eller morreu e eu não 
dei um beijo na boca de:la, não sei que”. 

57 tais   ((risos)) 
58 gabe  as meninas falando isso e meu irmão ali no meio sabe, então já tava 

tão escrachado o negócio que acabou sendo mais tranqüilo.  
(a gente não precisou) falar nada. as meninas escracha:ram sabe e.. 
eh meu irmão né.. o meu irmão acho que já também já sabia né↓  
(de certa forma) desconfiava e tal, mas ele não tinha-- além de não 
ter tido a convivência ele não tinha (né)↓ não tinha se deparado 
com a  situação e tal. ((ruído)) não conhecia bem uma ( ) 

59 tais   ((ruídos)) nunca sei onde faz a pausa  
60 gabe  ((ruídos)) ( ) 
61 tais   ((ruídos)) mas os seus pais com-- depois da história mudou alguma  

coisa? você acha que  continuou igua::l? o que que você achou?  
62 gabe  olha, eu acho que não senti muita mudança não. eh... na verdade 

eh... porque assim na verdade eu sempre tive muita dificuldade de 
relacionamento com meu pai entendeu? com a minha mãe foi 
aquele choque inicial quando eu falei pra ela, ela-- aí eu tinha uma 
história muito de me comunicar com a minha mãe por carta 
entendeu↓  
do tipo quando ela queria me falar alguma coisa conversar comigo 
ela escrevia um bilhete... deixava na minha mesa aí eu ia respondia 
deixava na mesa dela sabe por dificuldade de conversar e tal.  
isso é muito da idade tipo desde a minha adolescência já é era 
assim sabe. e aí depois a gente acabava conversando. e aí nesse 
sabe quando eu contei pra ela eu contei mesmo sabe↓ (na verda) eu 
eu ahn tava super deprimi::do, tava passando semanas triste sabe. 
era época que eu era hum eu tava eu tava mals tava na maior fossa 
porque eu tava ( ).  
eu tinha me apaixonado pelo meu melhor ami::go, que eu era gay e 
tava péssimo↓ assim, não tava conseguindo mais lidar com a 
situação. eu tava no limite assim de loucura né. e foi a primeira vez 
que eu realmente me apaixonei por outro homem sabe, antes eu 
tinha tesão eu tinha desejo e tal, mas era uma coisa muito velada 
que eu ficava-- eu mesmo reprimia eu dava um jeito de fingir que 
não tava acontecendo pra mim mesmo e tal, mas aí chegou num 
ponto que não dava mais né. e eu tava apaixonado que ah sabe fica 
aquela coisa. e aí eu cheguei a ficar mals assim fiquei-- tava triste 
direto↓ chegava em casa fechava a porta do meu quarto não queria 
falar com ninguém e tal e tal.  
tava sempre triste↓ aí aí um dia ((dirige-se a outra pessoa (é pra 
mim?))) ((ruídos)) enfim, aí eu contei pra minha mãe pra-- minha 
mãe me viu chorando um dia, veio me perguntar (que diabo) que 
tava acontecendo↓ quando eu contei pra ela falei que eu tava 
apaixonado por um amigo. aí ela ficou tensa “ai meu deus e tal 
mais não sei que”, aí ela vira e “será que você não tá confundindo 
as coisas? às vezes é admiração”. “não é isso” (eu disse) “mãe, eu 
não tô confundindo↓  
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eu sei muito bem sabe↓ (eu não--) eu sei muito bem o que eu tô 
sentindo”. e aí expliquei e tal ela se convenceu.  
e ficou (por isso mesmo). >”ah mas eu não vou falar com seu pai 
porque não sei, não vou falar com ele, que não vou falar nada com 
ele, melhor você também não falar nada pra ele<” (eu falei)  
“não eu também--“ nessa época nesse momento eu não tinha a 
menor... eu não tinha nem vontade de falar com meu pai sobre isso. 
então... eh... nessa-- ficou por isso durante um tempo. eh... até que 
um tempo depois quando eu comecei namorar com o mauro que eu 
aí eh depois eu também saí da casa dos meus pais. antes de eu estar 
com o mauro eu já tava morando sozinho↓ eu (já) tava dividindo 
apartamento com dois amigos né↓ eh e isso↓ depois eu fui morar 
sozinho. entrei-- acho que três meses depois foi que eu conheci o 
mauro e a gente começou a namorar. e aí depois de um tempo já 
com o mauro↓ depois de uns três ou quatro meses de namoro que 
acho-- mais ou menos depois de uns seis meses de eu já estar 
morando (so-) né eh de eu já estar morando fora, eu resolvi eh 
conversar com a minha mãe (expli-) dizer que eu tava-- que eu ia 
morar com ele e tal↓ que ia e dizer que eu tava bem que eu tava 
feliz sabe que eu tava... numa outra onda. que eu não tava mais 
naquela depressão... eh que sabe era minha escolha que tava sendo 
ótimo. e enfim... eh e aí... mas ainda assim minha mãe não quis 
falar nada com meu pai e ficava me pedindo para não falar nada 
pra ele, sabe, e eu também, sabe, eu já tinha dificuldade  pra falar 
com ele↓ ela me pediu pra não falar↑ então tá↓ então não vou falar 
sabe↓ ficou por isso.  

63 tais   ((risos)) 
64 gabe  então só depois de dois anos já casado com o mauro que eu pude 

conversar com meu pai. e... eu num eu realmente não percebia não 
percebi uma-- nenhuma mudança deles comigo. 

65 tais   com o mauro também não 
66 gabe  com o mauro foi assim↓ eh.. no começo meu pai meu pai ele é 

muito seco↓ sabe tipo eh ele não queria ele não queria ser acho que 
ele não queria ser grosseiro não queria ser antipático, mas ao 
mesmo tempo ele não se sentia à vontade pra ser simpático 
também.  

67 tais   ahã 
68 gabe  eh aí minha mãe também um pouco mas minha mãe se soltou mais 

rápido sabe tipo↓ um dia que eu fui com o mauro na casa deles 
minha mãe já sentou com ele na cozinha↓ eu tava eu tava fazendo 
outras coisas, quando eu voltei pra cozinha que eu vi mauro tava lá 
com a minha mãe conversando↓ minha mãe contando a vida dela 
inteira pra ele. 

69 tais   ((risos))  
70 gabe  ah e já eh já minha mãe já.. já.. conversa com mauro encontra com 

mauro e age na maior naturalidade já bem tranqüilo. meu pai um 
pouco menos, mas eu já percebo um progresso entendeu↓ ele já 
cumprimenta o mauro com  [outra..outra postura 

71 tais     [outra cara 
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72 gabe  com outra cara sabe↓ >”(oi) tudo bom lá? não sei que”< já.. sabe↑  
já tem uma ( ) sabe eh ele sabe é cada vez é cada vez mais 
receptivo sabe. eu acho que.. cada vez mais ele.. vai se 
acostumando com a idéia e tem sido cada vez mais receptivo 
 [né 

73 tais       [o mauro foi o primeiro 
namorado teu  

74 gabe  olha, primeiro namorado sério foi sim.  
75 tais   antes dele você namorou muito? 
76 gabe  não namorei muito não sabe↓ assim sabe, umas  galinhagens só e.. 

assim porque eu tive na verdade eh eu tive um namoradinho no 
colégio que foi-- durou pouco tempo também↓ uns de três meses 
sei lá... eh aí depois eh.. eh.. eu tive sei lá um outro sabe aqueles 
namoricos de colégio de beijinho na boca alguns né↓ de tipo que 
durava um mês, depois outro uma semana depois o outro três 
meses e tal mas assim... isso né. aí depois na faculda::de eu eu eu 
ah namorei uma menina durante durante algum tempo↓ acho que 
também foi eh... uns dois ou três meses também. ela na verdade 
tinha um namorado e eu era o outro né? ((risos de tais)) eh... eh... e 
assim depois de um tempo eu acabei (né) me irritando e a gente 
acabou eh terminando↓ e depois eu namorei eh a tati foi minha 
namorada né↓ entre as meninas que eu namorei minha namorada 
de mais tempo que a gente namorou durante sete meses né↓ e foi 
minha última namora:da né↓ depois dela foi assim sabe tipo eu foi 
quando quando eu tive que me dar conta que não daria certo sabe 
eh.. tipo que mulher não era a parada e que não dava↓ 

77 tais   não era sua onda  
78 gabe  não era minha onda me:smo. foi depois depois do namoro com ela 

que quando ela quando ela ela que terminou o namoro né.  
eu ela falou que ( ) tem alguma coisa errada não dá:: sabe tipo↓  
porque tipo não tinha sexo na nossa relação sabe tipo↓ eh.. a gente 
era um era uma relação estranha realmente (né o.. e) eu eh só que 
eu tava tipo eu investi num relacionamento com ela porque eu 
gostava muito dela gostava mesmo↓ assim gostava muito sabe e eu 
(investi) eu acreditava que era assim sabe↓ era como se fosse assim 
a minha salvação↓ tipo sabe a tati (é minh-) sabe tipo foi (uma 
pess-)  foi eh a primeira vez que eu que eu aquela coisa de eu ver 
uma pessoa sabe↓  
vi a vi a tati o primeiro dia que eu vi eu achei ela linda sabe e sabe 
aquela coisa↓ a conquista sabe assim tipo eu achei achava ela 
linda↓ não conhecia↓ dei um jeito de me aproximar↓ me 
aproximei↓ ela se interessou e tal e foi aquela coisa de tipo sabe 
ela↓ tem a mulher mais linda do mundo sabe↓ é minha namorada 
sabe↓ é um tipo... uma mulher dos meus sonhos sabe↓ aquela coisa 
tipo família↓ (não) agora tipo com ela não vai ter sabe tipo eu vou 
sabe↓ eu achava que eu ia esquecer homem sabe que eu não ia 
mais pensar em homem sabe↓  
eu tava como sabe só que num né tipo a coisa não acontecia sabe 
tipo.. eh.. eu eu tentava e sabe tentava eh.. era uma coisa tipo tava-- 
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me forçar sabe↓ eu eu forçava meu desejo↓ na verdade era era uma 
coisa sabe tipo eu (tent-) eu tava tentando me educar sabe↓  
a a a me relacionar com sabe uma mulher sabe tava me (educ-) 
sabe↓ me educar isso num sabe era 

79 tais   ((rindo)) não adianta 
80 gabe  não adianta. tava lutando sabe contra mim mesmo era (não não) 
81 tais   você chegava a ter tesão nela? 
  ((ruídos)) 
82 gabe  olha, a primeira vez que a primeira vez que a gente transou, foi 
assim  

pra mim sabe foi ah eh... foi ao mesmo tempo foi estra:nho sabe 
porque eu eh eu consegui↓ eu tive tesão sabe↓ a gente a gente sabe 
tipo consegui. sabe tipo porque é complicado sabe↓ homem não 
tem tesão a coisa  [não sobe num 

83 tais     [é sem disfarce 
84 gabe  acontece. mas a ( )sabe a coisa aconteceu sabe↓ eu tive prazer 

sabe↓ foi legal e eu (sab) sabe. ao mesmo tempo eu que eu fiquei 
sabe,  
ao mesmo tempo foi assim fiquei feliz tipo assim “sou capaz” 
sabe↓ tipo de  aquela coisa de você “eu sou capaz de de ter desejo 
sabe por uma mulher e tal”↓ e tipo “sou capaz de” sabe↓  
“eu sou capaz de transar com a tati” sabe↓ de a gente “eu posso” 
eh sabe “eu posso viver essa relação” sabe ↓“eu posso sustentar 
isso” sabe↓ mas ao mesmo tempo eh tinha o contrário também tipo 
assim “eu sei que não” né↑ sabe↑ “eu sei que foi um esforço” sabe.  
“eu sei que não foi natural não foi uma coisa tipo eu tô morrendo 
de tesão eu quero transar com você”↓ [agora  

85 tais        [ahã 
86 gabe  sabe foi uma coisa tipo caralho sabe “eu tenho que transar com a 

tati” ((risos)) 
87 tais   ((risos)) 
88 gabe  ((risos)) não foi sabe (completa) foi totalmente inverso sabe  

((acabou a fita)) ((ruídos)) 
89 tais  (mas aí) você tava se tocando que não era bem por aí. mas  ao 

mesmo tempo era um grilo? quer dizer,  [você queria 
90 gabe        [sei. eu queria 
91 tais   ser homem ( ) porque era mais fácil? 
92 gabe  exatamente. porque eu não eu não eu num assim eu nunca tinha 

tido eh eh uh anh eu nunca tinha tido relação com homem nenhum 
e eu sabe↓ queria (sabe) eu acreditava que eu era capaz de a minha 
vida assim ( ). por mais que eu desejasse isso sabe secretamente 
entendeu. eh.. mas que eu era mas sabe eu... ( ) enfim, eu achava 
que eu que que era uma coisa que sei lá::.. achava que de repente ia 
passa::r↓ que de repente eu depois (que) sabe depois que eu que eh 
sei lá sabe↓  
eu me relacionando eu ia eh sei lá com a tati e a coisa pudesse se 
desenvolve:r. conseguisse sabe de repente passar a ter tesão sabe.  
mas a coisa não aconteceu e assim eh.. eh.. é óbvio que ela 
percebia sabe↓ que ela sentia ela sentia péssima↓ sentia uma 
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merda (né)↑ porque porra (sabe)... ela achava com algum problema 
né (com--) “qual meu problema? qual meu problema? que esse cara 
 [num  

93 tais          [não tá 
se interessando 

94 gabe  não tá se interessando” sabe↓ e ao mesmo tempo eu era super 
romântico apaixonado↓ levava presente mandava cartão (escrev-) 
sabe (faz-) sabe. tinha todo um outro lado sabe romântico de 
carinho de sabe uma coisa apaixonada que sabe no na ca:rne não 
(refl-) não se refletia sabe. e ela não conseguia e ela não entendia 
sabe↓  
pra ela era muito estranho (sabe)↓ e.. a gente conversou isso uma 
vez pra dar um tempo no namoro. ficou um tempo sem se sem se 
encontrar pra gente se ver na faculdade né. então ficava aquela 
coisa: e acabava acabou começando acabou voltando tentando mais 
uma vez↓  
a coisa  num (sabe) não mudou. (ela falou o) sabe num ela me 
perguntava “mas como é que era com as (suas) outras namoradas?” 
porque não sei que↓ porque a gente eh sabe tipo ela (perguntou)↓  
e aí ela fala::va sabe ela me dizia assim “ah é porque não é só por 
causa ( )” sabe “não é só pela falta de sexo e tal”.  mas  [era  

95 tais           [é 
96 gabe  entendeu. não era só por i:sso↓ “a gente não tem mesmo 

intimidade”↓ “a gente não tem uma intimidade de namorado”↓ não 
sei que  
“a gente é como fosse o melhor amigo” sabe. ela vinha com esse 
papo. ( ) e perguntava como é que era com as minhas outras 
namoradas e tal↓ só que.. eu (quer dizer) não tinha tido muitas 
outras namoradas sabe↑ eu só tinha tido sabe ela foi a segunda 
pessoa com quem sabe eh a segunda com quem eu tive com quem 
eu transei sabe↑ então (tipo) eu não tinha muita experiência  pra 
dizer como é que era antes sabe↓  
e e ao mesmo tempo eu não conseguia dizer pra ela que  
(“oh) na verdade eu tenho (minh-) minhas dúvidas se eu (gos-) 
sabe se eu acho que gosto de homem” sabe↓ não tinha a menor 
coragem de falar isso sabe↓ isso era uma coisa que eu escondia de 
mim mesmo como é que eu ia falar isso pra alguém? sabe, não 
tinha como eu conversar sobre isso com ela↓ era um sabe eu 
escondia de mim mesmo↓ era pra mim era como sabe eu  ( ) eu 
escondia ta:nto de mim que eu acredita:va que não (exist-) sabe↑ 
que não existia nessas horas entendeu↓  eh..  (foi) muito muito 
maluco. 

97 tais  e como é que como é que você como é que rolou assim a primeira 
vez  que você saiu com algum cara? 

98 gabe  é.  [aí  
99 tais    [rolou um lance que aí não tinha jeito? 
100 gabe  eh que aí o que aconteceu? foi depois que (ter-) que acabou esse 

que terminei-- que a tati terminou comigo que eu comecei.. aí eu 
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comecei a questionar a minha (“eu falei cara”) eu fiz uma tentati:va 
sabe↓  
uma pessoa que eu gosta:va que eu me apaixonei que eu achava 
sabe↓ eu sabe eu eu idealizei sabe uma uma coisa que eu achava 
que quando eu chegasse nesse ideal eu ia conseguir↓ eu cheguei 
nesse ideal e não era nada do que eu tinha idealizado↓ e.. a coisa 
não aconteceu e eu vi que não ia adiantar namorar outra mulher, 
que (não--) ia acontecer a mesma coisa↓ e.. nessa época também 
foi a época de uma época uma época na faculdade também que eu 
eh.. eh.. eu (conhec-) foi quando eu tive também meu primeiro meu 
eu conheci o meu primeiro amigo gay mesmo assim que eh.. eh.. 
foi (aon) aonde eu sabe↑ comecei até a a a lidar com a sabe↑ a a 
deixa:r um pouco sabe eh dar vazão à minha curiosidade sabe↑ 
através dele entendeu? (tipo) perguntando pra ele ouvindo as 
histórias dele entendeu? e.. eu comecei a conversar com alguns 
ami:gos sabe↓ (>na verdade<) com algumas ami:gas mais 
próximas com quem eu tinha mais eh (com) eh que eu tinha mais 
intimidade pra conversar sobre isso↓ e.. e comecei a colocar sabe 
minhas curiosidades e falar↓ e aí falei falei com esse (menino) e aí 
aí (foi) bom↓ o que aconteceu foi que nesse meio nesse tempo foi 
quando eu conheci o ca:ra que eu apaixonei. o tal cara que assim eu 
me apaixonei à primeira vista assim viu↓ (ca::ra) >eu tava fazendo 
o curso de fotografia no primeiro dia de aula o cara chegou na 
sala< eu olhe::i eh sabe olhei no olho pensei  [“fudeu” 

101 tais      [((risos)) 
102 gabe  “quem é esse cara?” e.. se-- o curso durou o curso não durou mais 
que  

duas semanas por falta de alunos né. o curso aí teve que ser 
encerrado porque não tinha muitos alunos↓ só tinha na verdade no 
fim das contas ficavam só dois↓ eu e ele né↑ e aí a professora 
encerrou o curso e eu fiquei assim↓ “(e agora?) como é que eu vou 
ver esse cara?” sabe↑  
“eu não vou mais ter motivo pra encontrar ele”↓ mas aconteceu da 
gente (fic-) em pouco tempo gente se tornou melhores amigos↓  
(quer dizer) a gente se via todos os dias tipo eu chegava da 
faculdade tinha um recado dele pra mim lá↓ em casa a gente (se 
via--)  
eu telefonava pra ele todos os dias, ele me ligava todos os dias a 
gente fazia tudo junto. as pessoas chegavam aí depois a gente 
descobriu que tinha alguns amigos em comum as pessoas me 
perguntavam por ele sabe↑ tipo me encontrava “ah gabe tudo bom? 
e aí? como é que tá o omar?” e tal. omar o nome da figura. “aí 
como é que ele tá?” não sei que. me perguntavam como se fosse 
meu namorado sabe↑  
como as pessoas perguntam pra mim “ah e o mauro? como é que 
tá?” não sei que. perguntavam por ele sabe e ficou-- e a gente era 
muito muito junto assim o tempo inteiro viajava juntos só os dois 
sabe↓  
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e várias situações estranhas dormia na mesma cama sabe eh... eh... 
tipo de chegar ao ponto de um sabe uma situação que tinha uma 
viagem que tinha nós dois mais um casal↓ tinham três quartos na 
casa↓  
um quarto com uma cama de casal o outro quarto com uma cama 
maiorzinha, mas que não chegava a ser de casal e um outro quarto 
com uma cama de solteiro. o casal foi pro quarto da cama de casal 
e ele sugeriu que a gente ficasse dividisse a outra cama, que ficasse 
junto no mesmo quarto, porque o outro quarto era muito 
empoeirado.  
como se a casa inteira não fosse toda igualmente empoeirada.  

103 tais  ((risos)) 
104 gabe  e aí eu comecei a acreditar que poderia acontecer alguma coisa 

porque várias coisas↑ tipo assim a primeira vez que a gente saiu 
junto foi pra ir no mercado mundo mix, que é uma coisa super 
super gay, e ele que me convidou pra ir↓ segunda vez que a gente 
saiu junto foi pra ir no cinema ver beleza rouba:da que é um filme 
super romântico↓  
depois a gente fez essa viagem junto que ele sugere que a gente 
durma na mesma cama↓ então eu tava acreditando que era uma 
coisa mútua que sabe tava rolando acreditava que ia acontecer↓  
>mas ao mesmo tempo eu não tinha coragem de tomar a 
iniciativa<  
e assim se passaram seis meses. a gente.. unha e carne ali sabe 
vivendo igual namorado mas num rolava nenhum abracinho nada 
sabe↓ mas a coisa tipo depois eu fui eh eh tipo assim depois veio a 
desilusão sabe↓ nesses seis meses eu não vi ele ficar com 
ninguém↓ a gente vivia junto então eu saberia se ele tava sabia 
(que vivia--) de repente ele ficou com uma menina depois outra e 
outra e começou a galinha:r enlouquecidamente↓ ficava com uma 
mulher cada dia  e aí ( ) a minha desilusão foi um foram situações 
realmente difíceis porque eh eh ele... tipo assim dia trinta e um de 
dezembro onze horas onze e cinquenta e nove, a gente fazendo 
contagem regressiva pro ano novo, quando todo mundo começa a 
se abraçar que eu acho que vou abraçar ele ele abraça ele vira pro 
outro lado abraça outra mulher e começa a beijar entendeu↑ isso 
depois de seis meses sem eu ver ele dar um beijo na boca de 
ninguém acreditando que ele ia ser meu namorado↓  
hum sabe mais cedo ou mais tarde entendeu↑  
e aí foi tipo meu mundo caiu nesse momento↓  
falei “fudeu” sabe tipo eh “agora não sei o que eu faço” sabe↓ eu ( 
) 

105 tais  vai ver que ele tava na mesma coisa [que você tava   
106 gabe  eu não sei     [sabe  
107 tais  ( ) 
108 gabe  eu não sei. e... mesmo isso durou a:nos↓ sabe tipo a gente passou o 

ano bom sabe↓ eu continuei um bom tempo eh  sabe tipo fixa:do 
sabe↓  
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eu tava obsessivamente fixa:do nele sabe↓ eu eu não conseguia 
imagina:r sabe (outr-) sabe pra mim ele era sabe era o amor da 
minha vida sabe↓ (eh) mas era uma loucura platônica da minha 
cabeça↓ fantasiei sabe↓ idealizei sabe↓ coloquei nele todas as 
minhas sabe tipo achava que eh sabe↓ coloquei que ele era perfeito 
que ele era a pessoa e não conseguia tirar isso da minha cabeça e 
fiquei investindo nisso mesmo sabendo sabe aí veio um papo aí 
depois veio com um papo que (ele tinha) um amigo (aí)↓ (depois 
ele) conheceu através de mim sabe uma amiga minha que na época 
era minha amiga mais pró:xima uma pessoa que eu dividia tu:do 
sabe↓ conversava tudo↓ e aí foi se apaixonar por ela entendeu?↑ e 
aí começou (esse) triângulo louco↓  
ele apaixonado por e:la e ela sabendo que eu gostava de:le e ele 
achava que-- aí depois eu acabei contando pra ele que era 
apaixonado por ele↓ ele depois começou a achar que ela não ficava 
com ele porque eu sabia que eu era apaixonado por ele. e aí ficou 
essa loucu:ra.  até que um dia (a gente teve que dar) um ponto final 
nisso. eh... a gente saiu pra conversar eu e ele sabe↓ colocar as 
coisas e e falar↓ ele num às vezes me ligava pra falar da maria 
perguntava “ah e aí? ( ) não agüento mais só penso na maria só 
penso na maria↓ que que você a:cha que que (voc-)” sabe↑ me 
pedindo opinião até que um dia eu falei “ó vamos sair pra 
conversar e tal↓ a gente conversa sobre isso”. sentei e falei “olha 
só ,não me liga mais pra perguntar da mari:a sabe↓ não me 
pergunta o que que eu acho, o que a maria sente por você, o que 
você sente pela maria porque não dá pra mim sabe↓ resolve você 
sua vida com a maria sabe↓ eu tô fora entendeu↓ porque sabe você 
sabe o que eu sinto por você entendeu ↓então não vem me dizer 
nem perguntar se você quer que eu sabe que que eu Acho sabe↓ 
então sabe não quero mais saber disso↓ chega.” aí ele ficou “é (pô) 
tem razã:o↓ eu nunca tinha me dado conta disso sabe↓ de como 
deve ser difí:cil pra você: e ta:l não sei que↓” e (veio com) aquele 
papo todo de melhor amigo.  
aí depois ele (ainda) veio com o papo ”ah você viu aquele filme 
threesome?” falei “vi cara vi sim” ele “ah então” eu falei assim eu 
“então  [o que? 

109 tais   [((risos)) 
110 gabe  no threesome todo mundo comeu todo mundo entendeu↓ no 

threesome todo mundo come comeu todo mundo e até agora 
ninguém comeu ninguém. 

111 tais  [((risos)) 
112 gabe  [então (não) sabe eu acho que se fosse isso se fosse isso eu tava 

feliz sabe↓ mas não é nem isso entendeu↓ o negócio é que a gente 
está nessa (porra) há mais de um ano que a gente está nessa 
punheta sabe↓ e ninguém pega ninguém ninguém come ninguém 
eu não aguento mais sabe↓ eu tô tirando meu time.” a partir daí a 
gente se afastou um tempo. o detalhe que nesse mesmo dia que a 
gente saiu pra conversar a gente tinha saído pra ir ver um estúdio, 
que a gente ia alugar um estúdio junto↓ °>que ele também é 
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fotógrafo<° a gente ia alugar um estúdio junto ia montar uma 
empresa e tal↓ começar a trabalhar junto. claro que depois desse 
dia a gente nunca mais se ligou pra falar de estúdio. 

113 tais  é 
114 gabe  morreu ali a história do estúdio automaticamente. e aí eu pensei foi 

quando eu pensei “cara agora eu tenho que entrar de outro homem 
porque esse eu tô descartando” sabe↓ e aí foi quando eu fui atrás 
desse meu amigo gay↓ falei “cara vamos sair” sabe. ele 
acompanhou toda a história eu contava pra ele minhas angústias 
com omar e tal.  
ele tinha uma história super parecida com um cara que eu também 
conheço que era amigo da faculdade também. então a gente se a 
gente se identificou muito com essa história de amor platônico pelo 
melhor amigo que não é gay sabe ou que.. sei lá  

115 tais  que não  [quer ser 
116 gabe  que   [não quer ser. aí, a gente começou a sair junto ele-- 

primeira vez que eu (fiquei com um cara) foi quando eu fui na 
ca:sa de um amigo dele que-- falou assim “olha vamo vou te 
apresentar um amigo meu”↓ era (m) era mais velho e tal↓ 
“também é gay e tal”↓  
esse tipo de coisa↓ “eu conversei muito com ele com a história do 
do pau:lo”, que era o (o cara) que ele era  apaixonado, “ele me 
ajudou mu:ito↓ pô queria que você conhecesse e:le↓ de repente 
uma pessoa legal pra você conversa:r e tal”↓ aí “vamo lá conhecer 
teu amigo”.  
aí eu fui lá conhecer o amigo. mas (assim) na época eu acho que eu 
tinha sei lá dezenove vinte anos talvez sei lá não me lembro qual 
era minha idade↓ acho que vinte eh acho que foi acho que tinha 
vinte↓  
aí eu fui na casa do cara e a gente começou a conversa:r e falei da 
minha histó:ria que o cara num sei que↓ o cara  tinha uns trinta e 
poucos uns trinta e quatro talvez e aí eu tipo assim achei o cara 
interessante fiquei ah pô feliz↓ aí ele ficou lá conversa:ndo e tal e 
nessa coisa da conversa o marcio, que é meu amigo, dormiu no 
sofá e ficamos eu o escobar conversando↓ continuamos 
conversando até que falei assim “bom é agora que eu vou 
experimentar né”↑ aí a gente aí foi quando aconteceu a primeira o 
primeiro contato tipo assim me deu um beijo ficamos se beijando 
na cozinha e tal. e... e (mas cara) foi traumático praticamente 
porque o cara brochou↓ 
[((risos)) 

117 tais  [((gargalhada)) que merda  
118 gabe  eu fiquei “gente” aí eu sabe fui pra casa assim... como no auge da 

frustração assim... na verdade o cara nem era maravilhoso sabe↓  
não tava sabe tipo não tinha a menor expectativa↓ na verdade eu só 
queria provar sabe.↓ tipo, nem era nada demais assim↓ eu só 
queria sabe (porra) sabe era a primeira (vez)↓ finalmente ia 
conseguir sabe me permitir beijar um homem↓ quando vou partir 
pra  
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119 tais  pro  [vamo vê 
120 gabe   [pro vamo vê, o cara aí o cara veio com um papo falando 

que não que não era nada comigo que ele pô tinha gostado muito 
de mim, mas que ele tava num dia muito ruim e tal de stress não 
sei↓  
que ele veio com um papo todo que ele tava mal. aí, bom, (foi 
assim) ele perdeu a oportunidade dele também porque eu não voltei 
a procurar ele. ele voltou a me procurar algumas vezes (eu falei 
“não não) agora já era sabe”↓  eh..  e aí depois eu fui eh bom partir 
pra pra luta né↓  
eu fui pra gue:rra↓ continuei sai:ndo, aí acabei conhecendo depois 
um outro ca:ra que foi eh ( ) fiquei com o cara e aí: tipo rolou tudo 
sabe↓ transamos e tal. e o cara o cara era também era um pouco 
mais velho também era mais velho também mais ou menos da 
mesma idade do escobar e e era assim eu já tava num momento que 
eu não era muito seletivo sabe↓ (dizia assim) eu quero sabe tipo eu 
quero trepar com um cara entendeu↓ não interessa sabe tipo caiu 
na rede é peixe sabe↓ então.. (e assim) também não era uma coisa 
assim sabe↓ os primeiros os primeiros homens que eu fiquei não 
foram experiências muito boas sabe↓ não eram pessoas que eu 
sabe não eram pessoas muito atraentes↓ não eram sabe não eram 
sabe tipo sabe eu olho pra trás agora eu vejo nunca ma:is. eu nunca 
ficaria com esse  [ca:ra. 

121 tais          [((risos)) 
122 gabe  foi assim na época eu tava assim (tipo) a flor da pele sabe↓  

tipo pra ( ) eu tava quase no ponto de tem peru eu tô pegando↓  
tava muito... sabe tipo querendo extravasar todos aqueles anos que 
eu sabe que eu tava  [sabe travando aquilo  

123 tais     [( ) 
124 gabe  e foi péssimo porque sabe porque depois eu me sentia ma:l sabe↓ 

porque se você ( ) tenho ficar com esse ca:ra ( ) e tipo as transas 
foram rui:ns sabe tipo... mas se sabe tipo assim tinha toda aquela 
coisa tipo rolava toda aquela tensão aquele tesão sabe↓ toda aquela 
coisa da da do jogo de sedução e tal. ( ) sei lá, toda uma motivação 
que eu não ti:nha com mulher sabe↓ era uma minha motivação 
com mulher era muito... pelo afeto pelo carinho e tal, mas não 
passava por essa coisa pela coisa física sabe e eu tava pela primeira 
vez vivendo a coisa física sabe↓ era puramente físico. também era 
o inverso total né↓  
agora só físico porque assim eram pessoas com quem eu não (ti-) 
eu não queria ter sabe nenhuma outra relação fora a sexual 
entendeu↓  
eu acho que ( ) nos primeiros anos que eu me relacionei foram... 
foram situações assim e >alguns outros que foi pegação de boate< 
de ir pra boate sabe ficar ali sacando e tal tipo bateu o olho, “é esse 
aí vamo lá”, sabe↓ às vezes não tinha  nem “qual o seu nome?” 
sabe↓ já ia pra um canto aí tipo aí foi essa galinhagem. depois eu 
fui passar um carnaval em olinda que eu também era aquela coisa 
de carnaval  “ah dois hoje três amanhã”↓ aí de ir pra ( ). descobri 
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que tinha uma rua gay do carnaval (que eu) ia pra  a rua gay ficava 
ali “vamo lá” sabe↓ ( ) né↓ esquema guerra mesmo. aí fiquei nessa 
galinhagem de de ficar pegando homem, mas sempre sonhando em 
acha:r o sabe o homem da minha vi:da, o homem dos meus 
so:nhos↓ aí ainda remoendo um pouco de coisa sabe de da história 
do omar sabe↓ ainda tava demorou um tempo até: sabe↑ eu 
conseguir... sabe↓ supera::r toda... sei lá todo... aquela carga 
emocional que ti:nha sabe↓ toda história ( ) sabe de eu continuei 
apaixonado por ele muito tempo sabe↓ mas não sabe aí fiquei (evi-
- a gente) parou de se ver de se encontrar não foi nenhuma coisa de 
precisou evita:r sabe↓ a gente simplesmente depois daquela 
conversa foi natural↓ a gente parou de se ligar de se falar sabe↓ 
todos dois lados assim↓ não foi nem um nem outro que começou a 
evitar↓ foi (a missa foi) recíproca  [né? 

125 tais      [((risos)) 
126 gabe  aí e (meio mal aí e) depois acabei. aí meu primeiro namorado 

namoradinho assim, foi um cara que eu conheci também numa 
boa:te. eh fiquei com o cara e a gente e o cara assim...  
>(primeiro) que a gente ficou< o cara já  ficou assim  
“você vai namorar comigo? você não vai namorar comigo?” e tal.  
foi o primeiro cara que eu fiquei que eu me interessei assim tipo↓  
era um cara bonito achei ele assim “caralho” sabe↓ “cara mais gato 
da noite”↓ assim “tô todo orgulhoso”↓ “ah peguei o mais gato 
peguei o mais gato”. fiquei olhando pra ele achando que ele nunca 
ia me dar mole, tava me olhando aquela coisa “ah mais gato”↓ o 
cara era mode:lo fazia  fazia eh era ah modelo e ator né↓ fazia 
fazia uma ponta em mandacaru né↓ uma novela da manchete tava 
passando ele fazia uma ponta lá, que ele era um soldado na novela 
e fazia umas participações naquelas coisas de abertura de programa 
da globo sabe↓ fazia umas coisas assim todo lindo eh... 
pernambucano e eu tinha uma história uma coisa com pernambuco, 
que eu tava numa época que eu tava curtindo muito cultura de 
pernambuco↓ tava estuda:ndo isso↓ tava estudando mangue beat e 
tal↓ uma história de música pernambuca:na↓ então eu tava todo 
envolvido com isso de repente eu conheço um pernambucano 
 [maravilhoso 

127 tais      [((risos)) 
128 gabe  gostoso lindo que se apaixonou por mim assim de uma maneira 

que eu nunca esperei. e o cara ficava fazendo declarações queria 
namorar “quero namorar com  você quero namorar”. só que assim 
ao mesmo tempo sei lá eu não sei que paranóia, na época eu não 
fazia análise e assim o cara era tão babão sabe↓ que eu me encheu 
o saco sabe↓  
esse cara babando o tempo inteiro sabe tipo tudo “ah gabe você é ( 
) maravilhoso não sei que” sabe↑ era tão inverso sabe↑ assim tipo 
eu tava sabe eu saí da coisa platônica de ser completamente 
apaixonado por uma pessoa que tava sabe com quem eu não tinha a 
menor chance de ter nada e sabe↑ pra um cara que babava assim 
que tipo... que eu não não também  não deu certo sabe↓ tipo muitas 
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diferenças também eh... enfim eh não dava. não deu certo. tipo era 
ótimo sabe na cama foi ótimo sabe foi a primeira vez que eu 
consegui me soltar ( ). foi muito bom mas não tinha sabe a gente 
não tinha não tinha afinidade... não sei não sei eh... não dava. não 
tinha como (assim) não tinha como ser meu companheiro sabe↓ 
assim meu namorado. era uma coisa muito muito sabe eu tava ( ) 
eu fiquei deslumbrado porque era um cara lindo  e tal não sei que↓ 
pra mim tava sendo legal isso sabe mas o cara que eu gostava de 
ficar dar beijo na boca transar sabe↓ mas eu não (ti-) não era uma 
pessoa com quem eu queria sabe eh não é... não era a pessoa pra eu 
conversar sabe↓ pra eu eh... sabe não tinha uma troca↓ acho que 
tinha uma diferença cultural e talvez sei lá eh... não sei. não não 
batia sabe↓ não não dava pra ser mais do que isso sabe↓ namorico 
de beijinho na boca de sair pra transar e de sabe ( ) de um 
namorinho mesmo. e a gente ficou nesse namorinho uns três meses 
um tempo assim. aí eh.. foi até bom que eu não me envolvesse 
porque ele acabou voltando pro maranhão↓ (ele) acabou  indo 
morar no maranhão então voltou pra recife depois foi pro 
maranhão↓ então deve ter sido péssimo se eu tivesse apaixonado 
 [também. 

129 tais      [((risos)) 
130 gabe  então graças a deus. mas... eu acabei eu acabei falando com ele que 

que (não tinha mais jeito) ( ). aí fiquei... naquela↓ comecei a--  
fiquei interessado por um outro cara amigo também que não era 
muito resolvido, mas eu sabia que rolava uma vontade e tal↓ eh e... 
mas não rolou nada, assim↓ depois voltei a ficar curtindo na noite 
assim entendeu↓ num-- na galinhagem. até que conheci o mauro 
através da lana numa coisa numa situação totalmente inusitada↓ 
assim tipo eu tava numa festa de faculdade sabe tipo na faculdade 
era onde não rolava nada né↓ na faculdade era um enrustimento só 
sabe tipo sabe tinha um monte de gay ↓mas sabe era tudo todo 
mundo meio enrustido tal. então eu e o marcio éramos os únicos 
assim que sabe ainda dávamos uma escrachada de vez em quando 
sabe↓ depois que eu namorei o (miro), o (miro) apareceu na 
faculdade uns dias as pessoas ficavam comentando “ih será que é 
namorado dele?” não sei que.  
as pessoas fofocavam muito e como eu era muito amigo do marcio 
e o marcio era muito explícitamente gay abertamente gay, as 
pessoas ficavam especulando se eu tinha alguma coisa com o 
marcio mas ao mesmo tempo o marcio era uma pessoa estranha 
porque ele ele também tinha uma fama de maluco assim↓ ele e eu↓  
e ele tem realmente sabe assim umas tendências sei lá mas↓ 
entendeu↑ talvez ele seja até psicótico não sei. ele é muito ele é 
maluquinho das idéias. 

131 tais  [((risos )) 
132 gabe  [( ) então as pessoas achavam estra:nho tipo “porra o gabe tá 

(envol-) se  envolvendo com esse maluco e tal não sei que.” só que 
(porra) era o único o único amigo gay sabe↓ a única pessoa que eu 
podia falar de homem que eu podia sabe que ele sabe com quem eu 
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tinha essa identificação sabe ↓e era uma pessoa uma pessoa que eu 
gosto muito até hoje que eu tenho como um irmã:o assim↓ a gente 
compartilhou muita coisa e... eh...  

133 tais  aí teve essa festa aquela hora [( ) 
134 gabe      [e teve a fe:sta↓ a lana (me falou)-- aí 

eu encontrei a lana↓ a lana tava nessa (fes-) eu tinha na verdade  
(eu já conhecia) a lana através da tânia, que era uma amiga minha 
também de niterói e tal, da faculdade e tinha um contato muito 
tinha muito pouco contato com ela né↓ ela era amiga de uma 
amiga ↓ 
de vez em quando bebia uma cerveja junto no sujinho na 
faculdade.  
e aí um dia ela veio falar comigo dizendo que queria conversar 
comigo em particular. eu falei “então tá né vamos conversar em 
particular.” (eu) já sabendo que o assunto era esse né↓ até porque 
eu já tinha ouvido rumores de que a lana tinha uma namora:da↓ já 
tinha ouvido assim fofocas de faculdade “que a lana num sei que” e 
aí...  
(pensei “bom é sobre iss-) é esse o assunto”. aí a lana veio me falar 
“não” que ela tava na verdade ela tava querendo saber... eh... 
(primeiro) perguntou se perguntou se eu era gay. e falei  
“ah (bom) eu sou gay se é isso que você quer saber”.  
ela (mas ela) ficou fazendo rodeios pra perguntar. antes que ela 
perguntasse eu já falei “ó, você quer saber eu sou gay mesmo”↓  
então ela “não é porque um amigo meu te viu no baixo gay isso 
não quer dizer na:da↓ tem muita gente que freqüenta o baixo gay e 
não é gay” e tal. eu falei “não mas eu sou se é isso que você queria 
saber.” mas (aí) eu já tava pensando assim “bom  ela quer me 
apresentar [alguém de repente”  

135 tais  [((risos)) 
136 gabe  ela “não, é que eu queria saber quem mais na comunicação é gay 

não sei que”,  ela era da psicologia eu da comunicação↓ estudamos 
no mesmo campo↓ as pessoas se conheciam mas não tinham assim 
muito contato. mas se viam. tinha aquela história de fumar um 
baseado no laguinho e tal e tal↓ as pessoas iam lá se (encon-) se 
viam muito no laguinho. aí ela perguntou “quem mais é?” mas ela 
tava interessada nas meninas na comunicação e queria saber qual 
das meninas na comunicação sabe que poderia ser sabe ( ) sabe↓ 
qual ela poderia investir. aí eu falei que ela tirar o cavalinho da 
chuva que lá as meninas não tinha nenhuma lá que é ((ruído forte)) 
que poderia  

137 tais  [rolar 
138 gabe [rolar nada e tal↓ (ela “pô, não) mas pô, já tinha tanta fulana é tão 

assim fulana é tão assado e tal”↓ falando que as meninas pareciam 
sabe que ela tinha certeza que ela poderia jurar↓ eu falava  
“olha, que eu saiba não↓ elas são muito minhas amigas↓ eu nunca 
soube de na:da sabe.” então ela (“pô) não tem ninguém ninguém 
pra conhecer?” “olha aqui, só eu e o marcio que é um amigo um 
amigo meu, não sei se você conhece↓ somos os únicos que somos 
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sabe assumidamente gays. tem uns caras enrustidos aí mas sabe a 
gente não pode contar com eles sabe”↓  

139 tais  ((risos)) 
140 gabe  aí ela falou “ah então pô tem uma galera da psicologi:a e tal tem 

uma galera que tá sempre comigo.” ela falou “pô, tem um amigo 
meu que até te acha bonitinho o mauro augusto que tá sempre 
comigo não sei se você já viu”↓ e quando ela falou isso eu me 
lembrei dele. sabia quem ele tipo sabia já quem era o mauro↓ sabia 
quando ela falou que era amigo que tava sempre com ela já 
associei logo que eu sempre vi ela com ele. ela falou (“ó) você 
pode tomar uma cerveja com a gente conhecer a gale:ra e tal não 
sei que↓ chama seu ami:go vamos tomar uma cerveja ju:nto e tal.” 
falei “pô manero legal conhecer mais conhecer amigos ga:ys e tal 
manero”. e aí ela falou que o menino tinha me achado bonitinho eu 
também tinha achado já achava ele bonitinho. falei “bom ótimo né 
(q-) já vou conhecer um cara.” aí por coincidência nessa mesma 
semana eu ( ) tava no no sujinho lá tomando uma cerveja lá na 
faculdade e eles tavam comemorando ah que eles tinham tinham 
estreado uma peça de teatro e tal↓ eles tavam lá comemorando 
justamente essa (gale) essa galera da lana os amigos gays da lana e 
eu tava lá tomando uma cerveja com meus amigos também. e a 
lana passava abraçadinha com o mauro né. “ah e aí gabe? vamos lá 
tomar uma cerveja com a gente”↓ “ah vou lá vou lá não sei que.”  
eu crente que ela sabe que ela tava, não crente não, ela tava 
passando exibindo o mauro pra mim. só que o mauro na verdade 
nunca tinha falado que me achava  [bonitinho↓  

141 tais     [((gargalhadas)) 
142 gabe     [nunca tinha falado com a lana falar nada 

comigo↓ 
143 tais     [((gargalhadas)) 
144 gabe     [ele não tava sabendo de nada↓ ele tava 

completamente de gaiato na história↓ a lana tava inventando essa 
[história↓  

145 tais  [a lana tava de [cupido 
146 gabe  e   [passando com o mauro ali na minha frente exibindo 

o mauro. foi ( ) “vamo lá tomar cerveja.” eu crente que ele tinha 
comentado alguma coisa, tava botando pilha pra ela vir falar 
comigo né↓ então eu fui na certa né↓ então falei “bom vou lá na 
cerveja já sei que o cara tá a fim vou lá.” aí fiquei lá tomando 
cerveja com eles↓ passamos a noite inteira até o bar fechar 
tomando cerveja. aí eu chamei eles pra ir na minha ca:sa pra gente 
continuar a noite lá que o bar fechou. fomos (levei) a galera toda na 
minha casa↓ não conhecia ninguém (“ah) vamos pra minha casa”↓ 
que já tava  morando so- já tava dividindo apartamento com uns 
amigos tava curtindo a onda de ter uma casa sem pais né↓ que 
poderia levar  

147 tais  quem  [quisesse 
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148 gabe   [quem quisesse. levei a galera toda pra lá que tava lá 
tomando cerveja e eu lá dando mole pro mauro já descaradamente 
e o mauro nada. e eu assim “pô esse cara é  [devagar”      

149 tais       [((risos)) 
150 gabe       [( ) não tava interessa:do.  

aí eu falava “pô”↓ fui na cozinha chamava ele pra ir na cozinha ver 
se saía do meio do né↓ ver se conseguia ficar sozinho com ele e 
nada↓   
e a lana ficava “vai  [vai atrás dele não sei que↓ 

151 tais     [((risos)) 
152 gabe     [ele quer ficar com você e tal vai lá.”  
153 tais    [((risos)) 
154 gabe  ele ficou meio assim até que uma hora ele foi e aí a gente acabou 

eu acabei mandando uma↓ a gente acabou ficando. depois é que eu 
fui  saber que ele nunca tinha falado nada ↓ 

155 tais  [((risos)) 
156 gabe  [e eu tava lá muito na certa e na verdade  
157 tais  [((risos)) a lana é que resolveu 
!58 gabe  [a lana é  [que  
159 tais  ( )  [((risos)) 
160 gabe  é  
161 tais  é 
162 gabe  aí a gente começou a se ver na faculdade se:mpre. e aí acabou né 
tipo   

combinamos de sair ju:ntos e tal. foi saindo. foi ficando. aí depois 
acabou a coisa foi sabe foi foi fluindo assim↓ a gente... sabe (de--) 
começou a sair começou a namorar foi ficando... acabou que a 
gente chegou um ponto que a gente não conseguia mais dormir 
sem o outro. ele dormia na minha casa todos os  [dias.  

163 tais       [é 
164 gabe  aí depois dele estar dormindo na minha casa todos os dia eu falei 

“bom, já que você dorme aqui todo dia vem morar aqui.”  
aí ele foi morar comigo. e a gente oficializou a história↓  
aí que eu fui contar pra minha mãe que tava... casando com com 
ele assim casando né↓ (estávamos) morando juntos e aí assim foi. 

165 tais  e na escola quando o mauro ia lá alguém sacava falava olhava 
alguma coisa? 

166 gabe  (oi?) 
167 tais  não não na faculdade quando  
168 gabe  não porque a gente não na faculdade a gente que aí nessa época eu 

já tava quase formado↓ só ia na faculdade poucas vezes pra 
resolver coisas de monografia↓ coisa com orientador e tal.  
e eh ((mauro entra e todos se cumprimentam)) e... eh então já 
freqüentava menos a faculdade assim. 

169 tais  ((dirigindo-se ao mauro)) peraí, que cabelo é esse?  
((resposta ininteligível, com ruídos)) ah porque não tinha visto  

170 gabe  tá cabeludão. aí a gente... e aí mas aí a gente sei lá acho que é.. até 
meio estranho porque alguns amigos meus não sabiam↓ tipo 
muitos amigos não sabiam. então e as pessoas começaram como eu 
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tava eu morava com a tânia que era uma amiga de faculdade 
também, que era sabe amiga de todos meus amigos de faculdade, 
acabou que ela  é que começou a falar e contar pra todo mundo 
entendeu↓ tipo empolgada “ah não tão sabendo? o gabe casou↓ 
não sei que↓ o gabe tá namorando↓ gabe tá casado não sei que↓ 
com o mauro não sei que↓ ele é ótimo”. começou a contar pra todo 
mundo sabe↓ aí meus amigos foram (as-) sabendo através de:la e aí 
ficou aquela coisa né de que de repente eu fiquei sabendo que todo 
mundo já sabia. e aí (eu tent-) sabe eu tentava sabe tipo... agir 
naturalmente↓ sabe tipo... encontrava as pessoas eu tava com o 
mauro apresentava “esse é o mauro”. não chegava “esse é o mauro 
meu namorado”. “esse é o mauro.”  

171 tais  ( ) 
172 gabe  as pessoas ( ) já sabiam. na faculdade teve uma coisa  no meio 

disso tudo que eu num num comentei mas que é importante.  
assim foi importante em todo ao longo de todo o processo.  
que eu ainda na época de faculdade eu fui comecei a estagiar na na 
yy que é uma revista gay  

173 tais  hum hum 
174 gabe  né↓ então comecei a estagiar numa revista gay e sabe e é tipo 

assim eu já tava sabe sabe dando uma pinta aí entendeu↑ e depois 
(eu sou) estagiário de redação de uma revista gay↓ e aí sabe eu 
contei isso na minha casa ↓(na minha na) minha família (todo 
mundo) sabia que eu trabalhava  numa revista gay↓ também sabe 
eu levava  revista pra ca:sa. (eu ainda) chegava e lá eles faziam 
tinha a yy uma revista de mais de comportamento cultural↓ não 
tinha não tinha nada erótico nem pornográfico, mas na na mesma 
editora era feito produzido a revista zz que é uma revista erótica de 
de nu masculino sabe↓  
de homem pelado mesmo. então tipo na minha primeira semana na 
na na revista eles me deram a coleção inteira da revista das duas da 
yy e da zz pra eu levar pra casa pra eu le:r, pra me orienta:r pra 
revista que eu ia escrever pra homens também. e eu cheguei em 
casa com uma porrada de revista de homem pelado  [sabe↓ 

175 tais       [((risos)) 
176 gabe       [um sonho né 
177 tais       [((risos)) 
178 gabe       [aí ( ) aí é sabe minha mãe 

entrava no meu quarto tinha uma porrada de revista↓ eu não tinha 
nem onde guardar no armário sabe↓ ficava ali empilhado né↓  
material de traba:lho né↓ e aí... então isso foi uma outra coisa 
que... sabe que... facilitou entendeu↓ que as pessoas já sabendo 
desconfiar pra pra sabe↑ (do) desconfiar pra ter certeza começa 
começa com essa história sabe↓ já já andou muito né↓ todo mundo 
sabendo que eu tava... trabalhando nisso e foi ficando cada vez 
mais claro pra todo mundo que... na revista também tipo foi logo 
depois assim eu fiquei tipo logo que eu comecei a ficar com 
homem entendeu↓ tipo assim eu tinha ficado com um sei lá dois 
três caras assim↓ minhas duas minhas três primeiras experiências 
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assim↓ (depois) comecei trabalhar na revista entendeu↓ então tipo 
assim gay recém saído do armário começando a trabalhar na revista 
sabe↓ e aí sabe↓  
na revista praticamente foi uma escola sabe de escola de 
[homessexualida:de ↓ 

179 tais  [( ) 
180 gabe  [sabe tipo aprendi tudo ali sabe naquela redação que só tinha gay ↓ 

( ) a editora da revista era a única que não era gay os outros todos 
que trabalhavam na revista eram eram gays né↓ o editor chefe não 
era gay mas a editora tipo a-- tinha-- a editora adjunta é que tocava 
a revista mesmo né↓ o o editor chefe ele ficava mais na parte 
burocrática  e tinha a editora que fazia a revista mesmo↓ tinha toda 
a equipe da redação que era todo mundo gay (então) sabe. os 
assuntos eram  a gente só falava sacanagem né na (re) na redação↓ 
o tempo inteiro fazendo revista de homem pelado então você 
 [imagina  

181 tais         [((risos)) 
182 gabe         [o que não e:ra  

aquela redação↓ que que não são os textos que a gente escrevia pra 
isso né. então escrevendo sobre isso aí então depois me colocaram 
pra trabalhar na sessão da revista revista↓  na homens↓  
na revista de nu tinha uma seção que é o doutor  [cock1 

183 tais         [((risos)) doutor 
[cock 

184 gabe  [que era uma que era seção que era respondendo as dúvidas dos 
dos leitores e eu fazia essa... essa... então tipo qualquer dúvida 
tama:nho do pau se é norma:l meu pau ser tão tal tama:nho eh 
dúvidas sobre doenças sexualmente transmissíveis, dúvidas sobre 
sei lá questão de relacionamento, “ai meu namorado me chifrou 
que que eu faço?”  
tudo sabe. as pessoas perguntavam pro doutor cock eu tinha que 
responder. e aí sabe eu começava a pesquisar né eu pegava li:vros 
sabe pra pesquisar sobre doenças sobre tudo sabe pra responder 
então eu  
[fui ali também sabe e aí 

185 tais  [( ) 
186 gabe  [eu me senti ( ) sabe eu era o sabe o sabe o especialista em 

relacionamento sabe↓ ali no.. então tinha que responder tudo dar 
conse:lho sabe↓ aquela coisa de sabe aí era ( ) adorava fazer isso. 
achava um barato.  

187 tais  e no meio dessa história toda que que pra você ficou sendo que 
seria  

realmente ser gay? é uma coisa mais de comportamento sexual ou 
uma coisa eh que envolve outras coisas? 

188 gabe  ah não tem como dizer que não envolve outras coisas sabe↓  
eh por mais que as pessoas todo mundo fala que ahn eh sabe é é 
eh... tem uma coisa de identificação com grupo mesmo sabe↓ tem 

                                                 
1 Cock, em inglês, significa pau, pênis. 
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algumas coisas alguns sei lá sabe↓ algum (eh)... sabe↓ existe uma 
cultura sabe↓ tem uma sabe tem uns ícones tem ah sabe tem toda 
uma coisa que acaba sendo comum sabe↓ eh sabe não tem como 
dizer que... sabe é só só um comportamento sexual sabe↓ acaba 
tendo sabe outras... sei lá outras coisas que acabam permeando isso 
até pela: eh... por essa coisa de identificação com o grupo mesmo 
sabe↓ de... eh...  porque a gente não tem aquela sabe↓ o fato da 
gente não ter total liberdade de de eh de (a-) agir naturalmente 
sabe↓ de tipo de (na-) sabe de (na-) andar de mão dada na rua dar 
um beijo na boca sabe↓ de de demonstrar afeto com seu namorado 
na rua uma coisa que.. sabe↑ não é nem por ( ) por ter paranóia por 
acha:r que essa coisa que as pessoas vão dizer não.  
é que eu posso tomar uma porrada, posso tomar um tiro sabe↓  
pode acontecer um monte de coisa sabe↓ tipo a gente (às vezes) tá 
no carro sabe no carro a gente vai dar um beijo no carro, tô 
dirigindo, pára no trânsito faz um carinho não sei que↓ você vê que 
a pessoa no carro ao lado tá olhando de cara feia ↓aí você não sabe 
que (ma-) que que que é esse maluco  [sabe↓ 

189 tais     [é. que que o cara vai fazer= 
190 gabe  =tipo o mauro também já sabe↓ já teve essa história tipo ter que 

sair correndo na rua pra não tomar porrada de uma gangue de um 
monte de homem com com barra de ferro na mão (sabe↓) correndo 
atrás dele pra dar porrada. então sabe não é nem uma coisa sabe de 
(sabe) por mais por mais bem resolvido que qualquer um possa ser 
sabe, eu não tô nem dizendo que eu sou o mais do mundo sabe, eu 
continuo fazendo [análise 

191 tais  [((risos)) 
192 gabe  pra me dar bem sabe↓ tipo já sabe vejo (meu pro-) se eu disser que 

eu já sou bem desencanado com isso sabe tipo as pessoas sabem na 
minha família, sabem no meu trabalho, não escondo de ninguém, 
eu e o mauro a gente trabalha no mesmo instituição hoje. a grande 
maioria das pessoas sabem que a gente é um casal que a gente vive 
junto e... eh... mas a gente sabe não tem como a gente sabe sabe (é) 
socialmente não é a sabe↑ não é natural sabe pras pesso- (pra outr-) 
pra pra qualquer pessoa entendeu↑ tem um... então a gente aca:ba 
indo sabe eh eh (pra) conviver sabe com sabe num sabe num 
(mundo) mais aonde isso é aceito sabe↓ (num) não que não seja 
assim só ah ah não é só o gueto entendeu↓ tem o gueto também 
sabe↓  

193 tais  ahã 
194 gabe  sabe↓ e vai um pouco além do gueto sabe↓ até um sabe é como se 

o gueto tivesse se expandido um pouco já sabe↓ atualmente eu 
acho porque... eh... antes até foi uma coisa que eu até fui 
percebendo ao longo do tempo também porque no início quando eu 
comecei a sair,  
eu tinha essa visão de de gueto mesmo sabe↓ tipo assim eu tô indo 
pra boate gay sabe sabe↓ era aquela coisa de gueto mesmo de sabe 
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passou aquela porta é outro mundo sabe↓ isso existe também 
sabe↓  
e tem existe o gueto mas já tem outros sabe↓ tem outros já sabe↓  
já tem um um... sabe↓ tem um um outro... eh... eh... tem uma 
esfe:ra um pouco maior do que (simpl- do que) só esse gueto 
exclusivamente gay porque gueto também tem isso né↑ é 
exclusivamente gay entendeu↓ tipo 

195 tais  huhum 
196 gabe  é aquela boate gay masculi:na (tipo a le boy que) que mulher não 

entra↓ pra entrar tem que pagar cinqüenta reais sabe↓ pra entrar 
mulher lá↓ então eles botam pra ninguém pra não entrar mulher 
mesmo sabe↓ agora tem outras (es-) sabe↓ tem outros espaços 
onde você sabe fica à vonta:de sabe↓ onde você sabe que o público 
que freqüenta ali é um público que tem a sabe a cabeça mais aberta 
pra isso↓ que ace:ita que (não não vê que) que sabe não não sabe 
que não que não 

197 tais  bunker [(seria o tipo?) 
198 gabe   [bunker. eh... tem outros sabe tem outros lugares que são eh  

prioritariamente gay sabe são mais freqüentados por gays, mas que 
também são freqüentados por heterosexuais tipo dama de ferro 
outros lugares ( ) alguns restaurantes que são conhecidos por ter 
uma freqüência grande de de gays também↓ eh eh enfim, tipo não 
é só aquela boate onde as pessoas vão pra ah sabe eh (exclui)  
((ruído de telefone tocando)) sabe botar pra fora sua sexualidade 
entendeu↓ só só pra... viver isso tem outros lugares de 
sociabilização mesmo que 

199 tais  (que não  [são tão fechados) 
200 gabe    [sabe↓ que não são fechados. não são nem 

exclusivamente gays nem são sabe↓ nem aquele lugar onde você 
vai dar sabe vai dar um beijo no seu namorado e vão te olhar de 
cara feia e te mandar embora talvez né.  

201 tais  é 
202 gabe  sabe e... e... e então no círculo de relações também (minhas 

amizade) sabe tipo eu tinha um um meu círculo de amizade meus 
amigos de faculdade por exemplo que eu eh... a idéia que eu tinha 
era de que eles não sabe↓ de que sabe de que eles não sabe↓ não.. 
eu era o único gay ali sabe↑ então tinha aquela visão tipo sabe não 
( ) sabe não poderia sabe contar pros meus amigos porque eles não 
iriam aceitar sabe↓  
eu tinha essa sabe essa fantasia antes de eu de eu assumir a história. 
depois que eu assumi sabe eu vi que sabe eu não fechei (não sabe) 
nenhum nenhuma das nenhum dos círculos de relação que eu tinha 
quando eu era né... tipo eh... sei lá... pro na na visão dos outros 
heterosexual↓ (quando) eu... sabe eu passei a ser né visto por eles 
como como gay sabe↑ não não deixei de de ter as minhas relações 
que eu tinha com eles sa [be 

203 tais  é não rolou   [re [jeição 
204 gabe      [( ) eu passei uma sabe↓ eu continuei 

tendo os mesmos amigos, continuei me relacionando com as 
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mesmas pessoas, continuei freqüentando os mesmos lugares que eu 
freqüentava quando eu não era gay. continuei sabe minha vida 
continuou igua:l sabe. na verdade a coisa só se expandiu↓ eu só 
conheci lugares novos conheci pessoas novas (porque) conheci 
outras pessoas que também são gays que eu não conhecia. 

205 tais  [( ) 
206 gabe  [sabe eu não conhecia não tinha amigos gays tinha um amigo gay 
que  

também não que também só tinha eu de amigo gay sabe. 
207 tais  é 
208 gabe  então de repente eu descobri que tinha muitas outras pessoas que 

nem como eu sabe↓ que também eh... e... eh... na verdade eu só 
sabe tipo não... eh... não... eu eu até dou muitas vezes  prioridade 
pra ir num lugar onde eu onde eu sabe↓ onde >eu vou me sentir à 
vontade<  
(quer dizer por exemplo) pra sair com o mauro a gente (ah porra)↓  
já pra tal lugar (acho porra) cha:to↓ a gente não pode nem... sabe 
dar um beijo não pode nem (não pode) ficar junto e tal não sei 
que↓  
o lugar↓ (a gente acabando) “porra não vou né” sabe “não vou pra”  

209 tais  é. você quer sair (quer fazer quer ficar à) vontade  [de dar um 
beijinho 

210 gabe         [é. você quer 
sair você quer aproveita:r sabe↓ então gente acaba busca:ndo esses 
lugares entendeu↓ mas eh.. enfim, eu não eu não eu eu percebo 
sabe eu sabe eu não vou dizer que sabe não sinto não não não vejo 
preconceito sabe↓ eu não sinto não sabe não sofro (precon-) sabe 
um preconce:ito negativo né no caso  

211 tais  ahã 
212 gabe  eh (acont-) sabe (veio) acontece bastante (eu sei) que tem algumas 

pessoas lá no meu trabalho no xx sabe↓ tem um cara que não me 
cumprimenta sabe↓ que eu sabe dou boa tarde fico no vá:cuo 
entendeu↓ não sei. pode ser que ele não vá com a minha cara 
sabe↓ pode ser que ele... sabe mas eu sabe pra mim sabe o único 
sabe o único motivo que ele tem pra não ir com a minha cara é ele 
saber que eu sou que eu sou gay↓ e vai olhar pra mim mas assim ó 
(tem viado) aí sabe. porque eu nunca dei motivo pra ele não vir 
com a minha cara ↓sempre cumprimentei ↓então (faz cara) que 
não me conhece que sabe que sabe não teria outro motivo... sabe↓ 
então sabe↓ aí eu já imagi:no que seja sabe já fico (sentindo “ah) 
porra será?”  mas também foda-se sabe↓ não tô nem (aí) sabe↓ o 
cara não quer me cumprimentar beleza parei de dar boa tarde↓ não 
tem (necess-) sabe↓ não sinto a menor necessidade de dar boa tarde 
pra todas as pessoas e todas olharem pra mim e falar assim “ó 
você”... sabe.. e... sabe↓ eu também não gosto de muita ge:nte 
sabe↓ eu também preconceito (por) outros preconceito por outras 
coisas sabe↓ de repente eu tenho um preconceito (por)... sei lá sabe 
hum... sei lá (com)... mauricinhos e patricinhas por exemplo↓ sei 
lá↓ outros estereótipos que eu também tenho na minha cabeça e 
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que eu também tenho meus preconceitos sabe. então sabe tipo do 
mesmo jeito que eu não não sei lá↓ não dou importância sabe pras 
pessoas que tem preconceito né↓ sabe por eu ser gay↓ eu também 
sabe assim como eu acredito que... sabe de uma certa (sei lá) sabe 
tá fo:ra entendeu↓  
não faz parte sabe↓ tipo é como sei lá não não faz parte da minha 
vida sabe↓ o que faz parte da minha vida sabe são sabe os meus 
amigos meu trabalho minha sabe mi [nha 

213 tais      [e  [filhos? ( ) gabe, e filhos? 
214 gabe       [porque a minha vida-- a gente 

pensa a gente (com-) tem conversado às vezes sobre o assunto de 
filho sabe. eh... a gente já pensou várias sabe↓ a gente já fantasiou 
muitas coisas e a gente já tentou fazer planos sobre outros assim. a 
fantasia assim tipo (já rolou) uma fantasia na época que que a que a 
pati e lana estavam casadas ficava aquela história tipo “ah eu e a 
lana vamos ter um filho juntos ou então eu e a pati o mauro com a 
lana a gente faz uma família” eh em outros moldes e tal. a gente 
tinha essa tinha essa história da gente na verdade falava meio na 
brincadeira nunca foi levado a sério↓ mas já era uma idéia sabe↓ já 
era um um início sabe de uma.. sei lá↓ de uma tentativa de sabe de 
sonhar com a a história sabe  
( ) começar sabe o começo do sonho com a... sabe↓  
poder ter filhos assim. hoje a gente já pensa né na na idéia da 
adoção a gente pensa como uma possibilidade.. é uma coisa 
muito... é bem possível assim é bem... eh... é a possibilidade↓ é 
real sabe a gente adotar↓ e também pensamos na na e também tem 
sei lá pensamos na na (possibili-) sei lá na idéia de de eh ter um 
filho do jeito anticonvencional↓  ((ruídos)) fazer um filho né↓ eh... 
mas eh...  

215 tais  ( ) mas adotar você acha que aqui no brasil? eu tenho até um amigo 
americano que é casado (tem) adotou um menino sabe um processo 
de adoção de uma segunda cria:nça. você acha que aqui no brasil 
você consegue? porque eu sei que é assim que mulher separada (às 
vezes) sozinha (às vezes) não consegue 

216 gabe  hum  
217 tais  ficam.. quer dizer chega na tua vez e aí se tem um ca [sal  
218 gabe          [eh 
219 tais  hetero dão prioridade=  
220 gabe  =pois é. na verdade eu não sei. eh.. (pô assim) existem alguns casos 

né↑ tem alguns casos de de eh de casais homossexuais com-- que: 
conseguiram adoção=  

221 tais  =tem?= 
222 gabe  =já tem uma história o problema eu já fiz eu me lembro que eu fiz 
uma  

matéria pra yy na época ( )  [tudo  
223 tais      [ah! que bom! eu não sabia que aqui 

no brasil tinha 
224 gabe  na época que eu trabalhava na yy ( ) teve uma matéria com eh  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210390/CA



  294   
 

( ) não me lembro se eram se eram um casal só ou eram dois mas 
acho que se não me engano eram dois casais eh brasileiros que 
conseguiram (a guar-) (do) adotar eh uma criança. tinha uma 
entrevista o menino↓  
já tinha acho que dez ou onze anos de idade né↓ e foi adotado com 
sei lá com... talvez...  foi adotado criança mas não era bebê né↓  
foi adotado com... acho que com seis anos talvez sete e já tava e a 
criança já tinha onze anos↓ e a criança (tava) participava da 
entrevista também↓ falava que... que... falando que tinha dois pais 
e tal↓ que que como ele achava ( ) sabe↓ tipo falou achando 
natura:l↓ achando sabe falando a experiência dele e os pais falando 
também da... e a matéria era (tamb-) era justamente sobre as 
dificuldades sabe sobre o que eles batalharam até conseguir↓ sabe 
tipo foi uma batalha↓  
mas conseguiram tipo já tem um histórico. então acho que sei lá 
pode ser né↑ 

225 tais  (é). seria uma coisa assim uma coisa que você tinha muita vontade? 
você e o mauro? 

226 gabe  é. eu eu eu tenho muita eu tenho vontade de de ter um filho mas é 
uma coisa que sabe não consigo pensar pra agora assim↓ acredito 
que daqui a sei lá talvez daqui a bem uns cinco anos assim↓ ainda 
é muito cedo↓ porque primeiro a gente pensa tem tanta coisa pra 
gente pensar antes sabe↓ estabilidade financeira↓ sabe tipo num dá 
pra você também pensar em ter um filho sabe... já que é uma coisa 
que não vai acontecer acidentalmente de jeito 

227 tais  [é 
228 gabe  [nenhum sabe. já  
229 tais  (não  [tem como) 
230 gabe   [que vai ser planejado, planejar direito porque não né não↓  

a gente não teria a menor condição agora de de começar a pensar 
nisso sabe em termos práticos mas... a gente já sonha e já já cogita 
a possibilidade de adotar↓ é uma coisa que a gente que a gente 
pensa.  
tem algumas amigas que já vieram falar “ah pô se eu estiver 
encalhada até os trinta e cinco  

231 tais  ((gargalhadas)) 
232 gabe  a gente tem um filho junto não sei que.” tem várias sabe  
233 tais  eu tenho um amigo gay que que falou pra mim “tais você tá 

separada agora”, ele ((risos)) tem a mesma idade que eu nasceu no 
mesmo dia mesmo mês e mesmo ano que eu, 

234 gabe  (caramba) 
235 tais  (aí) “você tá separada ago:ra eu você não quer não quer ter um 

filho comigo não? porque aí você não vai ter trabalho você pode 
entregar pra mim ( )” ((risos)) que a minha já tá criada  

236 gabe  hum 
237 tais  “não é não? você dá pra mim que eu ( ) você não vai me encher o 
sa:co  

((gargalhadas))  
238 gabe  ham 
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239 tais  que você não quer” ((risos)) 
240 gabe  pois é. a gente ainda tem o negócio é que a gente ainda tem a idéia 

de tipo querer sabe tipo que seja do nosso sangue sabe↓ que ainda 
tem essa história tipo de querer eh... e... mas sei lá↓ ao mesmo 
tempo sabe tipo... eh... adotar também é uma coisa 

241 tais  (é uma [coisa) 
242 gabe   [uma coisa nova. uma solução. uma coisa eh sabe tipo tem 
tanta  

criança aí que não tem pai nem mãe sabe↓ a gente vai porque que a 
gente vai fazer questão de (colo-) sabe de fazer mais uma com toda 
dificuldade que a gente teria pra fazer isso porque... eh... porque é é 
é complicado né↑ a gente tem uma sei lá uma sei lá. que seja uma 
pessoa muito amiga que... sabe↑ que seja realmente aquela pessoa 
que sabe↑  
a gente consiga a mãe perfeita sabe uma pessoa que a gente seja 
muito amigo que tenha tudo a ver a gente ter um filho junto já é 
sabe↑ já é estra:nho entendeu↓ tipo porque (já que) sabe tipo (e) 
tudo bem se eu fizer tipo que seja eu com uma amiga minha sabe 
tipo↓ vai ser o meu filho com essa minha amiga entendeu↓ ( ) não 
vai ser meu filho com o mauro  [sabe↓ 

243 tais   [é é  [verdade 
244 gabe    [e aí ( ) sabe ( ) vai ter uma mãe e um pai que são 

(sep-) que são separados que nunca tiveram nada juntos na verdade 
e só... sabe... fizeram uma vez ali pra pra fazer a criança e não e e 
sabe e sei lá fico me-- isso cria uma uma uma família sei lá↓ a 
coisa de eh sabe↑ aí acaba que essa amiga casa com um cara e esse 
cara vai acabar sendo mais pai da criança do que eu sabe↓ e é 
muito estranho↓ é com dificulade↓ é com questão da guarda 
conjunta↓ acaba criando mais problema  

245 tais  ( ) não esse meu amigo americano um dos motivos que foi a opção 
deles como casal de adotar foi exatamente isso 

246 gabe  pois é, ado [tando 
247 tais    [pra eles poderem ser realmente os  [pais 
248 gabe         [os pais  

exa [tamente  
249 tais   [( ) e mais ninguém=  
250 gabe  =pois é. ah que aí tendo mais uma (pess-) né você tá colocado no 

tipo assim eu vou (ter) eu e o mauro a gente estaria colocando mais 
uma pessoa na nossa relação entendeu↓ tipo assim a gente= 

251 tais  =( ) pensar na vida de vo [cês (com certeza) 
252 gabe      [na vida da gente que que ãh eh é 
muito  

complica:do sabe tipo a pessoa que vai ser a mãe de um filho de 
um de nós dois sabe↓ e que é uma coisa que é pra vida inteira 
mesmo sabe↓ um  [filho 

253 tais   [é. não tem jeito 
254 gabe  (e que..) não sei sabe tipo né↑ é muito complica:do eh pensar nisso 

eh da questão da guarda mesmo da criança sabe↓ de de (vi-) de (vi-
) tipo de ( ) sabe de participar da vida da criança↓ de como seria 
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participar da vida de uma criança sei lá↓ seria talvez as mesmas 
dificuldades de pais separados mas... eh não sei sabe não é o que a 
gente sabe pensa sei lá não é o= 

255 tais =o que vocês estão a fim né=  
256 gabe  =( ) eh num sei acredito eu que ninguém nenhum casal pensa em 

ter um filho pensando em se separar e e  com e  [sabe 
257 tais        [(com certeza)= 
258 gabe  =e você já criar isso numa relação↓ (você tá) sabe que não 
 [existe 
259 tais          [é 
260 gabe  a a né↑ a comunhão do pai e da mãe é é né↑ tipo (fica até) meio 

sem propósito sabe↓ eh criar aí sabe então... eh... acho que a idéia a 
idéia de adotar acaba tendo mais sendo mais próxima eh... por mais 
difícil que isso possa ser legalmente e tal, todas as questões mas é 
uma coisa que pode valer a pena batalhar. mas daqui a uns cinco 
anos a gente pensa nisso. 

261 tais  e a história de fidelidade? é é uma questão na transa de vocês na 
relação de vocês? 

262 gabe  olha eh bom é (é uma) eu não sei sabe... se é uma questão.  
a gente a gente é fiel↓ a gente tem uma relação de fidelidade e eh 
muitas vezes ao longo desses... quatro anos que a gente está junto 
quatro anos e meio a gente: já conversou muitas vezes sobre ( ) 
sobre fidelidade sabe↓ já aconteceram alguns casos de 
infidelidade↓  
na verdade um né tipo que eu saiba ((risos))  

263 tais  ((risos)) 
264 gabe  sabe um da minha parte né↓ e uma um da parte dele assim tipo 

uma escapada de cada um. E que foi sabe tipo foram foi foi super 
difícil a gente lidar com isso sabe↓ tipo tanto quando eu contei pra 
ele quanto ele me contou sabe↓ foram dois momentos difíceis sabe 
a gente... sabe foi na verdade a eh ( ) a eh né↑ (os os) os dois os 
dois fatos né foram na verdade reflexo de uma de dificuldades que 
a gente estava tendo no no relacionamento sabe↓ era... era... eh... 
e... enfim, a gente já chegou sabe a conversar sabe↓ a eh chegamos 
a pensar em abrir relação↓  
(em) ter uma relação aberta↓ já pensamos em... pensamos em mil 
possibilidades sabe↓ de sabe de... (em) como lidar com... o... sabe 
o fato de que:: sabe↑ (ele) não vai ser o único homem que vai ter 
tesão o resto da minha vida sabe↓ nem eu vou ser o único homem 
que ele vai ter tesão o resto da vida dele sabe↓ e que sabe isso é 
uma coisa que a gente tem (que) sabe sabe (a gente--) não tem 
como a gente se iludir sabe sabe↓  tesão é uma coisa que existe 
sabe atração existe sabe↓  
(e é)... e a gente também não po:de eh (fingi-) também acredita:r 
que nunca mais vai acontecer nenhuma escapa:da sabe↓ então 
como a gente sabe o que vai acontecer sabe como a gente eh... sei 
lá né.  
então (mas) enfim a gente tentou fazer a coisa de sabe combinar 
fazer planos sabe↑ então o combinado é isso até a gente estabelecer 
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limites até onde pode ir até onde não pode↓ o que que é permitido↓ 
o que que não é permitido. só que sabe você (cria) estabelecer essas 
regras é um também ao mesmo tempo uma sabe↑ aí você aí sim 
você tá criando uma questão uma paranóia em relação a aquilo 
porque aí você fica (ali) tipo então se eu posso até tal ponto, então 
eu posso isso então não (pos)=  

265 tais  =é ( )  
266 gabe  [então aí você fica 
267 tais  [( ) fica estranho=  
268 gabe  =(aí e é estranho. então a gente faz assim). então não tem regra↓  

não tem nada sabe tipo nossa (fidelidade) sabe é em relação ao que 
eu sabe ao que eu sinto por você e o que você sente por mim sabe↓  
sabe↓ eu tenho plena confiança no mauro assim que eu sei que ele 
me ama e eu amo e eu amo ele sabe (assim) incondicionalmente↓  
a gente é completamente apaixonado se ama muito↓ a gente tem 
companheirismo total↓ a gente tem abertura pra conversar sobre 
qualquer assunto↓ sobre qualquer↓ tudo sabe. qualquer coisa a 
gente a gente conversa sei lá sabe↓ seja eh eh qualquer questão 
emocional qualquer questão sabe↓ qualquer tara qualquer 
perversão qualquer coisa a gente a gente tem abertura pra 
conversar um com o outro.  
a gente (se) conversa muito↓ nossa relação sempre foi muito de 
sabe de diálogo por mais que eu tenha tido muita dificuldade eh 
muitas vezes em... em falar. (eu sou) do tipo só depois que eu 
comecei a fazer análise que eu consegui aprender a falar. mas a 
gente sempre eh a gente sempre teve esse diálogo. então a a 
confiança tá no sentido de que eu sei que não sabe↑ (de) que (ele) 
não não vai fazer mal pra mim sabe e eu não vou sabe e eu não vou 
fazer mal pra ele e a gente não quer fazer mal um ao outro (em) em 
hipótese alguma sabe.  
e que e que a questão da fidelidade e e da confiança é por aí 
entendeu↓ tipo assim eu sei que eu (não) vou eh (me) colocar em 
risco sabe↓  
eu sei que se por aca:so acontecer de de repente ele eh tá numa 
festinha curtindo, tá louco não sei que, se interessou por alguém 
>(o cara) deu mole não sei que, rolou alguma coisa e sei lá< sabe↑ 
vai que sabe↑ tipo num sei sabe↓ de repente isso poderia acontecer 
sabe↓  
eu sei que ele não va:i me colocar em ri:sco sabe↓ tipo transar com 
um cara sem camisinha me passar alguma doença não sei que.  
(ELE vai) sabe eu sei que ele vai me preservar sabe↓ eu sei que ele 
vai estar fazendo o possível sabe↓ vai estar o tempo vai estar sabe↓  
vai ter uma preocupação comigo sabe independente do que 
aconteça=  

269 tais  =ahã= 
270 gabe  =ele vai sabe vai sabe (tá tendo) ele vai ter cuidado comigo (ele) 

vai ter essa preocupação↓ assim como sabe no caso se isso 
acontecesse comigo eu também teria sabe↓ eu tenho sabe existe 
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um compromisso uma responsabilidade que a gente tem um com o 
outro sabe↓  
e (um) uma (ques) uma coisa com sentimentos sabe↓  
um respeito pelo pelo  
((ruídos)) 

271 tais  ( ) 
272 gabe  pelo  sentimento que a gente tem↓ pela relação que a gente tem↓  

pela história que a gente tá construindo junto e pelo que a gente 
pretende construir  
((ruídos)) ((alguém entra e faz algo)) 

273 tais  ((gargalhada devido a ação da pessoa que entrou)) 
274 gabe  pelo que a gente pretende construir daqui pra frente sabe. se a 

gente... sabe se a gente acredita que a gente vai viver ainda muito 
tempo juntos sabe, que eu acredito sabe↓ eu eu sabe eu invisto 
nisso eu invisto na nossa relação sabe↓ eu invisto que ela seja 
eterna↓ que a gente nunca se separe sabe↓ eu não consigo hoje eu 
hoje eu não consigo me ver separado do mauro↓ não consigo 
imaginar minha vida sem ele sabe↓ eu sabe eu quero viver com ele 
sabe sabe tipo... mas ao mesmo tempo a gente sabe se a gente quer 
viver isso a gente tem que conseguir eh também eh sabe é que a 
gente nós somos duas pessoas sabe↓ a gente não é um só. sabe a 
gente tem a gente tem que ter a nossa  invidualidade↓ a gente tem 
que ter a nossa subjetividade↓ a gente tem que ter cada um a sua a 
sua independência a sua sua individualidade senão a gente... senão 
vira uma coisa paranóica dependente eh a  
[gente  

275 tais  [sufocante=  
276 gabe  =exatamente. a gente não sabe eh... tipo eu quero é sabe eu eu 

quero estar com o mauro↓ eu quero viver com ele↓ não consigo 
me ver sem ele↓ não consigo sabe não consigo imaginar minha 
vida sem ele↓  
mas eu não sabe tipo (não) não quero sabe ao mesmo tempo eu 
sabe eu não sabe eu não quero depender dele pra estar pra estar 
bem pra estar feliz pra me divertir sabe. então a gente eh eh por 
mais que algumas vezes aconteça por exemplo eh eh ( ) vai ter uma 
festa eu quero ir ele não quer ir sabe aquela coisa de casal↓ “ah 
vamos na festa não sei que” “mas eu não quero” “ah não quero ir 
sem você e tal.” (às vezes) isso acontece então “não, eu prefiro 
ficar em casa com você eu quero mais estar com você do que estar 

277 tais  [na festa 
278 gabe  [na festa. então vou ficar com você.” “neguinho, não, você queria ir 

na festa mas você não vai só porque eu não vou, você tem que 
aprender a ir sozinho não sei que.” “mas eu sei ir  [sozinho↓  

279 tais        [((risos)) 
280 gabe  se eu quiser ir sozinho eu vou sozinho. mas isso eu não quero. eu 

prefiro ficar com você do que na festa sabe.” aí fica aquela sabe 
existe essas coisas que às vezes sabe tem que sabe tem que tá tem 
que tá olhando pra isso↓ tem que saber sabe tipo às vezes quando 
você tá eh deixando de sabe se anulando estar  [com outro 
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281 tais       [estar com outro 
282 gabe  né↑  [(e aí) 
283 tais   [é diferente  
284 gabe  sabe↑ é uma coisa que a gente está assim o tempo inteiro (assim) tá 

sempre conversando quando acontece esse tipo de situação↓  
tipo eh viajar sozinho sabe↓ eh sair sozinho tipo eh... e a questão e 
a (coi-) a questão da confiança e da fidelidade acaba passando por 
aí também (porra). “ah vai pra festa sozinho vai sair sozinho vai 
viajar sozinho não sei que” sabe↑ a gente tem (total) liberdade (e) 
fazer o que quiser fazer sozinho↓ sabe (assim tipo) não é grudado 
sabe↓ não é grudado em mim↓ não sou grudado nele↓ a gente 
pode sabe tipo qualquer qualquer  situação em que eu não sabe tipo 
“você quer ir eu não quero você vai você quer ir eu não posso você 
vai” sabe↑  
eh e... sabe tipo não dá pra um ficar sabe a gente em momento 
algum a gente fica tolhindo o outro de fazer ou deixar de fazer ou 
deixar de fazer alguma coisa porque um não vai ou não pode ou 
porque eh... e... sabe e... tipo já aconteceu no início da relação 
daquela de rolar paranóia tipo ah o mauro foi pro bar foi (pra 
boate) sozinho aí eu fico em casa “ah não quero ir então vai você.” 
“ai meu deus será que ele conheceu? será que  [tem alguém 

285 tais     [((risos)) 
286 gabe     [dando mole? será que ( )? será que ele vai 

aproveitar que tá indo sozinho? quase nunca vai sozinho. será que 
(ele) vai aproveitar que tá sozinho agora então ( )?” às vezes rola 
umas paranóias (assim) rolavam ( ). acho que agora não lembro da 
última vez que rolou sabe. eu acredito que é uma coisa que a gente 
já tem bem sei lá acho que a gente tá num momento que a  nossa 
relação tá tão tá tão sólida sabe↓ eu acho que a gente tá tão 
confiante no no que a gente tá vivendo, um no outro, que não tá 
tendo mais espaço pra esse tipo de coisinha sabe↓ 

287 tais  uhum 
288 gabe  de tipo sabe existe ciúme óbvio sabe↓ tipo como (quando um cara) 

tô numa boate com o mauro (eu vejo) tem um cara dando mole 
descaradamente pra ele sabe↓ eu fico “PORRA porra eu tô aqui 
caralho!” 

289 tais  ((risos)) 
290 gabe  sabe tipo “pára de olhar meu namorado sabe.” eh... aí... e ele 

também sabe↓ já teve situações também tipo o cara ficar... sabe↑ 
(já teve uma) situação do cara (vir) falar com a lana “pô, (esse teu) 
amigo aí não sei que” “não eles (dois) são casados” “pô mas não 
rola não? não sei que, (fala aí) com teu amigo.” o cara sondando 
pela lana↓ a lana vindo falar comigo e com o mauro  
((interrupção na fita)) 

291 tais  aconteceu de apertar não apertei direito esse negócio 
292 gabe  mas enfim, rola ciúme sim sabe↓ e eh... eu já fui algumas vezes 

quando tipo a relação tá mais assim tem sempre (aquele) tipo 
sempre rola aqueles altos e baixos por mais  [que a coisa 
esteja  
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293 tais       [( )  [é. casamento sempre 
tem momentos mais ( ) 

294 gabe        [por mais convicção 
que a gente tenha  

295 tais        [( ) mais sem graça 
296 gabe  que a gente acredita (sempre tem aquela fa:se) tipo “porra essa 

sema:na só rolou uma ve:z” sabe↑ “pôrra uma semana sem 
transa:r” não sei que. (aí) já (fica) aquela coisa né↑ uma sema:na. 
aí já começa a pensar “pô se não tá tendo em casa (vai ter) aonde? 
não sei que” e aí a gente vai e já conversa “pô se a gente tá ( )” aí já 
fica aquela coisa de querer inventar alguma coisa sabe↓ então eh 
então vamos chamar mais alguém pra fazer a três↓ então vamos 
inventar de um dia sair separados não sei que. mas a gente fantasia 
isso mas na verdade (nós--) não consegue fazer entendeu↓ não 
consegue porque na verdade não é o que a gente quer entendeu↓ a 
gente quer um ao outro sabe↓ só que tem alguns momentos que sei 
lá↓ paranóia stress trabalho família, não sei que. tem tantas outras 
tem tanta coisa (às vezes) pra sabe↑ pirar a cabeça e você não 
conseguir sabe relaxar e (não) conseguir viver ah sabe o lado bom 
do relacionamento↓ tantas vezes tantas coisas que (às vezes) sabe 
às vezes às vezes rola uns desequilíbrios mesmo sabe↓ tipo rola 
uma fase que tipo “caralho” sabe “pô (não tô) consigo consigo nem 
ter tesão” sabe↓ chego em casa quero dormir↓ minha cabeça tá 
explodindo sabe↓ rola sabe na vida de todo mundo sabe↓ não dá 
pra achar que (o) casamento vai ser uma maravilha todo dia↓ que 
todo dia (vou) chegar em casa no maior pique que a gente vai sabe 
vai ter uma hora e meia de trepada toda noite não dá sabe. a gente 
tem que saber que sabe que vão rolar os momentos ruins assim 
como também rola às vezes aquela semana também que é tipo  

297 tais  [( ) 
298 gabe  [(“caralho”) que a gente não vê ninguém mais na vida↓ só (nós). só 

existe o outro. sabe tem aquela sabe aquele dia especial (que a 
gente) vai comemorar num motel e sabe champanhe e (tudo) sabe↓ 
tem sabe 

299 tais   motel é é é motel qualquer motel gabe? ninguém na portaria olha=  
300 gabe  =já aconteceu de a gente sair de um motel porque a gente chegou 

na porta e (a mulher) mandou a gente preencher um cadastro que 
perguntava até a cor da cueca quase  

301 tais  ((risos)) 
302 gabe  nome do pai nome da mãe local de trabalho telefone de trabalho 
303 tais  que isso 
304 gabe  e cpf não sei que, identida:de. só faltava perguntar título de eleitor 

certificado de reservista= 
305 tais  =era pra ir embora né  [claro 
306 gabe  =pra ir embora  [né (trouxe) uma ficha desse tamanho  

“os dois têm que preencher”  
307 tais  [(não) 
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308 gabe  [( ) “como assim? nunca tive que prencher nada pra entrar em 
motel, cara. se ele fosse meu meu amante ( ) e minha (mulh-) não 
pudesse saber eu ia botar o telefone da minha mulher aqui?” sabe= 

309 tais  =é também acho= 
310 gabe  =”não tem nada. não tem que preencher nada. nunca preenchi nada 

pra entrar em motel” “ah mas são normas da casa”  
311 tais  [( ) 
312 gabe  [“normas da casa é o cacete.” aí a gente deu ré e foi embora nunca 

mais voltamos nesse motel. mas foi a única vez assim que rolou 
essa  

313 tais  qual que é esse? ((duas pessoas passaram, ouviram e perguntaram))  
tá todo mundo perguntando ((risos)) 

314 gabe  ah é o como é que é o nome? ah aquele da tijuca... eh... pior que a 
gente voltou lá uma vez depois. eh... 

315 tais   não pediram cadastro? 
316 gabe  não pediram cadastro mais. ah  [como é que era o nome?  
317 tais       [devem ter perdido muito 

cliente ((risos)) 
318 gabe  bom é um famoso ((vozes atrás)). não. não. palácio do rei é porra é 

o nosso... nosso motel oficial o palácio do rei. a gente adora. mas 
eh como é que é o nome? caraca ( ) um (dos famosos) da tijuca ali 
logo depois logo ali 

319 tais  porque na tijuca? longe  
320 gabe  mais barato  
321 tais  ahn 
322 gabe  ((risos)) 
323 tais  eu não sei porque eu não pago motel há anos. eu fiquei casada 

muito tempo ((risos)) 
324 gabe  ahn. é. a gente vai assim pra (faz) comemorações especiais né. a 

gente tem aqui  [o nosso quarto 
325 tais    [( ) 
326 gabe    [(às vezes) às vezes a gente curte porque é legal sabe 
327 tais    [( ) 
328 gabe    [a gente curte clima de motel assim de sei lá 
329 tais  ( ) tem umas coisas de banheira de hidro [massagem 
330 gabe        [banheira de 

hidromassagem com  
331 tais  [( ) diferente 
332 gabe  [banho de espuma que eu adoro sempre tem... ah é legal é  legal 
333 tais  deixa eu fazer uma última pergunta pra você. e e e internet? na fase 

assim fase de pegar  [homem 
334 gabe     [ah rolou  [rolou 
335 tais       [rolou muito como forma de se 

encontrar?  
336 gabe  rolou algumas vezes. assim... na verdade eu só fui me encontrar 

mesmo com um cara da internet uma vez pra nunca mais porque 
foi assim... uma merda porque o cara foi logo depois que eu saí da 
casa (dos) tipo quando eu morava na casa dos meus pais, eu ainda 
já usava a internet e assim como-- nunca tinha me encorajado de 
encontrar ninguém.  
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só ficava naquela do bate papo conversando e tal. (ah eu) nunca 
tinha chegado a me encontrar. depois que eu fui morar que eu tive 
o meu meu quarto meu apartamento “bom vou aproveitar tenho 
que estrear minha cama nova no meu quarto novo vou encontrar 
com o cara da internet.” aí marquei encontro saí com o cara o cara 
até interessante e tal a gente saiu ficou levei ele lá pra ca:sa. beleza. 
só que o cara era cheio de paranó:ia↓ era a primeira vez que ele 
tava saindo com homem tinha acabado de terminar um (nam-) 
noivado com a garota que ele namorou não sei quantos anos, estava 
saindo com homem pela primeira vez, era super problemático. só 
que aí o cara depois começou a me ligar como se ele já fosse meu 
namorado de ( ) não sei quantos anos↓ como se eu já fosse noivo 
dele. ligava assim “pô você não me ligou falou que ia ligar e não 
ligou.” tinha saído com o cara [uma vez  

337 tais          [( ) 
338 gabe  (o cara) tava me ligando cobrando como se eu... “ah porque você 

isso porque você aquilo você não me ligou falou que ia me ligar e 
não ligou. você quer alguma coisa comigo ou não quer? você quer  
(não sei que)”. alto lá né↑  

339 tais  ((risos)) 
340 gabe  “a gente saiu uma vez já tá me cobrando se eu não te liguei?”  
341 tais  atração fatal ((risos)) 
342 gabe  que que é isso 
343 tais  ((risos)) 
344 gabe  ( ) cara é maluco. É. falei “porra não quero isso não. (vai) que o 

cara é um psicopata vai ficar me perseguindo?” aí eu já dei (o) 
corte.  
e o engraçado que antes de eu dar o corte no cara foi quando eu 
conheci o mauro. depois ainda (tive) que encontrar o cara uma vez 
já ficando com o mauro. <“ó conheci um ca:ra e ta:l não sei que: tô 
namora:ndo não vai rolar mais a gente sair”>. aí eu (acho que 
nunca mais) encontrei. e aí e aí assim ainda até o tipo assim até 
hoje internet ainda rola como diversão assim tipo de entrar no no 

345 tais  [no site  
346 gabe  [no site no chat lá sabe gays e afins e ficar batendo papo “e aí? de 

onde você é não sei que e tal” e até e tipo ficar conversando mesmo 
falando sacanagem sabe↓ eh eh uma coisa tipo um ambiente de 
fantasia [entendeu↓ 

347 tais  [ahã 
348 gabe  um lugar pra fantasiar. às vezes é até tipo eh ah sei lá tipo (um um) 
um  

espaço pra você encarnar um personagem sabe... e ficar ali de 
sacanagem mesmo sabe↓ tipo mas aí tipo aí quando a pessoa chega 
e fala que quer encontrar e não sei que eu “ah não” e desconversa, 
disfarça, e parte pra outro porque sabe só faz sentido ali né.  
porque sabe a o negócio é legal pela brincadeira você conhecer 
gente. às vezes até pode acontecer tipo já aconteceu de (conhece-) 
de nessa brincadeira conhecer uma pessoa legal e trocar e-mail↓ 
trocamos dois e-mails mas (acaba) perdendo contato. é contar que 
aí eu falo que eu sou (namor-) que eu tenho que eu tenho 
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namorado, a gente é (ca-) a gente mora junto já não sei quantos 
anos (sabe). algumas pessoas ficam curiosas “pô que legal não sei 
que. é tão difícil as pessoas hoje em dia↓ um casal ga:y estar junto 
muito te:mpo e ta:l↓ e assumir i:sso”.  
eu falei “pois é mas é manero a gente tá curtindo”. as pessoas 
ficam “pô eu queria conhecer vocês”. aí fica aquela conversa mas 
acaba nunca conhecendo. e acaba sendo um motivo uma coisa 
(gênero) tipo tô no trabalho agora, se bem que eu nunca mais outra 
coisa que eu nunca mais (que) eu fiz também aquela coisa de tô no 
trabalho, tem nada pra fazer, querendo matar um pouco de tempo 
ou então tô estressado com trabalho não agüento mais trabalhar, ( ) 
vou vou entrar no site ficar batendo papo. batendo papo como 
quem não quer nada. ((tosse)) 

349 tais  ( ) 
350 gabe  agora... a... sei lá. brincadeira. rola de brincadeira mesmo. não não 

chega (a ser) não é (na verdade) rolou nessa época tipo enquanto eu 
estava solteiro né, na na guerra, ainda rolou algumas vezes de  
(só sei que aí eu) nunca não tinha coragem de encontrar as pessoas. 
ficava sempre com medo ser um malu:co↓ “não sei quem é” ( )  
depois de conhecer esse maluco aí... ficou meio estranho.  

351 tais  é ( ) 
352 gabe  achei melhor “ah não.” aí (daí a pouc-) logo depois eu conheci o 
mauro  

também né↓ aí logo (né) tipo não fazia mais sentido também ficar 
marcando encontro (né↑) tipo não tinha mais=  

353 tais  =é. não tinha mais porque= 
354 gabe  =porque marcar encontro na internet. já estava (cas-) já tava 

namorando casado↓ aí não rolou mais↓ (assim) só rola de 
brincadeira mesmo. às vezes a gente entrava junto↓ eu e o mauro a 
gente ficava  

355 tais  ( ) 
356 gabe  às vezes ele saía pra ir ao banheiro eu entrava e continuava a 

conversa que ele estava tendo  
357 tais  ((risos)) 
358 gabe  com o mesmo personagem assim, encarnando, ele voltava “e aí? o 

que que ele falou? não sei que” “ah ele falou isso” sabe.  
mas (assim a gente) às vezes (fazia isso de brincadeira) às vezes↓  
eh uma uma vez (ele abaixou) uma conversa minha na internet↓  
ficou bolado. “ah que história que foi essa?” que você foi abrir o 
computador e por acaso sei lá foi lá buscar um arquivo não sei que 
caiu na conversa que eu tinha tido na internet com um cara aí ficou 
todo desconfiado, achando (criou logo) um drama. (em) crise. 
achava que eu tinha ido encontrar o cara. eu falei “não é nada 
disso. era brincadeira eu tava brincando.”  

359 tais  ((risos)) 
360 gabe  realmente eu tava ali brincando e tal. “pô tô brincando”  
361 tais  ( ) 
362 gabe  “(não) tô marcando encontro nenhum ele não” “tá tá” aí  
363 tais  (mas aí) passou 
364 gabe  aí passou a gente assim uma vez a gente se encontrou  
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365 tais  ((gargalhada)) 
366 gabe  aí eu na internet com um nome ele com outro. ele botou um apelido 

que era o apelido que eu chamava ele. (eu) falei “pôrra 
367 tais  ((gargalhada)) 
368 gabe  esse aqui é o mauro.” eu fui entrar pra falar com ele↓ “como é que 

você é?” “eu sou assim assim assim.” “uh é ele mesmo” 
369 tais  ((gargalhada)) 
370 gabe  “ah então tá não sei que.” aí fiquei conversando até ver quando ele 

falasse. “ah safado não sei que”  
371 tais  ((risos)) 
372 gabe  “sou eu e tal.” rolou também uma... (depois) até rolou discussão 

né↑ “você ia encontrar” “não não ia (não sei que)” 
373 tais  ((risos)) 
374 gabe  mas rolou uns flagras assim. mas eh... sabe ah eh acaba o tipo na 

verdade é só um lugar pra sabe↑ se (fanta-) sabe↑ extravasar as 
fantasias entendeu↓ tipo fantasiar... algumas coisas brincadeira  

375 tais  é, eu acho que 
376 gabe  mas foi uma coisa que que assim facilitou a vida de muita gente.  

a internet porque não tem  
377 tais  desculpe 
378 gabe  tipo o cara que não tinha coragem de ir numa boate, o cara que 
tinha eh  

preconceito com coisa de com gueto com essa coisa de sabe↑ 
encontrou aí pela internet ali que não tá ninguém tá vendo sua 
ca:ra↓ (você não) sabe↓ você é muito mais fácil você... fala:r 
escrevendo no computador (fal-) né↑ trocar com a tela do que falar 
cara a cara com alguém↓ então fica mais fácil falar um monte de 
besteira.  
então facilitou muito a vida de muita gente ((risos))  

379 tais  [(é) 
380 gabe  [pra se encontrar mas eu não cheguei não tive tempo de 
381 tais  ((risos)) de usufruir= 
382 gabe  =de usufruir muito disso porque quando a internet depois que se 

tornou uma coisa acessível fácil pra todo mundo logo depois eu já 
tava casado. e ( ) não não curti muito↓ só pra só de brincadeira 
mesmo.  

383 tais  ah então então é isso. 
384 gabe  é isso.  

((ruídos)) 
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7.2 Lauro 
 
1 tais   ida:de 
2 lauro  quarenta e três 
3 tais   escolaridade (isso) 
4 lauro  eu tenho eu sou doutorando em educação↓ 
5 tais   em educação. e você trabalha... com com 
6 lauro  trabalho. trabalho na xxx. sou técnico em assuntos educacionais e 
lá tô  

(em) convênio de pesquisa e consultoria pra yyy na área de... 
juventude violência (e) cidadania.  

7 tais   e religião tem↓ 
8 lauro  não, religião não tenho não. religiosidade↑ até mais ou menos 

tenho mas... 
9 tais   mas religião não  [(tem) 
10 lauro     [não. religião não. não acredito (não) 

desacredito (po-) por aí  
((risos)) 

11 tais   e irmãos?  
12 lauro  tenho tenho uma irmã mais velha e tinha um irmão (q-) mais velho 

que eu também dez anos que morreu (há um) há uns três anos. 
13 tais   e pai e mãe ainda vivos= 
14 lauro  =não. meu pai morreu, minha mãe ainda está viva... gra:ças a deus 
né↓  
15 tais   (graças a deus os meus também tão vivos) 
16 lauro  ((risos)) ah é ( ) 
17 tais   escuta vou fazer (a) eu falo da pergunta estopim↓ o quê que é ser 

gay  
pra você?  

18 lauro  o quê que é ser gay? ser ga:y é ter muita coragem né↓ acho que 
todo mundo vai te dizer isso↓ antes de qualquer coisa tem que ter 
muita coragem cara tem que tem que-- é como diz um amigo meu 
né↓ que não é gay mas que é preto né↓ e é casado com uma negra. 
eh ele mata um a gente mata <dois leões> por dia porque... agora↑ 
nem ta:nto assim nem tanto mas no começo né↓ eu tinha lá uns 
dezoito, dezessete anos era <barra pesada>. ( ) com a minha 
família nem tanto mas mais pra sociedade mesmo eh... é barra 
pesa:da. são muitas bata:lhas mas tem suas compensações sabe↑ 
tem suas compensações. 

19 tais   você falou dezessete dezoito anos. foi a época que você= 
20 lauro  =foi. quando eu me quando eu-- é é aquele papo né↓ eu (acho) 

(sempre) achei que eu fosse meio <diferente> assim... dos 
meni:nos >se bem< que tem uma uma certa idade na adolescência 
na infância que você não... eu não me sentia muito diferente 
>porque eu achava também que todos os meninos< não eram nem 
muito pra fêmea nem muito pra macho. >todo mundo era assim 
meio que< menino né↓ uma categoria assim... de meninos. mas 
depois eu fui sacando que tinha alguma diferença <embora eu 
nunca tenha me sentido...> exclusivamente gay sabe↓ (eu) nunca... 
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tive essa. eu sempre achei que até por conta da barra ser pesada, no 
meu caso eu... transei mais a coisa de ser gay... né↑ mais gay mais 
homossexual assim (hum) uma coisa de  atitude sei lá o quê↓ mas 
na minha cabeça eu nunca me achava muito eu nunca me achei 
muito gay pra te falar a verdade. sempre gostei de homem mas 
nunca me achei muito gay↓ sempre tive atração por mulheres 
também, mas acho que foi até por uma questão de... falta de te:mpo 
falta de contato↓ eu eu não consegui já consegui algumas vezes ter 
relações mas menos do que eu acho que deveria, pra te falar a 
verdade. esquisito né↑ mas é verdade.  

21 tais   então você  mas você começou sua vida assim  [quando ( ) 
22 lauro         [gay? eh com 

dezoito anos. dezoito anos foi quando eu... e::u tive minha primeira 
relação <me apaixonei> e tive minha primeira meu primeiro caso 
assim de uns meses né↓ namoro (namoro  [assim↓) 

23 tais   ah o  primeiro primeiro  primeiro... relaciona[mento  
24 lauro         [ah eu tinha tive 

mas eu tinha também=  
25 tais   =todo mundo me fala de uma (fa-) de uma primeira fase de=  
26 lauro  =adolescência?  
27 tais   é. de quando  [( ) 
28 lauro    [de juventude? 
29 tais   ( )é. de juventude↓ de uns dezenove anos↓ uma fase (que a gente  

chama de fa-) fase da galinhagem. 
30 lauro  é? 
31 tais   (  ) a maioria  [( )  
32 lauro    [não não [eu  
33 tais     [(você deu) sorte  [(logo no princípio) 
34 lauro       [é. eu nunca fui eu-- sempre 

assim sabe↓ assim eu sempre quis ser mais galinha mas eu nunca 
fui galinha. sempre fui (meio) assim 

35 tais   (nunca foi seu seu instinto) 
36 lauro  nunca foi. eu até me forçava antes da gente se conhecer de ter essa 

auto conhecimento né↓ você fica assim “ah pô peraí pô eu não sou 
feio eu não sou isso não sou aquilo pô, deixa eu aproveitar.” mas... 
era como se eu tivesse cantando na nota errada. não me saía bem 
não gostava↓ acho (mas ao) mesmo tempo que eu achava ridículo 
querer já ficar junto de sabe assim meio casado meio achava 
ridículo, “não↓ tem que aproveitar  porra ↓sou homem antes de 
tudo sou homem né↓ tem que botar pra quebrar.” mas tu sabe que 
eu vou te falar eu tive muitas a... tive muitas oportunidades, mas se 
eu te disser que eu conto nas minhas mãos as vezes a... as transas 
que eu já tive↓ é é isso. eu não tive não tive uma vida... assim 
sexual amorosa. tive ( ) gostei me interessava mas sexual nunca 
tive muita porque também não não era não batia muito comigo, 
muito embora eu me sentisse como homem na obrigação de 
galinhar↓ mas é aquilo que eu te disse↓ achava que eu estava 
cantando na nota errada↓ mal. me sentia mal. 

37 tais   e você logo que você começou você abriu logo pra pra tua famí:lia  
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38 lauro  olha só é assim↓ eu tinha quando era menor quinze treze doze anos 
sei lá o quê, a gente tem aqueles contatos com os coleguinhas rola 
mesmo quer dizer pelo menos comigo rolou é primos, colegas, 
assim↓ mas é uma coisa mas pode ser com prima também↓ podia 
ser com prima essas coisas... (pra) depois eu me apaixonei por 
muitas meninas também me apaixonei por muitas meninas↓ assim 
nunca tive ( ) sempre fui tímido também nunca fui galinha essas-- 
(uma porção de) de coisas malucas mas mas assim com... dezoito 
anos foi que eu realmente me apaixonei e aí fiquei logo junto. 
fiquei junto o que? uns nove meses por aí. aí depois fiquei um 
tempão sozinho↓ uns dois anos↓ você imagina vinte anos dezoito 
anos dezenove anos vinte anos uns dois anos sozinho aí tive uma 
um caso assim↓ (uns) três meses que não era nada pessoa sem 
graça não achava a menor graça. aí depois também (mal) só uma 
vez que eu consegui transar com uma pessoa que eu conheci no 
mesmo dia pra você ter uma idéia↓ só uma vez. é uma coisa que 
não não bate comigo. e achei horrível sabe↓ (eu não queria) é chato 
( ) 

39 tais   [((risos)) 
40 lauro  [“(uma pessoa) muito legal tenho que me dar liberdade” sabe↑ 

(aquele) papo furado “tenho que me dar liberdade, tenho que 
transar, tenho que me dar, tenho que conhecer.” qual nada. achei 
uma porcaria. aí↑ acabei aí quando eu conheci o zélio eu tinha 
vinte e um anos. (ah pô) já estou com o zélio vinte vinte e três 
anos↓ eu tinha vinte e um vinte anos vinte anos. foi em oitenta. aí 
eu fique:i idas e vindas relutei pra cara:mba pra ficar junto porque 
eu achava que eu não podia ficar junto que não era uma coisa 
muito legal que eu tinha que experimentar mais↓ aí eu me 
separa:va aí queri:a eh mas não consegui:a achava muito chato↓ aí 
voltava. o zélio sempre foi muito ( ) ele sempre foi muito 
determinado com o que queria↓ então a determinação dele-- 
sempre me esperou sempre insistiu e eu acho que isso acabou me 
ganhando porque no fundo (eu acho o que) é o que eu sempre 
queria entendeu↓ 

41 tais   hum hum 
42 lauro  estar assim meio que casa:do essas coisas 
43 tais   eh esse eh e filhos ( ) 
44 lauro  ah muita vontade já tive mui:ta vontade. já tive pra ter... não sei se 

deixei de ter vontade↓ eu não sei se hoje tenho saco. mas já tive 
muita vontade (assim) eu tive uma grande amiga uma grande 
amiga que a gente teve teve mesmo quase quase quase há uns 
quinze anos atrás... não↓ quinze não. mas uns treze por aí. a gente 
teve-- eu (me) fui me preparando fazendo exames pra ter filho. mas 
depois eu achei que a minha amiga ela estava muito apaixonada 
sabe↓ e (ficou) né era apaixonada por mim a gente eu sabia disso, 
ela também não escondia↓ era uma pessoa maravilhosa 
encantadora mas ( ) era amiga. 

45 tais   é  
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46 lauro  (né) a gente até teve uma uma coisa mas num... >foi horrível ( ) sei 
lá não sei< não foi muito legal e aí -- mas não por isso que a gente 
poderia ter de novo sabe↓ você sabe↓ >dando uma força uma 
forcinha a gente poderia transar de novo ou fazer uma 
inseminação< na época nem se falava muito nisso, mas aí a gente 
acabou acabou eu acabei correndo do pau porque eu achei que ela 
ia ficar muito dependente não sei o que. eu não sei se eu queria ter 
um filho com uma outra mulher, se eu queria ter um filho pra mim, 
se eu queria ver a cara, essas coisas sabe↑ eu não sei eu não me 
senti muito e aí de uns anos pra cá essa coisa ve:m murchando, mas 
às vêzes eu sinto uma vontade sabe↑ de botar um menino no 
mundo uma menina (sempre) gosto de mulher pra caramba. sei lá 
sabe↓ acho que seria uma coisa bacana mas eu não tenho pensado 
muito nisso não. 

47 tais   e o e o... 
48 lauro  o zélio? 
49 tais   o zélio. 
50 lauro  pô o zélio noutro dia me falou “pô se você tivesse um filho... pô ia 

ser tão legal eu ia dar a maior força de sabe↑ (de) ia ser tão legal 
pra mim”. porque agora eu acho que pra ele seria mais até 
importante do que pra mim↓ acho que ele: é mais pai mais paizão 
sabe↑ que ele adora criança↓ eu nunca gostei de criança não gosto. 
não não elas não... tem uma criança ou outra mas elas não tem 
assim... uma... alguma coisa que me... desperte.(não) vai dizer que 
eu sou herodes nem que eu sou um bruxo nada disso. 

51 tais   [não  
52 lauro  [mas mas é que não... acho a criança perversa entendo criança 

demais↓ nunca imbecilizei e acho que por isso que as crianças me 
respeitam. eu tenho até uma história né porque eu tenho uma irmã 
tem dois filhos meu irmão também teve dois filhos, mas com esses 
dois meninos eh com os dois filhos do meu irmão eu não tive 
muito contato↓ mas com os dois filhos da minha irmã uma tem 
vinte e dois o outro vai fazer vinte  vinte e um↓ agora eu sempre 
tive muita ligação e sempre fui muito... presente com eles e sempre 
fui muito duro. eu não sou mole não. assim duro. pegava pesado 
mas pegava né leve também e um dia desses-- no aniversário né↑ 
minha irmã depois separou↓ um dia desses aqui num aniversário 
qualquer a minha sobrinha tava conversando comigo e é uma 
menina  maravilhosa uma jóia. uma um presente. e ela tava 
(dizendo assim) que “você sabe né tio que o meu pai verdadeiro 
sempre foi você” aí  

53 tais   ah ((risos de satisfação)) 
54 lauro  e depois o menino falando a mesma coisa >(quer dizer pô)< sabe↑ 

aí parece que tem umas certas compensações na vida sabe↓ mas eu 
não sei. não sei. °(você perguntou mesmo o que mesmo?)° 

55 tais   eu tinha perguntado se você queria ser pai  [( ) 
56 lauro        [é é  
57 tais   (se era uma coisa que [marcou assim) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210390/CA



  309   
 

58 lauro     [é é isso é. então ah então acho que meio que 
eu... sublimei um pouquinho né com os filhos da minha irmã de 
uma certa maneira↓ são maravilhosos e eles também hoje 
reconhecem em mim uma figura de de né de educação de presença 
que... sei lá foi importante. >eu acho que é< (vai indo vai) mas... 
não sei quem é que sabe não >(é que) o maluco do woody allen não 
teve filho com cinqüenta?< 

59 tais   ((risos)) [é verdade 
60 lauro   [isso pra gente é mais mole do que pra vocês né↓ de repente 

sei lá 
61 tais   agora você falou que você você foi veio morar com o zélio quando  

você tinha uns vinte vinte e um= 
62 lauro  =não  [não  
63 tais    [você morava com seus pais? 
64 lauro  =não não. eu não morei com o zélio. foi assim, a gente começou eu 

tinha vinte e um... e o zé tinha:... dezenove depois ele fez vinte. a 
diferença da gente é um ano e pouco eu sou mais velho. eh então aí 
>idas e vindas idas e vindas idas e vindas aquilo< não sabia se 
queria se eh eh >aquela coisa toda< até que há uns <quinze> 
(dezesseis)-- eu me considero casado porque na  verdade... eu vou 
te falar (a verd-)-- eu nem me lembro direito como é que é a vida 
sem o zélio você entendeu? 

65 tais   hum hum 
66 lauro  a gente tá junto há tanto tempo e junto ou não muito junto a gente 

tá há tanto tempo que pra mim é é... como se fosse uma... (um 
desses) quase uma geração vinte e três anos↓ parece uma coisa só 
que não teve interrupção, não teve hiato. então mas morar a gente-- 
quando ele-- >foi assim< aí eu tinha a minha casa. na minha casa 
morava com a minha mãe morava com a minha família mas o zélio 
dormia lá. sabe eu não dava muitas explicações (assim) acho que 
eu sempre fui muito impositivo. eu também não sei se foi legal isso 
mas sempre fui muito impositivo. aí o zélio dormia minha mãe 
briga:va ela sempre brigou muito brigava comigo falava  [mas 
(não) 

67 tais           [ela ela  
 

percebia que vocês      [(transavam) 
68 lauro         [ela percebia 

mas ela já percebeu o outro anterior... ela percebeu (mas eu às 
vezes) eu não sei sabe↓ ela sempre gostou muito do zélio. ele... 
adorava minha família adorava... ele. ele namorava minha prima. 
pra você ter uma idéia né quando a gente começou ele era 
namorado da minha prima. e foi ele que começou a dar em cima de 
mim não fui eu que comecei a dar em cima dele não. e assim né ele 
namorava-- é aquela coisa de criança né↑ a minha prima era mais 
no:va o que ela tinha uns dezesseis dezessete anos ele já devia ter... 
e aí a gente assim não sei que e aí “não não sei que” mas aí depois 
ele terminou com ela e a gente engatou. aí foi assim aí às vezes ele 
dormia na minha casa, outras vezes eu entrava escondido na casa 
dele que ele era meu vizinho né e a gente dormia junto↓ mas assim 
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a minha família (tá acostu-) acho que ela foi se acostumando 
também igual a mim a ter aquela figura na minha vida. assim no 
começo não era muito legal mas eu já não me lembro <quando>. 
eu já não me lembro eu já não sei precisar pra você (qual) é que foi 
o tempo que eles... pararam de... tem tanto tempo↓ pararam de 
implicar com o zélio assim minha irmã no começo era muito 
ciumenta mas hoje ela ado:ra aquela coisa eh (devia estar aquela) 
coisa monótona a gente se dá bem↑ é quer dizer com a minha 
família. eu com a família dele eu não me dou bem↓ não a família 
dele (se vai) é outra história. é radical. não acei:ta ah engole mas 
não aceita a coisa não é verbalizada↓ com a minha família eu acho 
que por eu ser mais impositivo então a coisa sempre foi mais às 
claras e a minha famíla é mais tolerante também↓ muito <doida> 
família meio maluca mais louca mais tolerante mais assim... agora 
a gente começou a morar junto o que uns quinze anos... quinze 
anos talvez quando ele comprou um (apartam-)-- aí ele quis sair da 
casa dele que ele também não se sentia bem aí comprou um 
apartamento lá em são gonçalo (onde) a gente morava↓ aí eu ficava 
muito lá. ficava lá quatro dias dois dias na casa da minha mãe. aí 
meu pai já tinha morrido meu pai morreu em oitenta e cinco↓ 
oitenta e cinco por aí e aí a gente (fica) ficava na casa da minha 
mãe ficava lá e ele ficava lá em casa não sei que e aquilo↓ agora 
morar junto na mesma casa direto a gente mora desde noventa e... 
acho que noventa e cinco↓ quando essa minha amiga morreu 
quando essa minha amiga morreu. há uns oito nove anos por aí 
essa minha amiga que eu quase tive um filho morreu. 

69 tais   aí aí vocês aí já vieram pra cá morar=  
70 lauro  =é. aí não aí a gente veio aí eu comprei um apartamento no no 

catete↓ aí fiz uma reforma e a gente veio pra cá, o zélio não queria 
vir mas eu sempre trabalhei aqui no rio e... queria mudar. aí a gente 
veio pra cá aí a vida ficou junto ficou boa aí a gente depois mudou 
de lá ficou um tempo aí veio morar aqui em botafogo aí nós depois 
viemos (mudamos pra cá) continuamos  aqui em botafogo↓ aí 
compramos essa casa essa casa (já) foi comprada por nós dois. o 
apartamento do catete foi comprado por mim, o de botafogo aqui 
na são clemente foi comprado por mim↓ mas essa aqui já foi 
comprada  por nós dois a gente já... as nossas coisas são todas 
divididas >(é tudo meio misturado mas)< misturada sabe  

71 tais   hum hum é isso me lembrou um um negócio (aqui) e essa história 
do do casamento legaliza:do e tudo↓ eh... como é que você vê 
assim  
[o rumo que está tomando se estão conseguindo ( ) 

72 lauro  [ahn ah ( ) infelizmente ainda não tem né↓ a gente ainda não tem 
uma legislação, (você) hoje tem algumas (pess-) alguns juízes que 
reconhecem como dire:ito eh eu eu eu por exemplo eh eu eu 
gostaria que fosse que aquela que aquele que aquela proposta da 
marta suplicy que ela fosse (colocada) como união civil né↓ de 
homossexuais. porque é a coisa mais óbvia do mundo tu constrói a 
tua vida do lado de uma outra pessoa eu hoje é uma preocupação 
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que a gente tem por exemplo essa é uma preocupação↓ porque eu 
tenho quarenta e três o zélio tem quarenta e dois. a gente tá junto. 
essa casa nossa é uma casa é gra:nde deve tá valendo uma grana 
boa, a gente tem mais dois apartamentos tem mais umas coisinhas 
que a gente foi foi foi foi fazendo pela vida e aí se eu morro (é 
possível). eh como as coisas estão em nosso nome possivelmente 
metade não vai pro zélio quer dizer as coisas estão-- esse 
apartamento tá <em nome do zélio os outros dois estão no meu 
nome e no do zélio> mas eu ainda não fiz a gente tem que fazer 
<nada> assim mais efetivo que deixasse ele como meu herdeiro 
universal e nem ele fez↓ aliás↑ ele atualmente não tá nem podendo 
fazer porque o pai dele é empresário tem um posto tem dois postos 
de gasolina↓ e se uma coisa que acontece é o seguinte o zélio 
também é sócio porque qualquer coisa que possa acontecer de 
repente né↑ eh as coisas podem vir em cima da gente então de 
repente eu também posso ser penalizado por um problema com o 
<pai> com a irmã= 

73 tais   =é  
74 lauro  a família dele é mais complica:da= 
75 tais   =mais (complexa) 
76 lauro  eles bri:gam por exemplo, eu sei que se eu morresse hoje... não não 

ia ter condição da minha irmã e da minha mãe que são as minhas 
herdeiras diretas não. não teria nem sentido não fazem parte delas 
nem isso é um  valor pra gente a coisa de querer ficar um com a 
coisa do outro↓ elas sabem que o zé é meu herdeiro é com ele que 
eu construí minha vida é isso aí e ele decide depois como ele 
quiser. mas a família dele (de jeito) eu tenho plena consciência que 
se é ao contrário a coisa fica complicada. você entendeu?= 

77 tais   =é  
78 lauro  comigo eu eu não vou ser o herdeiro universal. o máximo que eu 

vou ter é metade e assim vai ter muita porra:da vai ter vai ter 
exposiçã:o essas coisas todas. você entendeu?  

79 tais   hum hum 
80 lauro  por isso que eu acho que se a gente pudesse oficializar uma uma 

uma uma coisa assim uma uma uma uma união né↓ uma união 
civil pô seria muito legal. 

81 tais   até porque (testamento) aqui no brasil pode ser que tenha mudado 
com  

esse novo código mas até um tempo atrás  
82 lauro  [tem é 
83 tais   [você podia dispor só de vinte e  [cinco por cento  
84 lauro       [é e se conte:sta se contesta 

pra [cara:mba  
85 tais   [(é é complicado) 
86 lauro  você entendeu. então a gente eu me sinto e acho que ele também se 

sente por um lado meio que... meio que... desamparado. >ele não se 
sente tanto porque ele também acredita muito na minha família a 
minha família não--< mas eu acho que ele se sente ele já me falou 
em relação a família dele  

87 tais   ele fica com medo de= 
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88 lauro  =fica fica com medo de se (expor)  
89 tais   sempre me lembra essa história do jorginho guinle  [que foi uma 
90 lauro         [ah totalmente 
91 tais   que foi uma coisa= 
92 lauro  =um marco né?  
93 tais   pra mim foi um marco porque a a mãe do ca:ra o cara viveu vinte 
anos  
94 lauro  é  
95 tais   com aquele cara e que na hora que ele tá doente no final da vida ele  

não tinha instrumento legal pra cuidar do do marido dele  
96 lauro  não tinha. aquela dolores louca né dolores  
97 tais   (maluca) 
98 lauro  dolores sei lá o que esqueci o nome da socialaite. ela ficou nessa 

também↓ (mas nego) gosta muito de dinheiro né↓ são uns valores 
nessa sociedade dinheiro né ( ) falando capital que você tem que é 
que eu também adoro dinheiro↓ 

99 tais   não mas tudo bem  [né ( ) 
100 lauro     [(com limites) 
101 tais  eu também gosto mas é assim né mas não= 
102 lauro  =o negócio é não fazer da tua  [vida  
103 tais       [não quando você 
compromete= 
104 lauro  =ah não  [né  
105 tais    [o que você acredita 
106 lauro  a ideologia né é um negócio é como eu falo aí↓ o negócio é não 

fazer da tua vida u:m tudo por dinheiro do sílvio santos entendeu? 
porque tudo tem limites. a minha vida não pode ser um programa 
de auditório de mau gosto então... não dá 

107 tais  e agora e no casamento como é que é essa questão de fidelida:de 
ciúme como é que é?=  

108 lauro  =é é assim eh... eu eu não eu não sei eu... eu já assim eu quando a 
gente tava junto antes até de estar morando eu já tive-- eu me forcei 
essa coisa que eu tô te falando↓ sempre tive assim uma coisa “ah 
pô mas sou homem vamos ver como é que é”. eu queria 
experimentar ter (a) emoção de experimentar a traição sabe? 
infantilidade bobagem e eu até me force:i assim né, a ter um um 
relacionamento assim fora e voltar. mas no começo mas foi não foi 
uma coisa legal a gente teve separa:do também um tempo não. os 
períodos que eu tive separado do zélio eu nunca nunca traí traí traí 
ah (nem lia traição) nem considero mas tive outras experiências 
junto com o zélio. eu sei que o zélio teve que ele me contou e numa 
experiência num período que a gente ficou separado (então) ficou 
muito fudido muito fudido↓ aí ele né↑ era uma menina 
maravilhosa até eu pegava se fosse ele foi uma pessoa maravilhosa 
pra mim também e aí ele teve uma transa com ela, aí depois teve 
um outro cara também nesse período que o cara ficou muito em 
cima aí depois a gente voltou↓ assim mas é isso. a a a traição a 
fidelidade eu acho que eu não sei se hoje eu ia abandonar o que a 
gente tem né↓ nossa vida em comum por conta de um de uma 
traição↓ mas eu também não sei eu não sei↓ eu acho que a gente é 
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meio imprevisível né↓ porque eu sei que talvez no meu caso eu 
conseguisse ter uma ser infiel dentro dessa bobagem de fidelidade  

109 tais  hã hã 
110 lauro  né (nã-) e talvez ( ) talvez. >também não sei a gente não sabe< 

comprometesse muito a minha relação. agora eu não sei se-- eu 
conscientemente racionalmente acho que isso não ia comprometer 
minha vida com ele não. se ele fosse-- mas eu não sei. eu não sei 
talvez eu agisse eu não sei porque às vezes eu sou meio 
imprevisível (explosivo), talvez eu não agisse dessa maneira 
raciona:l 

111 tais  hã hã 
112 lauro  centrada não sei. não sei ((risos)) 
113 tais  e ciúme é uma coisa...  
114 lauro  eu sou ciumento e disfarço muito bem sabe↓ eu sou ciumento mas 

de atenção sabe  
115 tais  hum hum 
116 lauro  sabe assim disfarço bem. já fui menos ciumento e estou ficando 

cada vez mais ciumento↓ e tento me (disfarçar) e tento me segurar 
porque... não acho que é uma coisa legal não é legal pra mim 
também. acho que não é legal pra ele e... estou ficando mais 
ciumento mais possessivo. o tempo tá me dando muito senhorio 
que eu não tô gostando  

117 tais  hum hum  
118 lauro  sabe igual como diz uma música “pegando muito ar daquelas” 

(sabe) “de minha senhora”. é uma música de de sua senhora. fátima 
guedes é que fala pegando muito ar de sua senhora. não tô 
gostando. não tô gostando desse negócio (em mim). ando me 
segurando mas tô mais possessivo tô fazendo mais cara feia↓ tô 
isso tô assim mas não acho que tá sendo uma coisa legal. e o zélio 
por sua vez eu tenho percebido que ele tá mais solto mais leve >ele 
sempre foi muito mais desesperado< nessa relação sabe↓ (sempre 
foi muito mais) sempre dava a impressão de que gostava muito 
mais de mim do que eu gostava dele... e não é que tenha que eu 
esteja gostando mais ou menos mas é porque eu tô mais possessivo 
e ele tá menos possessivo muito embora assim a... as 
demonstrações de carinho de afeto continuam as mesmas↓ aliás ele 
permanece ele é igual e parece a mesma coisa de quando eu 
conheci↓ eu mudei muito mas ele parece a mesma coisa de quando 
eu conheci há vinte e três anos atrás↓ parece mesmo. eu mudei eu 
realmente a freqüência sexual eh diminuiu pra caramba↓ agora 
outras coisas entram no jo:go outros valo:res. isso no meu caso né 
me apeguei mais mas ele (cons-) continua com a mesma paixão 
inclusive física 

119 tais  hum hum  
120 lauro  sabe aquela paixão física aquele  
121 tais  que bom 
122 lauro  aquele desejo é legal mas (viu) hh aí fica uma coisa (às vezes eu 

até não pô) 
123 tais  dá um descompasso 
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124 lauro  dá um certo descompasso porque hoje eu tô muito mais feminino 
sabe assim dentro do que  

125 tais  [hã hã 
126 lauro  [dessa coisa de papel feminino eu acho o companheirismo mais 

bacana mais legal (outro) também gosto mas gosto né↓ a gente 
gosta de ter relação sexual↓ mas não é com a mesma freqüência de 
jeito nenhum e não é na mesma proporção do zélio entendeu? 

127 tais  hã hã 
128 lauro  já foi mais agora não. meus valores são outros. eu consigo ficar ah 

semanas sem transar e o zélio se puder transa todo dia. você 
entendeu? 

129 tais  entendi (lógico) 
130 lauro  é um descompasso né mas a gente tenta equacionar isso↓ eu já 

brigo muito às vezes “porra (ó) isso vai acabar com a nossa relação 
porque é ruim você se sentir força:do” não sei que. “ah mas se não 
forçar às vezes não der uma uma prensa você não vai porque você 
não gosta do”-- e o pior é que eu não acho que eu acho que eu 
gosto até mais só que... gosto mais ou tô mais... sei lá mais ciente 
da nossa situação e me sinto até mais feliz com a situação mas ao 
mesmo tempo: não tenho o mesmo impulso entendeu↓ >nem pra 
ele nem pra outros<...  
>(a mesma coisa)<  

131 tais  hã hã agora você falou em afeto em carinho como é que é vocês 
freqüentam mais lugares gays? ou  [ou ou ou 

132 lauro       [não não 
133 tais  ou é irreleva:nte como é que é?  
134 lauro  é olha a gente já  [freqüentou mais 
135 tais     [porque o carinho me lembrou porque 
136 lauro  certo certo 
137 tais  em certos lugares você vai-- [sei lá na churrascaria porcão  
138 lauro      [certo... certo. fica difícil né↓  
139 tais  é. se você fizer um carinho nada nada impede a lei até  [protege 
140 lauro          [entendi 

entendi 
141 tais  o restaurante inteiro vai ficar virando (pra sua mesa) 
142 lauro  eu tô muito condicionado ô tais. eu a gente já tá muito 

condicionado muito embora eu tenha muito carinho e tenho muita 
vontade às vezes de demonstrar e o zélio também. o zélio é mais 
carinhoso do que eu até eu sou mais... mais contido eh... a gente  a 
gente é um negócio essa  (cerceamento) de limites que a sociedade 
me colocou... dentro né do-- já foram tão-- porque já não sinto 
realmente eu eh... sabe? eu já internalizei já introjetei. quer dizer eu 
não me sinto em desvantagem por estar num lugar e não estar estar 
afetando assim sabe↓ não estar fazendo tendo um gesto de carinho 
às vezes a gente tem né↓ quando dá bate aquela coisa você olha 
“pôrra que cara legal como eu gosto desse cara. é legal estar com 
esse cara.” aí já sabe aperta a mão aquelas coisas, mas a gente não 
se sente em desvantagem (com o que) nem está se dando a 
liberdade em lugares heterossexuais que são a maior parte dos 
lugares que eu vou↓ porque eu já fui muito a lugar gay mas pra te 
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falar a verdade eu eu eu me sinto meio que um gay assim meio 
atípico sabe↓ eu não eu não me identifico muito com a cultura gay 
eu... >adoro ser gay<  

143 tais  hum hum  
144 lauro  não posso te (men-) adoro. eu acho que se eu não fosse gay eu eu 

não sei como é que eu ia ser porque isso dá muita liberdade pra 
gente↓ quando você se coloca você se é como você se sente meio 
que... emponderado sabe↓ dá uma parece que você pode (qualquer) 
coisa muita coisa quando você assume sabe↓ mas ao mesmo tempo 
a cultura gay da forma como ela se apresenta... não me interessa 
muito↓ já me interessou. (a gen-) chega uma época que 
freqüentava <mas frequentava muito mais> uma coisa mais 
antropológica pra conhecer pra tentar entender os mecanismos do 
que por admiração-- então eu ia a boate pra ver basfond boate gay 
de zona sul >e pra seduzir também que eu sempre gostei muito de 
seduzir pra te falar a verdade< sempre gostei de jogar sedução né↓ 
novo não sei que↓ sem finalizar porque a (fin-) a finalização 
realmente nunca me interessou muito↓ mas seduzir eu sempre 
gostei muito  

145 tais  a paquera 
146 lauro  paquera. de seduzir não >nem paquerar muito eu sempre gostei< 

assim (pra te fa-) eu pode parecer pretensão mas é assim eu sempre 
fui muito bonitinho e sempre chamei atenção, então por conta disso 
sempre me senti muito na na situação de não precisar fazer nada 
pra chamar pra coisa e sempre ((risos)) e gostava de me mostrar 
pra ter  [( ) 

147 tais          [(é 
gostoso) 

148 lauro  alimentado o ego sabe assim  
149 tais  mas é gostoso [(mesmo) 
150 lauro    [de alimentar o ego sabe de assim “ai meu deus 

que... continua ali não sei que”. hoje menos, bem menos. bem 
menos. a idade ih também não tem mais vinte nem trinta anos↓ 
mas hoje menos. e também já é uma coisa que não ((tais tosse)) 
não me interessa muito não. mas assim o lugar gay a coisa do gueto 
eu nã:o hoje eu não <°tolero°> ( ) eu até tô ((risos)) tendo que fazer 
uma mea culpa sabe↓ porque eu estou tentando pensar o que que é 
que não está funcionando comigo. eh até sei não é mas eu acho às 
vezes o ambiente meio baba:ca então hoje eu tenho a gente se 
relaciona o zé também. mas ele ele até tem mais tolerância com 
lugar gay do que eu. eu entro fico dez minutos acho a música 
ridícula horrorosa parece que o mercado direcionado pro gay é (im-
) é imbecilizante é de músicas bate estaca  
((interrupção da fita))  
eu não encontro eu não encontro assim em ambiente gay 
<dificilmente> eu encontro pares entendeu? 

151 tais  hã hã 
152 lauro  então não↓ então a maior parte dos meus amigos são todos hetero 

são todos heterosexuais tenho muito gay amiga né↓ sapatão viado 
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sapatão↓ eu falo assim porque hum ã essa palavras (não me dizem) 
elas são pesadas são mas não pesam muito comigo não eu me sinto 
à vontade de falar↓ mas mas mas não sei... hoje o melhor o casal 
mais amigo da gente não é gay. 

153 tais  hum hum  
154 lauro  e assim no meu trabalho só eu sou gay. mas a gente tem uma 

relação com a amanda com a >leila flávia mauro< uma relação tão 
(que tudo) na verdade parece tudo muito igual. depois que você 
ultrapassa determinadas conquistas que você tem determinadas 
conquistas assim como né de modo de vida, o que me interessa são 
as relações e como é que as pessoas vivem as relações e isso eu 
encontro mais tenho encontrado mais ((tais tosse)) com o pessoal 
heterossexual, você entendeu? fica muito mais parecido com o que 
eu vivo do que por exemplo outras relações↓ eu tenho amigos 
assim às vêzes são casados também mas que não por exemplo um 
um casal de amigos que ( ) muito mariqui:nha sabe↓ uma coisa 
(um pouco) eu não acho não sei não não bate muito comigo  

155 tais  hum hum  
156 lauro  eh então esse eu vou. eu vou. assim às vêzes eu vou porque a gente 

vai. esses meus amigos também adoram, meu amigo é super viado 
o marido da minha amiga né, ele tem uma uma alma ele é animado 
ali, ele é super viado sem sem ser né↓ e aí a gente vai porque a 
gente se diverte. e:le gosta às vêzes de ficar rindo acha a cultura 
gay muito engraçada de travesti↓ eu acho mas já achei mais e cada 
vez acho menos entendeu↓ eu tô meio que cansado. mas ainda vou. 
mas freqüento mais lugar heterossexual hh 

157 tais  agora você acha que de uma maneira geral esses espaços são são 
importantes assim no [início principalmente quando ( ) 

158 lauro     [ah acho acho importante sim acho 
importante mas eu não queria que fossem. mas estão menos 
guetificados sabe↓ eu assim um negócio que eu fico pensando é 
que... eu vejo uma garotada e vejo hoje muito nas meninas... mais 
do que nos garotos nas meninas de vinte anos eu vejo uma... 
coragem maior do que vejo nos homens está acontecendo alguma 
coisa aí com vocês↓ a mulheres tem realmente saltado dado saltos 
inclusive numa coisa que há vinte anos atrás era era um (ter-) era 
parecia um território muito mais masculino. a afronta ao à à coisa 
estabelecida era parecia muito mais presente entre os gays homens 
né  

159 tais  hum hum 
160 lauro  os homossexuais hoje eu sinto que... as meninas estão tomando 

mais essa essa... frente. hoje eu vejo meninas se beijando no metrô, 
no bar. com muito mais freqüência do que eu vejo meninos eu até 
vejo mas hoje eu vejo as mulheres né↓ e assim os lugares gays eu 
também tenho percebido que eles estão mais malhados né >como a 
gente fala< estão mais misturados. mas ainda ((telefone toca)) tem 
uma coisa de gueto ainda tem uma coisa de gueto sabe assim tem. 
mas muito menos do que na minha época de juventude  
>deixa eu só atender rapidinho (vai)<  
((interrupção da fita)) 
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161 tais  eu queria te perguntar também também era nessa coisa que a gente 
tava falando do afeto não sei que  e preconceito. já você já se viu 
em alguma situação  [assim 

162 lauro     [eu já já já vi sim e me vejo ainda sou 
professor eh mas a gente eu acostumo. olha só, é aquilo que eu te 
falei né↓ eu sempre fui uma característica né↓ eu sempre fui muito 
impositivo sempre assim sabe↓ e tive que ser assim por questão até 
de sobrevivência >porque senão não sei como é que eu ia ser< é eu 
não sei uma bichinha fraquinha ou sei lá o que. não sei. mas a 
gente tem que se impor pra caramba e eu si:nto entre os os os caras 
né, os heterossexuais homens, sinto uma (sei que) muitas vezes 
eles quase se colocam como a mercê dos gays >sabe assim tipo< a 
a situação às vêzes se inverte né↓ quando homem é assim né↓ 
homem que não é gay eh quando tá com outro (grr) desdenha, 
quando tá sozinho parece que fica se sentindo ameaçado fica quase 
como se fosse uma moça que vai ser atacada por um lobão. um 
lobo né?  

163 tais  hum hum  
164 lauro  mas mas eu sinto sim já senti sinto muito cada vez me importo 

menos com isso, já me importei claro assim... já tive já já tive que 
em alguns momentos o fato de ser  viado chegou na frente  

165 tais  hum hum  
166 lauro  isso me deixou chateado né↓ porque eu nunca me senti assim né↓ 

assim super viado eu sempre achei que né↓ é é isso que eu tô te 
falando eu nunca me senti assim um o gay um gay ( ) como eu 
sinto que eu sinto como algumas pessoas se sentem. assim é... 
sempre me impus sempre foi a minha maneira política de viver mas 
assim nunca me senti... hum nem com tesão de levantar 
determinadas bandeiras porque eu acho que é uma coisa tão 
absurda intolerância coisa você sabe↑ eu não sei eu eu sou 
guerreiro de uma outra frente  

167 tais  hum hum  
168 lauro  tem gente que é guerreira mesmo de chegar bater fazer, eu sou uma 

pessoa me imponho já meti... o bati forte assim “pôrra sou viado 
sim e daí? qual é o problema? não tô afim de ninguém aqui não”. 

169 tais  [(claro) 
170 lauro  [já fiz isso em ambiente de trabalho↓ já fiz isso e já provei isso em 

outras sem falar assim mas já já dei essa prova↓ só que é assim é 
igual a cara de pt né↓ até por ser viado pra ter que ser respeitado 
você tem que praticamente ser santo.  

171 tais  hã hã 
172 lauro  você entendeu? porque é sabe igual como diz o pessoal do pt 

“pôrra, petista não pode deslizar uma vez não pode ter uma mulher 
que corneie, não pode um dia ((risos)) sei lá fazer uma negociata 
(aprontar) com não sei quem porque fudeu, nego joga pra joga pra 
baixo”. quer dizer às vezes você tem um cara corrupto que faz faz 
uma coisa absu:rda “ah é tá tudo bem ele é assim, não presta 
mesmo.” agora aquele não pode mijar fora do penico porque senão 
cai tudo. com a minha situação praticamente eu senti que é mais ou 
menos assim. eu sempre tive muita necessidade de me impor e de 
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me dar ao respeito. não sei se tava errado se tava certo mas foi a 
maneira foi a estratégia que eu arranjei de me fazer respeitar na 
vida entendeu↓  

173 tais  agora já aconteceu  assim na rua de alguém= 
174 lauro  =já::  [( ) 
175 tais   [eh ser agressiva até 
176 lauro  já. não porque também quando eu era mais jovem eu >(eu tô 

falando com você mas)< eu era mais danadinho eu botava gostava 
de botar roupas botava (o que assim) calças (verm-)-- há vinte anos 
vinte e cinco anos usar calça vermelha-- botava roupas que os 
homens que não eram gays né, que os heterossexuais não usavam 
muito né assim↓ gostava de ter uma... acho que eu também gostava 
de chamar atenção e de ser polêmico mas ao mesmo tempo eu 
também não me sentia muito forte mas eu fazia aquela coisa que 
você vai fazer (uma opção) sei lá. hoje eu nunca parei pra pensar 
sobre isso (e se tinha não me dava--) como é que chama mesmo no 
mundo gay? dar coió me vaiava “é é é viado” falavam assim e 
muitas vêzes já me senti muito encabulado com isso, muito 
encabulado↓ até porque nunca é como eu te falei apesar de ser às 
vezes até ter uma postura meio agressiva né↓ na roupa no jeito não 
sei que né↑ dando pinta sei lá o que. eu achava que (ainda) acho 
que na minha cabeça é uma coisa tão secundária  

177 tais  hã hã 
178 lauro  sei lá. eu não achava uma coisa eu ainda me chocava com o que eu 

despertava muito embora eu tivesse consciência de que eu ficava... 
fazendo pra chocar mesmo. mas eu ainda me chocava com a 
imbecilidade das pessoas de aceitar uma provocação tão boba. uma 
calça uma meia uma meia de outra cor uma camisa estampada isso 
achava uma <imbecilidade>. eu acho que isso é que me tocava no 
no gênero humano sabe↓ era meio que decepcionado e um pouco 
envergonhado mas eu também não conseguia deixar de ser assim  

179 tais  hã hã e positiva? porque também tem a o que a gente chama de 
discriminação positiva 

180 lauro  hum hum 
181 tais  que sempre tem “ah todo gay é super inteligente” 
182 lauro é  [sei. “é muito amigo” ( ) 
183 tais  [( ) “todo gay é sempre lindo”  
184 lauro  [é ((risos)) 
185 tais  [“todo gay é sempre bem transada a roupa”= 
186 lauro  =é  
187 tais  né tem tem essa discriminação [positiva que eles chamam de 

positiva  
188 lauro      [tem tem mas ( ) 
189 tais  você sente isso também ou não  
190 lauro  sei lá. te:m. mas eu até eu até (sin-) não sei sinto mas não sinto 

como uma coisa a negativa é muito mais forte, a positiva existe 
existe mas (pra te falar) não me interessa muito↓ você entendeu? 
assim <(também eu não acho que é) porque o nego é gay> que ele 
é isso ou aquilo acho que o macho em si a gente né↑ a categoria de 
macho a gente é muito podado podado pra caramba. deve ter muito 
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cara legal (eu falo) eu falo pras meninas né↑ tem muito cara legal e 
deve ter muito mais ainda do que os caras se deixam ser... e eu 
acho que assim que o gay tem essa coisa >ah não sei que< porque o 
gay é aquilo que eu te falei eh... né↑ assim não digo todos  mas 
alguns... levam porrada tão na batalha acaba tendo uma liberdade 
de ser mais, de romper com mais de romper com mais papéis do 
que de repente o pobre do macho heterossexual daquele que está 
sendo assim↓ aí daí é que talvez venha né↑ “ah o gay né↑ o cara é 
viado né↓ um cara da vanguarda olha como é que olha olha a 
história aí. as pessoas que fizeram a história tudo viado.” é eu acho 
que é (por) aí eu fico pensando não sei se é por questão de ser 
viado. (nã-) é claro que é por conta da questão de ser viado mas 
certamente não é por conta da sexualidade.  

191 tais  hã hã 
192 lauro  é por conta da eu acredito que é por conta de que você pra ser 

viado você tem que romper, tem que se mexer e tem que romper 
com determinadas coisas, tem que pensar de uma maneira muito 
mais profunda do que você: teria que pensar se você tivesse uma 
sexualidade eh... 

193 tais  socialmente aceita 
194 lauro  é. careta. (não sei) assim você entendeu? mas não vejo essa 

diferença↓ não eu não vejo↓ agora eu às vezes eu tenho pena dos 
homens dos heterossexuais tenho pena. eu olho e vejo assim “(pô) 
coitadinhos”. coitados que ainda tem muito chão pra andar. mas 
sinto que essa garotada tem melhorado pra caramba  

195 tais  é. a geração jovem é bem  [diferente  
196 lauro      [sinto sinto sim. não tenho essa coisa 

de saudosismo. lidar fazer pesquisa com jovem me fez sabe↓ ver 
que saudosismo que é ah que eram bobagem né pura bobagem que 
é pura nostalgia de-- (não) eu acho que tá melhorando sim vai 
melhorar mais acho que as pessoas são mais tolerantes sim, muito 
embora o mundo também tenha aspectos que são piores em 
determinadas coisas tem (muitas) que estão muito melhores 
inclusive na questão da ( ) 

197 tais  você tá dando aula pra que faixa etária?  [( ) 
198 lauro        [eu dou aula para 

jovem pro pessoal que tá entrando em universidade. dou aula de  
199 tais          [ah 

então deve ser 
200 lauro         

 [sociologia e de  [políticas públicas 
201 tais   [dezenove vinte anos 
202 lauro  dezenove vinte anos. eu levo pancada pra caramba de aluno aquela 

coisa natural↓ né↑ que você leva de aluno que fica muito-- como 
eu dou turma de pedagogia muita mulher muita noventa  [e tantos 
porcento 

203 tais          [é 
pedagogia é que nem letras  [é que nem a minha área 

204 lauro      [noventa e tantos por cento. mulher 
adoro mulher me dou sempre me dei muito melhor (com) mulher↓ 
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teve uma certa fase da vida que eu comecei “pô será que eu sou 
mulher?” (com) né↓ cabeça de mulher.  

205 tais  hã hã 
206 lauro  não. mas eh eh eh depois que eu comecei a sacar que é não é 

questão de identificação, opressão que... as mulheres vivem mais 
da mesma forma que eu... sempre vivem mais né? opressão por ser 
por ser viado e isso sempre me deu uma identificação muito maior 
então eu sempre preferi ficar com as mulheres do que ficar com os 
homens. >(sempre penso) que o mundo masculino é muito sem 
graça<  sem graça entendeu? 

207 tais  futebol e cerveja ((risos))  
208 lauro  mui:to sem graça ( ) achava as mulheres-- também tem tem cada 

tipinho que não presta (de nada), mas no geral eu sempre tive muita 
mais interloção opção por mulher por conta disso↓ e é assim eu 
acho que essa coisa da discriminação da questão de ser minoria cria 
muita cumplicidade... entendeu? (assim) 

209 tais  hum hum. nessa questão eh assim de de você falou de identificação 
eh você como uma identidade né↑ claro que eu sei que “ah é uma 
categoria artificial não sei que ( )” 

210 lauro  sei sei ( )  
211 tais  mas tem um ladinho da gente que é-- eu por exemplo, se alguém 

perguntar se é identidade de gênero eu vou dizer mulher 
212 lauro  hã hã 
213 tais  né? e eh você como identificação de gênero você diria eh gay? 
214 lauro  não. num sei↓ cara sabe que eu nunca eu já pensei  
215 tais  que eu distinguo assim orientação sexual= 
216 lauro  =certo sei 
217 tais  de de sexo biológico= 
218 lauro  =sei.  
219 tais  de gênero.  
220 lauro  sei. cara eu eu faço eu tô dentro quer dizer eu eu tô inserido numa 

cultura gay sou gay↓ mas eu me sinto homem também assim 
homem dentro (dentro dos homens)↓ eu me sinto mulher sei lá. às 
vezes eu me sinto mulher porque eu me sinto muito:: próximo das 
mulheres, mas também acho que eu essa minha relação com as 
mulheres só é tão próxima porque eu como homem eu consegui 
ultrapassar algumas coisas que alguns homens, até por conta não 
serem colocados à prova não tiveram que ultrapassa:r↑ mas assim 
eh eu sou gay eu sei que eu sou gay. mas eu ( ) eu não me sinto 
muito assim↓ isso que eu te falei  

221 tais  hã hã 
222 lauro  eu num eu num eu num consigo me definir ((risos)) sabe↓   
223 tais  hã hã como uma identidade  [( ) 
224 lauro      [eu não <consigo>. eu não consigo eu 

às vezes eu falo com uns amigos meus >quando eu fico puto< 
pôrra quando eu tô muito puto que eu vou a lugar fico muito puto 
que eu não gosto do que vejo sabe↓ °(é foda)° eu °detesto viado°, 
mas não é questão de detestar viado↓ eu detesto aquele modus 
vivendi e aquela coisa que como muito muito viado assume aquela 
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coisa meio cachorral cachorro sabe↓ meio... sei lá de macho mas 
escroto. >um negócio que eu não gosto< tem muito ah aliás quanto 
mais é o que me parece que quanto mais assim afetado ( ) mais 
macho o cara é. que o cara mais dentro desse coisa de macho cara 
fica porque galinha, tudo aquilo que o homem tem de podre  

225 tais  hã hã 
226 lauro  o o gay como um mulherzinha repete. eu acho um horror↓ igual 

sapatão essas coisas↓ agora eu mesmo eu não sei te dizer pra te 
falar a verdade eu me sinto gay tudo bem também realmente. não é 
mas eu nã:o me sinto ga:y assim (sint-) no fundo eu não me sinto 
ga:y 

227 tais  hã hã 
228 lauro  (como) também não me sinto ho:mem, também não me sinto 

mulhe:r, às vezes eu me sinto mais mulher às vezes eu me sinto 
muito homem. às vezes eu me sinto muito gay também↓ sei lá tô aí 
eu tô entre os três ((risos)) 

229 tais  e a internet? você acha que que eh como instrumento assim de de-- 
não você que você tá (com)  [estável mas ( ) 

230 lauro      [hã hã sei de de (conh-)--  [acho 
legal pra qualquer pessoa 

231 tais          [( ) legal 
pra conhecer 

232 lauro  acho que é legal pra qualquer pessoa mas aquele papo né↓ que me 
parece que tive lendo uma vez que por conta da internet a aids 
tinha voltado a subir entre os homens↑ porque tem ocasionado 
muitas e::h encontros muito fortuitos não sei que e tem e tem 
trazido de volta uma cultura assim de sexo muito casual sei lá o 
que, de negócio que você descreve <não sei que>... eu acho que é 
eu a eu eu acho que é agora por um lado o restante das pessoas... 
não gays também↓ que se dão tão bem (sabe)↓ mulheres que 
(conhecem) caras legais  

233 tais  hã hã 
234 lauro  e que... tá tudo tão difícil né↓ as (com-) a comunicação tá difícil e 

às vezes pôrra isso é um meio de comunicação tão legal também 
né↓ você tá escrevendo você tá falando de si sabe↓ eu acho uma 
coisa legal eu acho acho acho legal acho legal nunca pensei <muito 
nisso>. mas acho que é uma forma de comunicação pôrra se a 
gente consegue de alguma maneira quebrar romper com essa 
barreira de incomunicabilidade que colocam entre a gente entre as 
pessoas pô então é legal. sabe↓  

235 tais  hã hã. eu acho que eh acho também que a internet-- eu mesma 
nunca entrei em nenhum (chat) 

236 lauro  [nem eu  
237 tais  [mas eu acho que eu sabe↑ o que que acontece a primeira vez que 

eu sentei num computador eu fui trabalhar 
238 lauro  hã hã 
239 tais  e eu eu olho pro computador pra mim >o computador é trabalho<  
240 lauro  hã hã 
241 tais  (pô) >cara eu acabo de trabalhar (no computador) eu desligo 
aquilo<,  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210390/CA



  322   
 

[não quero ((gargalhada)) 
242 lauro  [entendi entendi. você fica mesmo é com um objetivo né↓ 
243 tais  eu entro na internet eu vejo meu e-mail eu entro em algum site, se 

eu preciso de alguma informação que eu não 
244 lauro  [han han 
245 tais  [que eu não tenho outra maneira de obter, >aí entro no site faço 

isso faço aquilo vupt desligo<  [((gargalhada)) 
246 lauro      [acabou acabou o papo. eu era assim. 

hoje estou <viciado> 
247 tais  é mesmo?= 
248 lauro  =eu era assim. eu achava que era assim↓ não tinha essa relação. 

hoje eu tenho com a internet uma relação não é dependência mas 
eu gosto adoro adoro ficar na frente do computador. ganhei barriga 
com isso inclusive adoro ficar na frente de um computador↓ gosto 
de ficar ali gosto de (escrever) não gosto eh tô de saco cheio de 
escrever né↓ >(com o negócio de tese)< mas eu gosto de escrever 
no computador eu gosto de de entrar nos sites eu gosto daquela 
daquele aparelho↓ tanto é que eu comprei um notebook ((risos)) 
pra poder levar pros outros lugares, até pra casa da minha mãe 
levar também poder me comunicar me comunicar não me me 
conectar. agora chat eu nunca fui nunca entrei num chat . 

249 tais  hum hum 
250 lauro  e acho assim uma coisa (est-) eu já vi né↓ às vezes rindo com os 

amigos assim o negócio de chat pornô pornográfico↓ acho aquilo 
de um mau gosto eh tão grosseiro↓ a grosseria daquilo me bota 
tão... me agride tanto sabe que esses acho um horror. no entanto 
reconheço que tem gente que precisa↓ pra mim é uma coisa 
grosseira mas tem pessoas que precisam né↑ quer dizer cada um 
sabe onde lhe aperta o calo↓ mas mas assim adoro a internet a 
internet tem sido uma fonte pra mim de conhecimento de sabe↑ eu 
aí eu >tive passei por um problema de saúde< aí >tá com a (cor) 
não sei que uma alteração< ( ) no glu no grubo ( ) no google. o 
negócio era pum pum tinha duas páginas três páginas tudo sobre 
aquilo então essa minha sede de conhecer as coisas de saber fica 
tão fácil↓  

251 tais  hã hã 
252 lauro  eu acho maravilhoso↓ e essa coisa de se conhecer também 

enquanto você puder. é pra romper barreira? dez. dez entendeu↑ é 
isso. 

253 tais  deixa eu ver aqui minha cola 
254 lauro  vai. ((tais risos)) é eu já devo ter falado todos os teus temas né↓ 

que eu falo pra caramba eu falo mui:to  
255 tais  agora ah uma outra coisa não tá no meu tema não. meus temas 

foram basicamente cobertos mas é que me chamou atenção. você 

falou que você teve uma uma menina que você namorou  

256 lauro  tive. uma não tive  [outras  
257 tais     [você teve... foi mais ou menos eh a mesma 

proporção eh que  [namorou 
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258 lauro     [do que por homens? 
259 tais   é  
260 lauro  não. não. sempre sempre namorei mais homens. mas assim vou te 

falar uma coisa segredo pra você↓ grande segredo. ((tais risos)) 
assim... hum eu acho que eu me relacionei menos com mulher do 
que eu devia como eu já falei pra você eu deveria ter me 
relacionado mais. eu acho que essa coisa às vezes ter que enfrentar 
assumir uma situação...  
>eu acho que o zélio também< isso é uma coisa que nós dois temos 
parecidos. muito embora eu assim eh ( ) zélio é hum mais másculo 
do que eu ele faz mais a linha mais másculo. muito embora assim 
em muito dos costumes eu seja mais ah impositivo que (fa-)-- não 
cuido de casa, não suporto nada de casa, não gosto de (coisnha) e o 
zélio apesar de ser bem mais másculo do que eu (ué) dentro dessa 
figura masculina ele é bem ele tem mais essas (con-)-- você vê 
como é que essas esses papéis são 

261 tais  hã hã 
262 lauro  você vê como é que o gay como é que eh desperta↓ como é que o 

gay ele ultrapassa certas coisas e ainda se dá certas liberdades. o 
zélio apesar de ser assim ele é um cara bem mais entre aspas 
feminino um comportamento muito mais feminino do que eu 

263 tais  hã hã 
264 lauro  que sempre sempre fui mais↓ se eu deixasse fluir a minha coisa 

assim eu seria bem mais masculino. e isso eu acho até que por 
conta de:: viver um pouco:: eh assim eu eu tive poucas 
oportunidades de me relacionar. menos do que eu queria. eu queria 
ter conhecido mais mulheres sempre adorei mulher  

265 tais  hã hã 
266 lauro  não foi uma coisa acho bonito e ah hoje menos. menos. mas tinha 

atração achava bonito aquele corpo bonito sabe↓ conheço gays que 
não acham  

267 tais  é, eu conheci alguns que não têm  [mesmo 
268 lauro       [eu acho  [li:ndo 
269 tais         [têm zero de 
tesão 
270 lauro         [eu acho lindo 
271 tais         [gosta de 

mulher pra bater papo  
272 lauro         [eu acho lindo. 

me dá vontade de de algumas me dá vontade de beijar sabe↓ de 
abraçar de tocar↓ mas eu também acho que eu sempre fui muito 
mais assediado por homem fui muito assediado por mulheres, mas 
sempre fui muito assediado por homens↓ então quase que parece 
que-- eu tenho uma amiga que (ela ta-) a gente tava conversando e 
ela tava falando sobre isso. ela é tão assediada por mulheres que 
ela... ela tá experimentando menos homens do que ela acha que 
deveria aí eu virei pra ela falei “cuidado com isso” né↑ já que ela 
tá não quer casar não sei que↓ “cuidado com isso cuidado porque” 
você entendeu? aí às vezes né pô aquele papo né↓ você acaba não 
escrevendo (mui-) tanto a tua história como você gostaria. eu já 
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(dev-) eu deveria eu acho que eu poderia ter tido me casado. já 
olhei pra muita mulher me me como tal qual uma mulher me 
imaginei casado com aquela mulher com filhos sabe↑  

273 tais  hã hã 
274 lauro  agora não. eu já já olhei pra muita menina sim. mas eu tive poucas 

mulheres na vida. pouquíssimas. homens pouquíssimos também↓ 
te falei não conto nos dez dedos↓ mas... senti que deveria ter ido 
mais fundo algumas vêzes é um problema que eu devo carregar 
(fazer o que né)↓ ((tais risos)) é ué eu vou fazer o quê? tem coisas 
que a gente não resolve. eh (pra) tu ver eu tenho pavor de avião. 
não gosto de avião. tento tentei de todas as maneiras resolver 
racionalmente. eu entendo tudo só tem um lado emocional que não 
suporta aquele meio↓ eu entro me sinto mal. sabe assim eu entro só 
penso “vou cair. isso aqui vai vai me cair vai me levar (cair)” 

275 tais  eu sou louca por avião pra mim o único defeito do avião é o 
276 lauro  você é louca? ((risos)) 
277 tais  é o espaço das pernas  
278 lauro  sei 
279 tais  que eu que sou pequena sou baixa né↓ tenho um metro e cinqüenta  

[e nove  
280 lauro  [é mesmo? 
281 tais  acho que não dá pra esticar direito porque eu sempre tenho que ir 

na classe econômica ((risos)) 
282 lauro  é né é foda. 
283 tais  só viajei na executiva uma vez. >ganhei um upgrade não sei nem 

mais porque<. na executiva não. tem aquele espaço bacana mas 
econômica é pior do que ônibus rio petrópolis  

284 lauro  hã hã 
285 tais  em termos de espaço de pernas  
286 lauro  hã hã 
287 tais  tipo ah íh eu não esquento minha cabeça.  
288 lauro  pôrra eu tenho pavor. já fui comissário.  
289 tais  você foi comissário? 
290 lauro  fui. pra tentar vencer esse medo e pra-- porque também tem uma 

coisa eu sou tinhoso. eu fiz uma vez uma prova e fui reprovado ( ) 
“o quê? fui reprovado?” (sempre fui muito) metido né↓ eh tudo eh 
era metido pra caramba↓ disse “não, vou passar.” aí fiz de novo 
passei. só que eu ( ) odiava aquilo↓ (já) tinha alguma coisa 
desencadeou em mim um pavor e o meio me me bota muito mal↓ 
muito embora eu entenda que (é) seguro, eu conheço as estatísticas, 
eu sei que se balançar ah e até hoje já estudei até as instruções que 
ainda tenho, vai balançar vai fazer isso mas dificilmente vai cair é 
muito azar >não sei que assim< mas num passa por aí sabe? 

291 tais  hã hã 
292 lauro  quer dizer (são)-- aí o que que me acontece vou deixar de viajar? 

não. tenho que conviver com isso é que nem isso pra minha minha 
eu sei que tem uma relação com mulheres que podia ter sido mais 
intensa↓ no entanto hoje meu tipo de vida com a vida que eu 
tenho↓ (pô) eu sou bem casado eu acho que eu sou um cara bem 
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casado sabe↓ assim acho que eu tenho uma posição privilegiada 
em relação a a muita gente então o cara é bacana legal, eu sou 
bacana legal gente se... (entende)↓ sei lá tem horas assim que eu 
fico pensando “meu deus”. eu tava falando com a minha sobrinha 
isso “minha filha não é sexo. é alma.” é uma compreensão tã:o 
maior do que (eh) assim é uma cumplicidade que se estabelece tão 
maior tão mais profunda do que a física que >até física nem tanta 
né, assim né tem um certo descompasso< mas tem uma 
cumplicidade espiritual que não é espírito (você me entendeu↓) 
você entende↑  

293 tais  [entendo o que você tá falando 
294 lauro  [no sentido do espírito da da da coisa de você conhecer o outro o 

outro te conhecer, você mentiu o outro saber que você tá 
mentindo↓ esse jogo pra mim é uma coisa tão excitante↓ tão 
fascinante sabe↑ da convivência... e do e do amor também (isso 
tudo) é mesclado com amor é um negócio que (tu me) é um 
negócio que é muito grande. você entende↑ é uma coisa muito 
grande é um negócio que não dá pra abrir mão. 

295 tais  hã hã 
296 lauro  então por mais que eu tenha os meus problemas eu não consigo-- 

pelo menos até hoje é igual a (aquilo)↓ até hoje eu sei. eu não 
conseguiria abrir mão hoje conscientemente não conseguiria (abrir) 
abrir mão disso por mais que isso seja represente algum proble:ma 
não sei que que “ah e se:?” sabe↑ “e se?” e a vida não é laboratório 
entendeu ou é isso ou é aquilo. infelizmente. >mas então< isso que 
eu tenho hoje e que não é só questão de ter uma vida juntos 
financeira e relativamente estável é uma cumplicidade:: espiritual 
no sentido de... que às vezes me assusta↓ isso me juro que me 
assusta é saber que não posso mentir que eu não vou conseguir 
mentir ou que eu vou mentir e que ele vai saber que eu estou 
mentindo mas ele vai aceitar porque ele sabe que eu sou assim que 
às vêzes as pequenas mentiras a gente mente faz isso faz aquilo. 
como eu também percebo assim sabe↑ é uma coisa muito esquisita 
tais. é muito esquisita↓ eh e isso é um negócio que eu hoje não 
conseguiria abrir mão. pra resolver outras coisas você entendeu↓  

297 tais  é até porque no fundo no fundo todo mundo tá buscando é isso  
298 lauro  ih eu acho que  [(sim) 
299 tais     [encontrar um pessoa 
300 lauro     [eu acho que sim. 
301 tais     [que afine de não precisar às vezes nem 
falar= 
302 lauro  =não precisar falar e é é uma coisa assim que eu também eu tenho 

muito disso. no meu grupo de trabalho também é assim. e assim 
com a tua tia também a gente se deu muito bem eu me vi muito na 
ada e vi a ada muito eh em mim assim ada tem um quê de 
impetuosa. ada é tudo né↑ super ativa. e assim eh uma mulher ela é 
li:nda né↑ uma mulher li:nda e assim o negócio dela eh... mas sabe 
eu eu percebo que no meu grupo de amizades tem horas que a 
gente se conhece eu gosto muito do conhecimento eu gosto muito 
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da do dia-a-dia das relações construídas assim e bem construídas. 
então eu ado:ro conhecer os meus (ami-) eu adoro saber onde eu 
estou pisando conhecer as pessoas e gosto pra caramba que me 
conheçam também que (sabe↑) sabe↑ que 

303 tais  hã hã 
304 lauro  que vou no meu limite pra poder ir no limite dos outros, com 

delicadeza, da mesma forma como eu tento ir os outros eu tenho 
tido no meu casamento muito e tenho nas minhas outras relações↓ 
sabe eu só não tenho muito com a minha mãe porque a minha mãe 
é ela é do contra ela briga comigo eu amo a minha mãe  

305 tais  hã hã 
306 lauro  é o clichê né↑ o viado que adora mãe. amo adoro, só que minha 

mãe ((risos)) nunca seria minha amiga se não fosse a minha mãe↓ 
ela é minha amiga pra caramba ela é muito doida é maravilhosa 
engraçada↓ mas ela tem comigo uma relação de... às vezes não é 
meio de mãe é ( ) é de ser do contra falar coisas do contra. “o zélio 
(você) olha o que você tá fazendo com o zélio. você não presta.” 
olha que coisa↑  

307 tais  hã hã 
308 lauro  e o negócio dela é ser do contra entendeu↓ ((tais risos)) então não é 

pra questão= 
309 tais  =pegar no pé= 
310 lauro  =é. e não é pra questão de eu ser dele ser né↓ meu marido meu 

meu meu sei lá meu companheiro sei lá o que e é é a coisa de pegar 
no meu pé sabe. ((tais risos)) é só com ela que eu vivo às turras  
mas também é uma relação de amor. só com ela que eu admito 
viver isso porque ela é foda↓ é foda. ((tais risos)) mas com meus 
amigos também a gente estabelece essa cumpliciade é <muito 
legal> por isso que a gente trabalha junto há tanto tempo. a gente 
trabalha junto há há eu (estudei) relações estáveis sabe↓ 

311 tais  hã hã 
312 lauro  ( ) eu trabalho junto com esse grupo há uns vinte (e poucos) vinte 
anos  
313 tais  caramba 
314 lauro  e a ada a gente só não trabalhou junto porque não teve 

oportunidade↓ mas agora eu tenho assim a maior (a maior) coisa 
com ela sabe eu gosto dela pra caramba↓ foi uma eu sempre 
(conheci) sempre conheci não sei que mas não tava trabalhando e 
de uns anos pra cá a gente tá trabalhando, vai voltar a trabalhar 
porque é:: dá pra estabelecer. dá pra dar esporro dá pra estranhar 
sabe↓ dá pra estranhar dá pra= 

315 tais  =dá pra ser de verdade  
316 lauro  pôrra é isso, cara, eu não consigo ser de outro jeito como a ada 

também não consegue como as as  
((interrupção da fita))  
a do ou de pior eu acho que a pior coisa que tem é: é nego: é você 
se sentir enganado sabe↑ acho que é muito ruim muito embora eh 
>(quando a gente é) hipócrita eu acho (que você não) faz o que<-- 
ah eu até poderia me enganar de vez em quando porque ah eu sei 
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como é que é isso eu sei que eu não vou fazer por mal blá blá blá 
blá blá blá, mas eu não acho que é uma uma relação legal não↓ 
((começam latidos de um cão)) ô rô rô rô é o zélio que deve estar 
(vindo) 

317 tais  (ela tá  [ouvindo) 
318 lauro   [ela sente quando ele chega lá embaixo ela sente. ((tais 

risos)) é é. e é mesmo. ele tá chegando aí. 
319 tais  é. não não eu acho isso-- ((tosse)) é claro que quando gente fala né 

de poder ser direto é claro que uma vez ou outra  
320 lauro  [( ) totalmente 
321 tais  [todo mundo dá seu jogo de cintura até  [porque tem momentos 

que a gente sente  
322 lauro        [totalmente. e tem tem 

coisas que não precisam ser faladas né↓ não precisam ser faladas. 
323 tais  tem momentos que a gente sente que o outro  [não tá numa 

época pra ouvir ( ) 
324 lauro         [é:: não não tá 

preparado pode crer não tá preparado. não é o momento. não é não 
é (não não) não vai ser legal.  

325 tais  ou a gente tá com preguiça de ((risos)) 
326 lauro  é. e estabelecer novas  relações começar do princípio é o ó né↑ é 

muito chato. educar. ah é muito chato. e e assim eh então às vezes é 
legal você... não precisa ser verdadeiro o tempo todo sendo 
verdadeiro o tempo todo. não precisa ficar falando  
[verdades 

327 tais  [é 
328 lauro  sendo  [verdadeiro o tempo todo. entendeu? 
329 tais   [é exatamente [é perfeito isso  
330 lauro     [eu acho (que) eu  [acho 
331 tais        [não precisa ficar 

falando verdades pra ser verdadeiro.= 
332 lauro  =entendeu? você é você é e assim e amizade tolerância e 

casamento é assim eh... o limite é saber que você tem seu limite o 
outro saber que você tem seu limite e assim tentar... manejar né 
(que) se valer a pena↓ a gente só tá junto porque vale a pena. é isso 
que eu te digo nosso casamento só funciona porque vale a pena↓ 
eu não saberia te dizer o quê que eu poderia fazer de melhor se não 
tivesse com o zélio. não sei. não sei. sinceramente. pode ser que eu 
veja né °(não tô te dizendo)°, mas eu não saberia te dizer se eu 
poderia estar tendo uma coisa melhor hoje. eu acho que de jeito 
nenhum estaria então eu estou na situação que eu queria estar. você 
entendeu?  

333 tais  hã hã 
334 lauro  é pois é↓ graças a deus. eh agora tem muita gente ô ô tais que não 

pensa assim. eu não sei não sei... menos entre as mulheres (mun-) 
no mundo gay tem muita gente que pensa assim↓ não sei também 
se (pessoas) amigos meus que são meio que desiludidos com com 
as relaçõ:es né↑ aí é um pouquinho introjetado demais essa 
maluquice da: subjetividade individualidade do eu acima de tudo 
porque pra viver uma relação você tem que... não tô dizendo não tô 
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dizendo não tô dando receita mas assim se pra no meu caso a gente 
tem que abafar um pouco o ego e é difícil pra caramba 

335 tais  hum hum  
336 lauro  enxergar o outro ver o limite do outro o espaço do outro... é difícil 

pra caramba né↓ é difícil muito difícil. isso às vezes é pesado a 
gente briga (pra) caramba mas prevalece sabe↓ aquilo que eu te 
falei↓ a coisa do valer a pena  sabe ( ) a gente se engalfinha↓ briga 
mesmo. eu fico insuportável ele também fica insuportável mas 
prevalece o que é bom↓ o que é bom tá guardado sabe↓ não 

337 tais  hum hum 
338 lauro  o que é bom continua ali muito embora arranhe volta. é legal é 

legal agora eu sei que não é todo mundo que consegue e também as 
relações não tão pra isso. eu acho acho inclusive que o mundo não 
tem preparado as pessoas pra viver isso e nem as pessoas estão 
convencidas hoje pela própria:: sociedade de que isso é uma coisa 
muito válida. estão muito individualizadas (são) “ai o meu espaço”. 
então às vezes tu vê (a coisa) “ai ai o meu espaço”-- ficam 
introjetando uma coisa sabe↑ um (indiv-) um individualismo 
exacerbado que não traz felicidade e ao mesmo tempo elas ficam 
sem saber como... dar a volta naquilo. mas é isso que tão que tão 
passando como: positivo como socialmente válido hoje e:: sabe↑ 
até isso eu tive que quebrar porque eu  também me enganei com 
isso. “não e eu e meu prazer e meu corpo e eu eu eu”. quando eu 
fui perceber que eu não tô sozinho no mundo mesmo. não tem esse 
papo de que... eu (só me) construo-- a sociologia é maravilhosa 
né↓ você só se contrói como o homem (vivendo) na sociedade 
através de olhar o outro você se enxerga. eu dependo sinceramente 
dependo profundamente do outro entendeu↑ dependo 
<profundamente sem sombra de dúvida>. não tenho a mínima 
vergonha não, eu dependo sim dependo porque só assim é que eu 
(me) consigo me entender  [sabe↑ 

339 tais     [hum hum 
340 lauro  mas só assim. é isso. 
341 tais  ( ) bom eu acho que é por aí mesmo. eu acho também  [( ) 
342 lauro          [é. é. eu 

também né↓ sei lá↑ né↓ de repente-- (mas) tô vivendo assim-- tá, 
de vez em quando eu ( ) mas vamos vivendo assim↓ mas a gente 
vive bem. se dá bem né↓ como eu tô te falando eu me divirto bem 
também com meus amigos. agora assim eh hh como eu te falei eu 
não eu não me sinto assim o ga::y (ai meu deus) às vezes meio que 
como uma entidade↑ assim que não não me sinto muito na 
obrigação de ter que ser sabe↓ (menos) muito homem. acho que a 
gente chega num ponto da vida em que você já não se sente tanto 
na obrigação de... eh de ser tão homem de ser tão gay de ser ter 
medo de ser mulher. eu já não me sinto muito nessa:= 

343 tais  =hã hã 
344 lauro  nessa obrigação↓ e isso é uma coisa não tô dizendo que ( ) santo 
não.  
345 tais  [não. entendi. 
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346 lauro  [eu tô dizendo que a duras penas eu consegui um espaço que eu 
gosto. sabe eu gosto de estar onde eu tô e de de ter essa liberdade 
porque eu, como diz a música, eu sei o quanto eu tive que pagar 
por essa liberdade e não abro mão disso não. e até de depender do 
outro de (por exemplo) não, eu dependo si:m, dependo pra ser feliz 
do outro si:m, vou ter que baixar a crista sim, muitas ocasiões não 
tenho mais muito entendeu↓ sabe↓ de achar que eu... me basto 
bábábábábá↓ que a maturidade (é que quem) dá na gente né↓  

347 tais  é verdade  
348 lauro  que tem mil coisas horríveis que a maturidade trás↓ o corpo não é 

o mesmo a gente começa a engordar começa isso começa aquilo↓ 
mas você começa a olhar pras coisas e começa a entender por outra 
ótica. e aí isso dá uma “ai” né↓ tu olha assim sabe não é tão 
complicado. ((tais risos)) não é tão complicado não não. eu ( ) tava 
conversando com a minha irmã um dia desses↑ minha irmã né 
mais velha do que eu me ensinou muito sempre me ensinou muito 
também↓ sempre adorei ela (sempre se deu) muito bem↓ eu tava 
falando com ela (assim) “meu deus né minha irmã as coisas”, (ela 
tá tendo um negócio com a filha dela tá), <a minha sobrinha tá 
transando com o namorado> e tá impondo que somos todos assim é 
uma coisa, botando namorado dentro de casa porque é porque é 
namorado dela transando com ela. assim “não admito que alguém 
ache ((tais tosse)) que alguém ache que essa minha relação é uma 
relação que não presta, que é isso que é aquilo e que vai acabar e 
que vão me vulgarizar por isso, que eu não sou uma pessoa assim, 
que eu (sou)” né↓ “não sou desse jeito↓ então eu não admito nem 
que levantem a hipótese de eu estar vivendo uma relação leviana, 
então eu acho que eu tenho o direito de botar ele sim no meu 
quarto sim bábábá bábábá”<. e aí a minha irmã a gente tava eh ( ) 
veio essa conversa né↓ aí uma porção de valores que a minha irmã 
tinha coitada, ela casou virgem com vinte e poucos vinte e tantos 
anos e não sei o que (assim). meu deus do céu quanta quanta 
bobagem que a gente né  

349 tais  é  
350 lauro  a gente às vezes com um pouquinho de-- aí tem um filme peggy 

sue que é assim né↓ a mulher leva uma porrada (aí  [volta 
né) 

351 tais         [ah eu vi eu vi  
352 lauro  é um barato. ela leva uma porrada e aí é aquele-- é o sonho, deve 

ser o sonho de todo mundo ter dezoito vinte anos com a cabeça de 
quarenta e cinco anos quarenta quarenta e cinco sei lá quantos anos 
ela tinha↓ e ela meu deus do céu ((risos)) ela fez uma porção de 
coisas que tavam-- que ela não pôde fazer >mas de repente fazem 
até< parte também (daquele filme) né↓ ( ) falando pra caramba. 

353 tais  mas é bo:m. mas pra mim tá bom. 
354 lauro  tá bom? ah se tá bom pra você pra mim tá 
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7.3 Zélio 
 
1 tais   as primeirinhas são eh idade? 
2 zelio   tenho quarenta e dois anos↑ 
3 tais   e: escolaridade 
4 zelio   é terceiro grau. 
5 tais   em que? 
6 zelio   em turismo e hotelaria. 
7 tais   turismo e hotelaria. você trabalha com isso? 
8 zelio   não não. trabalho numa empresa familia:r é um posto de gasolina. é 

do meu pai e a gente trabalha juntos. 
9 tais   administra lá (né) 
10 zelio  isso isso. 
11 tais   e:  
12 zelio  e acumulo uma terceira: profissão também eu sou enfermeiro 
((risos)) 
13 tais   ah é? a:h e trabalha com isso também? 
14 zelio  trabalho. faço uns plantões de vez em quando. 
15 tais   ah é? onde? 
16 zelio  é. lá em niterói no xxx. no xxx. no hospital do yyy ((estalo de 

língua)) do da eh yyy. 
17 tais   a:h 
18 zelio  ( ) é. tipo zzz. 
19 tais   e turismo e hotelaria acabou nunca trabalhando↑ 
20 zelio  não não. eu↑ acabei há pouco tempo também. eu cismei (>com essa 

coisa<) fazer alguma coisa ligada a hotelaria.hh eu pretendo 
(procurar algum o que) ((tosse)) abrir uma pousada assim numa 
cidade mais tranquila e:: aí fiz o curso gostei muito, só tô 
aguardando agora (abrir) uma pousada, pra trabalhar. 

21 tais   ((risos)) e: tem religião? 
22 zelio  religião? eu quer dizer, eu fui criado na religião católica né↓ tem 

algumas coisas assim que de repente ... (a gente) procura acreditar 
pra poder ajudar um pouco né↓ mas num sou assim... não vou a 
igreja ... não não acho que eu sou - -  não. eu sou religioso (não 
não) eh eh sou religioso? é sou religioso. não tenho religião mas eu 
so:u [um pouco religioso. 

23 tais                                                               [hã hã não (fez escola) 
24 zelio  não não nada. 
25 tais   e: irmão? 
26 zelio  tenho uma irmã. 
27 tais   uma irmã↑ 
28 zelio  isso. 
29 tais   mais velha ou mais nova? 
30 zelio  mais nova três anos. 
31 tais   e pais? os dois são vivos ainda↓ 
32 zelio  os dois são vivos pai e mãe. 
33 tais   e e são casados ainda↓ 
34 zelio  são casados. 
35 tais   eu vou fazer a primeira.  
36 zelio  hum. 
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37 tais   isso aí é só pra eu ( ) eh que que é pra você ser gay, zelio? 
38 zelio  ... nada muito diferente do que não ser eh entendeu↓ é... ou um 

pouco opção ou uma u:m o que↑ surgiu na minha vida uma opção 
e:: foi super tranqüilo assumir isso, eu tinha dezoito anos de idade e 
eu chegue:i >sei lá< eu tinha uma namorada tinha tido já algumas 
namoradas mas acabei sentindo atração por (por) homem e:: tudo 
bem.fui embora ver o que que era, entendeu↓ e foi foi tranquilo 
sem problema. sem problema. então eu não vejo... é quer dizer é 
claro existe um...  preconcei:to né↑ que você ainda percebe 
algumas coisinhas, mas acho que é muito é muito de como você se 
coloca entendeu↓ né↑ ver aquelas pessoas e...eu nu:m não tenho 
nenhum problema não. pra mim eu acho que ser gay é: como ser 
hetero ( ) 

39 tais   hã hã 
40 zelio  não sinto uma diferença assim muito grande   
41 tais   e você (falou que essa transição) de assumir foi super tranqüila sem 

problema. 
42 zelio  tranqüilo. sem problema. sem problema nenhum. não tive nenhum 

problema↑ foi tipo assim “bem eu acho que:.. eu gosto disso. vou 
ver qual é a boa” entendeu↓ e e começou logo com uma relaçã:o↓ 
foi com o lauro↓ começou logo com uma relação com ele uma 
relação eh legal quer dizer (hum)... a gente brigou muito↓ acho que 
é porque eu era muito novo também né↑  

43 tais    [hã hã 
44 zelio  [eh tipo assim “ah eu quero conhecer muitas pessoas quero ter 

muitas experiências”.hh e com isso:: você acaba >quer dizer< isso 
mais por parte dele. eu tava muito afim de investir na relação↑ e:: e 
ele: sempre meio mais maluquinho do que eu né↓ ma:s eu fui insis- 
muito certo do que eu queria. (assim) “não, tô a fim de investir vou 
investir nessa relação e tal.” aí foi meio complicado no início mas 
depois... foi super tranqüilo. ((tosse)) 

45 tais   e na na sua família a sua irmã como é que ela  
46 zelio           ah não eh eh quer dizer... minha irmã já já abri pra ela e meus pais 
preferem  
                       que eu não abra né↓ 
47 tais   hum hum 
48 zelio  preferem que:.. >quer dizer< que eu não... fale pra eles. mas claro 

que sabem. ((palavra anterior meio rindo)) minha mãe não. minha 
mãe é mais tranquila mas meu pai não gosta, com certeza acha que 
eu deveria casar essa coisa toda. minha irmã també:m ela não se 
mete mas também num não é muito legal >entendeu<↓ porque ela 
é... ela é::... ela é protestante então já acha que isso não é muito 
ce::rto aquela coisa toda= 

49 tais   =e qual igreja?=  
50 zelio  =universal do reino de deus.  
51 tais   universal do reino 
52 zelio  é. essa coisa essa maravilhosa igreja↓  
53 tais   ((risos)) eu sou (muito suspeita pra falar) [( ) 
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54 zelio                                                                 [eu odeio essa igreja. eu 
odeio.olha que  

podia pode ser qualquer outra ((palavra anterior meio rindo)) 
menos essa. eu falo pra ela “não podia  ter escolhido uma outra 
qualquer? logo essa?”  

55 tais   ((risos)) 
56 zelio  eu esculhambo ((palavra anterior meio rindo)) (com ela). mas ela tá 

feliz eu acho que sei lá. é  
57 tais   é escolha dela  
58 zelio  é escolha dela. é isso aí. o seu caminho. 
59 tais   e... e você falou que seus pais você acha que eles preferem... não 
saber↓ 
60 zelio  é. não, saber eles sa- claro que eles sabem pô. há-- que? há vinte e 

poucos anos que eu não apareço com uma namorada ((palavra 
anterior meio rindo))... na casa deles ((risos)) e vou e vivo com 
outro homem↑ 

61 tais   e outra (acabei esquecendo) de perguntar pra pra pro lauro.e e 
como é que fica essa coisa essas festas de de família? natal eh 
reveillon essas coisas. reveillon nem tanto mas natal como 
normalmente é uma festa de família  
[( ) 

62 zelio           [natal↑ natal↑ eu vou eu vou vou na casa deles luiz às vezes passa 
por lá tal,  

eu vou lá, fico com eles o natal e depois vou encontrar com o luiz. 
e ano novo a gente passa sempre junto.... (você) entendeu↑ 
(sempre) passa junto. ou então ou junto com a família dele que às 
vezes se junta pra fazer fe:sta ou então eh a gente faz festa entre 
ami:gos uma festa junta com todo mundo faz uma festa. 

63 tais   e vem cá eh e casamento e tudo.... como é que é essa história pra 
você de fidelidade? 

64 zelio  olha, isso isso isso pra mim já foi eu já tive já foi pior pra mim 
entendeu↓ isso de repente eu descobri se que o lauro se pudesse ter 
tido uma uma aventura pra mim ia ser muito complicado eu ia ficar 
muito chateado. hoje eu tenho eu sinto um pouco mais de 
segurança com relação a isso entendeu↓... eu sinto um pouco de 
segurança. eu acho que isso não ia eu ia ficar chateado, mas não ia 
interferir na minha nessa engrenagem que já foi formada entendeu↓ 

65 tais   hã hã 
66 zelio  pra mim isso já é seguro. (é huum) pior do que isso seria deixar de 

gostar de mim. entendeu↓ 
67 tais   hum hum 
68 zelio  então isso (pra mim) não teria problema. >quer dizer< claro que 

teria (não) daria problema? não sou tão a:h não pode fazer à von- 
não não é isso. mas... se... algo acontecesse (com o luiz) sei lá (a 
gente não sabe) de repente “ih caramba vacilo meu tal” mas uma 
aventu:ra↑ eu ficaria muito chateado.ficaria muito chateado. mas 
não seria pra mim o eu eu não abriria mão da relação por conta 
disso. a não ser que... sabe↓ eu não gosto mais de você, me 
apaixonei por outra pessoa aí é outra história.  

69 tais   é. aí não tem, aí não temhh jeito. 
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70 zelio  aí não tem jeito. aí você tem que né? ( ) então, põe (vai) manda 
rodar mesmohh né↓ manda embora.  

71 tais   (e sobre) você ciúme você nã:o 
72 zelio  ah sinto. claro que eu sinto. sinto. mas... hoje dá pra controlar né↓ 

já fui muito ciumento. muito. já sofri mu:ito.... mas acho que era 
pura infantilidade e a a gente vai amadurecendo acho que nada 
melhor do que você ir envelhecendo né porque você vai 
amadurecendo você vai vendo como as relações como a gente 
complica muito a vida dela a sua relação com o outro, como você 
quer controlar a vida do outro né↑ e: eu já fui muito ciumento 
muito, doentio. mas tô assim tranquilo. consigo controlar legal 
((risos)) 

73 tais   ((risos)) e filho? você pensa= 
74 zelio  =filho↓ olha eu já tive muita vontade de ter filho. muito mesmo 

inclusive... a gente tem uma grande amiga que é amiga minha e 
dele... e ela tá ela ela:: a gente ela tinha muita vontade de ter filho 
também só que ela a relação dela também ((assovio)) ela tinha uma 
namorada e e nu::m não podia ter, claro. >quer dizer< até poderia 
de né↑ mas a gente tinha combinado de se de brincadeira a gente 
falava assim “ah vamos ter um filho junto? vamos vamos embora” 
até um dia que a gente (falou assim) “vamos vamos ter?... vamos 
ter? vamos embora.” aí fiz exa:mes tu:do aquela coisa toda.hh só 
que acabou a coisa esfriou entendeu↓ 

75 tais   hum hum 
76 zelio  e depois disso eu nunca mais pensei em ter não porque acho que 

agora eu: seria mais complicado pra mim, com quarenta anos ter 
um filho↑ não é que seja tarde, mas com com o projeto que eu 
quero o meu os meus projetos (por exemplo) eu quero ir embora 
pro interior eu quero viver a vida mais tranqüila num lugar mais 
legal.hh curtir esse trabalho que eu tô a fim de investir↑ e de 
repente, você vai pra um lugar desses daqui a a pouco (você já) se 
você tem um filho você vai ter que voltar pra cidade se você tiver a 
fim de dar um- -  né↑  

77 tais   uma boa escola 
78 zelio  uma boa esco:la, um bom um bom alicerce pra vida dele. aí não sei 

se  
(o cara) eu abriria mão disso agora não entendeu↓ 

79 tais   hã hã  [tem 
80 zelio         [mas eu eu tive já muita vontade de ter filho.... aí eu tenho 

meus sobrinhos tem o meu sobrinho↑ tem o meu sobrinho que é: 
por parte da minha irmã↑ e tenho os sobrinhos parte de lauro que 
são assim meus sobrinhos mesmo que me consideram ti:o.hh me 
chamam de tio, então são meus filhos né que eu ajudo também a 
criar desde criança (sempre)... sempre cuidei deles também então a 
gente:: né↑ acaba sendo também um pouco seu também. (então) 
meus filhos são 

81 tais   ( ) tranqüilo ( ) 
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82 zelio  e sem problemas sabia↑ sem- -  pelo menos por enquanto... assim 
“ai meu deus não tive filho (>não sei quê<)” não. sem problema 
nenhum. pra mim... uma opção. 

83 tais   vocês nunca pensaram em adotar também não↓ 
84 zelio  ...até sim entendeu↑mas é tão complicado né↑ adota:r eh eh não 

com relação a você criar um filho de uma outra pessoa mas a a lei é 
muito complicada  

85 tais   a estrutura burocrática= 
86 zelio  =a estrutura burocrática né↑ muito:... a a estrutura burocrática é 

muito complicada muito chata você tem que ficar.hh de repente:... 
sendo controlado né: eu acho que um casal hetero já é complicado 
imagina um casal gay né↓ 

87 tais   eu sei que eu eu tenho uma prima que ela tem problema pra ter 
filho e teve uma época que ela pensou em adotar e ela tava 
separada. ela não conseguia nunca.(entendeu) ela acabou desistindo 
porque toda vez que chegava a vez dela... na lista lá de de adoção 
vinha um casal... atrás dela um casal que fossem dois duas pessoas 
pegavam o bebê porque aí a as os lugares de adoção acham melhor 
o bebê ficar com duas pessoas em vez de uma mulher só 

88 zelio  a:h tá 
89 tais   aí ela sempre perdia a vez né↓ ela acabou desistindo ((palavra 

anterior meio rindo))  
90 zelio  pois é, né↑ aí é:  [bem mais complicado ( ) 
91 tais                                [( ) tem um casal um irmão que a gente 

chama de irmão americano do meu... do meu ex-marido ele↑ ele↓ 
casou com um cara muito legal e lá é bem mais tranqüilo  [essa 
coisa 

92 zelio                 [eles adotaram?= 
93 tais   =eles adotaram um  [menininho 
94 zelio                                [pois é  
95 tais   vão adotar- -  até mudaram pra uma casa maior pra adotar mais um 

outro pra ter irmão e tudo (né)↓ 
96 zelio  aí é legal né↑ mas aqui é meio complicado [isso 
97 tais                                                                         [aqui é meio complicado até 
pra   

mulher sozinha é complicado. 
98 zelio  eu não sei se é porque:: ( ) complicam um pouquinho por conta... 

(né) desse tráfico de órgãos né de... tráfico de cria:nças de repente 
de as pessoas estarem... estarem.... >sei lá< usando adoção pra 
pode:r >sei lá< não sei.  

99 tais      [é ( )  
100 zelio  [eu não sei se é i:sso, eu não sei de repente eu fico imaginando que 

deve ser por conta disso né↓... sei lá (mas há) há uns anos atrás pra 
mim seria mais- - eu não vou dizer pra você que hoje eu não 
adotaria, ou teria de repente um filho mas... sabe eu nesse momento 
[eu não penso 

101 tais          [não é prioridade não= 
102 zelio  =não é prioridade não. não é prioridade não. já foi. já tive muita 

vontade há uns dez anos atrás com trinta anos tava com muita 
vontade de ter filhos e- - ... mas hoje acho que- -  eu tenho medo 
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também entendeu↓ não sei se eu vou ser um bom pa:i↑ carinho 
tudo bem mas com relação a você a dar uma educação legal, com 
essa vida louca né↓ droga pra caramba pra todo lado aí... (eu tenho 
sabe) eu fico um pouco assustado (com isso).... você acaba virando- 
- quer dizer tenho medo de acabar virando um pai careta né↑ e de 
repente querendo, você querendo controlar... o seu filho de... não é 
controlar (de) ter um controle tão grande e (acab::ar) (prejudicando) 
[né (atrapalhando a) vida 

103 tais                                                      [é (essas 
coisas) não tem jeito ((risos)) (você acaba) eu tenho uma filha. 
agora ela já tá grande né ( ) mas eu (quando) dei um celular pra 
ela... ela “ai mãe que legal que você me deu” eu falei “você não tá 
entendendo ((zelio risos)) deixa eu ser clara pra eu pra você” 

104 zelio  (risos) [( ) 
105 tais                [“pra eu não ganhar elogios e e e obrigadas você achando 

que eu estou dando só que eu estou dando por minha causa” 
((gargalhada)) ( ) 

106 zelio  ((risos)) pois é engraçado, até eu acho interessante (não é) pôxa eu 
experimentei drogas já fumei maconha.hh mas pra mim foi uma 
coisa tão tipo assim foi só uma aventura entendeu↑  

107 tais  hã hã. é aquela coisa da (da experiment) ( )= 
108 zelio  =é pra mim eu sabia que era uma aventura. é um período legal curti 

a beça me fazia bem me fazia bem porque eu me diverti:a tal↑ mas 
hoje a droga tem um outro peso né é uma coisa mais é mais 
complicado↓[ tem a cocaína que também não 

109 tais                                                      [(mas 
cara) é e eu acho que a droga hoje ela se misturou com crime 
comum. 

110 zelio  é::  [tá vendo? 
111 tais          [e acho que quando a gente era novo o cara que era 

traficante ele era traficante de drogas= 
112 zelio  =é.  
113 tais  não era sequestrador= 
114 zelio  =é. criminoso↓ 
115 tais  não era ladrão não era: não era bandidão↓  
116 zelio  não. não. 
117 tais  né↑ 
118 zelio  e hoje você conso- quer dizer hoje se você consome isso você tá:: tá 

mantendo isso tudo  [né o crime né↓  
119 tais       [é. sem querer você indiretamente= 
120 zelio  =né? então eu tenho muita preocupação com relação a droga. a 

educação pô eu acho que você- -  eu sou do bem, acho que eu seria 
teria um filho do bem também (né) 

121 tais  ( )  
122 zelio  você vai passando também. com relação a droga (não sei que) °que 

eu fico preocupado.° 
123 tais  é. não, é uma preocupação. eu dei sorte porque a minha filha nunca 

foi a praia dela não. (sabe) 
124 zelio  que bom= 
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125 tais  =mas tem tem muita garotada.( ) que caindo (na roubada) 
126 zelio  tem, tem sim. e e cada vez hum garotada assim mais jovens né↑ 
127 tais  é [ ( ) 
128 zelio  [treze anos, doze anos... eh eu fico assim impressionado.... (pô se 

eu disser que) eu vi em friburgo uns garotos assim de uns treze 
anos, você vê que de classe média doidos mas doidos doidos doidos 
doidos. e atrás de- - você  percebia que era um tipo assim eh 
procurando: alguém que pudesse dar a: cocaína né↓ dar pra eles ou 
vender pra eles não sei. mas (que) dá até pena né↓ disso meu deus 
do céu. podia ser meu filho [né↑ 

129 tais                                                                                        [ah é verdade.= 
130 zelio  =( ) loucura↑ o pai deve tá pensando que ele tá na casa de uma 

namoradinha tal tá aqui na rua↑ 
131 tais  na cheiração. 
132 zelio  é:  
133 tais  em vez de estar na pegação [tá na cheiração ((risos)) 
134 zelio                                            [é pois é, que seria mais né? mais agradável 
mais  

divertido ((tais risos)) na idade dele namorar muito↑ 
135 tais  falando em namorar muito quando você- -  tem uma coisa que tem 

aparecido em todas as entrevistas que eu faço, é que no início de 
quando descobre eh que pode que pode  ser gay que pode usufruir 
do do do do desejo sexual que quiser. eh segue logo (a seguir) um 
período de >muita galinhagem< 

136 zelio  não↓ 
137 tais  você teve esse período? 
138 zelio  não, não tive não. vontade eu tive. eu tive vontade (de assim) de 

galinhar mesmo. mas como a gente tinha uma relaçã:o entendeu, 
até por exemplo eh a gente... brigou muito né↓ a gente ficava 
separado um mês dois meses alguma das brigas, no início até uns 
vinte e poucos anos e:h às vezes acontecia de nesse período 
arrumar uma outra paque:ra entendeu↑ 

139 tais  hã hã↑ 
140 zelio  ma:s ((assovio)) mas nada que fosse assi:m quantidade não, 

°entendeu°↓  (eram só) envolvimentos (que uma vez eu tive) 
141 tais  uma namoricadinha 
142 zelio  é é é é. até com até com mulher também. não era só com com 

homem não com mulher também.... mas não foi assim, dá pra 
contar ((risos)) não foram muitas pessoas não... 

143 tais  ...e no trabalho assim você sente... no trabalho como é que é a 
história↓  
144 zelio  tranqüilo. tranqüilo. (tranqüilinho como pode ser um) trabalho. não 

falo nada até porque eu trabalho- - >quer dizer< no trabalho no 
trabalho (eu) trabalho com minha família né↓ com meu meu pai e 
minha irmã. 

145 tais  você tem frentista não tem no posto 
146 zelio  tem frentista eh e a minha relação com fun- com os funcionários 

normal sem problema sem, sem piadinha sem, sem cantada de 
repente sem nada. não rola nada.hh e:: é uma relação super legal 
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normal mesmo sem, sem assim sem- - normal que eu estou 
querendo dizer não é que se porque poderia ser anormal né mas é é 
sem nenhum tipo de de agressão ou de: piadi:nha alguma coisa ou 
ou até algum tipo de atração de alguém com relação a mim.  

147 tais  hã hã 
148 zelio  ou eu eu, de repente também pudesse investir, não num tem não 

rola nada disso. ((tosse)) nada disso. normal. agora não é uma 
coisa- - a gente não eu não abro assim pra todo mundo né↓ bem 
todos sabem mas não é uma coisa... (não sei ficar) eu sou gay ó eu 
sou gay. não. sabem que né, pôrra tantos anos que eu tenho minha 
vida com o lauro todo mundo sabe que eu sou que eu tenho uma 
relação, que eu sou casado... e:: e:: comentam devem comentar 
claro entre eles lá mas, diretamente pra mim nada nunca falaram 
nada não.  

149 tais  e e na rua assim, já aconteceu de algum dia- -  que tem uns relatos 
às vezes tem um dos dos meninos que me deu entrevista... que ele- 
- um cara (justiceiro) desses malucos saiu de bastão 

150 zelio  não ( ) 
151 tais  atrás dele já aconteceu algum episódio  
152 zelio  não↓ 
153 tais  alguma coisa assim piadinha alguma coisa na rua desagradável 
154 zelio  não↓  
155 tais  dessas de discriminação (desse) tipo  
156 zelio  ...que eu... que eu me lembre não. ... (não não foi) não sei se posso 

dizer que foi discriminação. mas uma vez um grupo gra:nde assim. 
tinha um monte tinha umas um monte umas ami:gas eu lauro mais 
uns outros amigos eram umas dez pessoas >sei lá< ou menos um 
pouco↓ a gente na praia mais de bagu:nça↓ mas era uma bagunça↑ 
na praia você percebia que as pessoas se afastavam assim. acho que 
(foi o único que) eu senti assim entendeu ou aquele pessoal é muito 
brabo né entendeu↓ 

157 tais  hã hã  
158 zelio  ou tinha muito- -  ou são viados e e putas né↓ só não sei mas ( ) é 

que a gente ria muito, se (diver) tava se divertindo muito, já tinha 
tomado umas cervejas também, e (tudo) de bobeira brincando na 
praia lá. (e isso a gente) percebeu que as pessoas se fastavam assim  
um pouquinho. 

159 tais  ((ruído)) a:h 
160 zelio  depois ainda começamos até a fazer piada disso brincando ( ) ((tais 

risos)) daqui a pouco a gente tá sozinho na praia ((risos gerais))  
161 tais  que praia que era?  
162 zelio  era lá em niterói, camboinhas.  
163 tais  camboinhas agora tá na maior moda também, né↓ 
164 zelio  é é? 
165 tais  tá agora tá na maior onda camboinhas.  
166 zelio  é (mas é) 
167 tais  de um ano pra cá mais ou menos. 
168 zelio  é mesmo é↑ mas lá é um inferno também. é:: 
169 tais  cheíssimo? 
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170 zelio  cheíssimo. igual ou pior do que aqui. não não vou dizer que é pior 
mas que seria igual a a essas da da zona sul também. tá um inferno. 
só que aqui é mais fácil de você ir pra sua casa e lá não, é um 
caminho só. 

171 tais  hã hã 
172 zelio  entendeu↓ então é engarrafame:nto, deus me livre. é: complicado. 

já fui muito mas ((tais tosse)) (sofria um pouquinho). mas eu acho 
que foi a única situação assim que eu vi, que eu lembre pelo menos 
agora nesse momento, que eu percebi assim um pouquinho de... 
preconceito (eu acho)  

173 tais  e positivo? que tem um preconceito que a gente chama de 
preconceito positivo é quando “ah toda casa de gay é bem 
decorada“ “todo gay é bonito” “ todo gay é inteligente” 

174 zelio  ah é, tem tem um assim um, já escutei muito isso. mas não foi por 
preconceito  [( )  

175 tais    [é (quer dizer) [discriminação positiva que a gente 
fala 
176 zelio                          [( )é é é é, acaba sendo 

preconceituosa né↓ a observação. mas tipo assim “ai vocês dois são 
isso é um desperdício. vocês são tão bonitos tão charmosos puxa 
vida isso é um desperdício. qualquer mulher fica revoltada com 
isso” ((tais risos)) isso já escutei um (mais) de vezes. ((risos)) você 
acha- -  ou então quer me consertar “a:h eh se eu te pego de jeito eu 
te conse:rto” é uma brincadeira entendeu ↓ mas você percebe: 
(entendeu) um pouquinho de... aí eu falei assim “olha”- - como é 
que é?, quando ela falou assim “ai que desperdício” “ó desperdício 
pode ser pra você. garanto que pra muita gente não é. “((risos 
gerais))  

177 tais  é verdade ((risos gerais)) desperdício não é alguém está 
(aproveitando)  

[( )...( ) 
178 zelio  ((risos)) [(pois é) pra você ué ((risos)) pode ser pra você mas ó 

garanto ((palavra anterior meio rindo)) que tem gente que não acha. 
((risos gerais)) (mas enfim)... eh, ah outra coisa també:m↓ a gente 
tem amigos que comentam da nossa relaçã:o, amigos hetero mesmo 
que comentam que “ah meu deus se eu tivesse uma relação igual a 
de você:s”. entendeu... eh uns comentários assim legais (assim que 
a gente escuta). a gente tem uma relação muito muito boa assim 
com... as outras pessoas né↑ com os outros amigos muitos amigos 
heteros que- - é o tipo de coisa que a gente nem discute  

179 tais  hã hã 
180 zelio  esse tipo de ( ) eh nós somos ah meus amigos gays ou- - não isso 

não pinta. é: a coisa é:: é:: são meus amigos, entendeu↓=  
181 tais  =seus amigos ( )= 
182 zelio  =é é é (num num) você percebe não é nada, não é o medo de falar. 

é porque é tão natural eh a relação com os amigos que a gente tem 
uma coisa tão... tão natural tão sem- -não pinta problema↓ e e um 
comentário desses pode até ser feito (num sinal) quando alguém- -  
de repente aprese- vou (te) dar um exemplo eh nós fomos 
apresentados pra você, (pau) e:: ah conversando e tal e depois você 
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percebe “eu acho que esses dois tão juntos” ou “então são tem um 
caso e tal” “são namorados” “são casados”. aí você até comenta “ah 
vem cá esses dois”- - “ah, são sim” é capaz de fazer um comentário 
até↑   

183 tais  hã hã 
184 zelio  nesse nesse, né nesse ponto.=  
185 tais  =( )  [percebeu ( ) pessoa ( ) 
186 zelio   [( ) é a pessoa perceber e perguntar entendeu↓ mas num não 

é importante não faz, não precisa ser dito não. a relação é é outra 
mesmo. 

187 tais  e eu vou te perguntar um negócio. e nessa coisa que eu até 
perguntei pra (essa) e essa coisa de ... ele me falou que vocês 
freqüentam mais eh... não lug- lugares que <não são 
necessariamente  [gays.]> 

188 zelio                  [gays.] não, 
189 tais    [né gays resaturantes (e boates) 
190 zelio  [não, não, não, não, 
191 tais  como é que é pra você essa história de= 
192 zelio  =eu gostava de ir pra boate pra pra me divertir pra dançar tal.hh 

mas hoje eu acho tão chato boate 
193 tais  hum hum  
194 zelio  eu acho tão chato, eu gosto de ir assim pro- - é o: “vai ter uma roda 

de samba lá na praça mauá”, como tem de vez em quando. 
195 tais  hã hã 
196 zelio  aí lá vai todo mundo. entendeu↑ aí a gente vai ah vai ter não sei 

que... na rua ou entã:o lugar mais aberto sei- - que vá todo mundo. 
eu não gosto muito de gueto não. 

197 tais  hã hã 
198 zelio  nem lugar muito he- hetero nem nem lugar muito gay 

principalmente (também). eu gosto da coisa misturada isso é que é 
bom, tem todo mundo. 

199 tais  é essa coisa de gueto é muito engraçada. esse irmão americano do 
meu ex-marido antes dele casar com esse atual marido ele foi 
casado com um com um negro. e ele judeu.... branco. então eles 
moravam- - em los angeles tem muito isso né↓ bairro isso bairro 
aquilo. eles moravam numa fronteira do bairro negro ((palavra 
anterior meio rindo)) com o bairro judeu ((palavra anterior meio 
rindo. (eu falei) “eu não acredito” ((palavra anterior meio rindo))  

200 zelio  caramba, é complicado hein 
201 tais  aí aí eu falei porque ainda eu fiquei sacaneando “porque porque 

vocês estão sem dinheiro pra morar em west hollywood?” porque 
os gays que  ganham dinheiro todos vão morar em west hollywood. 
todo mundo já sabe. morou em west hollywood... nove entre dez a 
(chan) probabilidade de da pessoa ser gay. 

202 zelio  é mesmo?  
203 tais  e gay de dinheiro. gay rico. bem de vida. então tem uma coisa 

assim, eles tem essa marcação de guetos. mas eu te perguntei até 
mais voltada pra questão do afeto público (a única) coisa chata... né 
porque o que eu (queria) que tava falando com ele [( )  

204 zelio                                                  [ah certo certo mas= 
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205 tais  =quer fazer um carinho vamos dizer assim= 
206 zelio  = é é mas= 
207 tais  =isso é porque eu sou peguenta= 
208 zelio  =é mas= 
209 tais  =então isso ( )= 
210 zelio  =certo. não, mas olha só por exemplo, a gente eh quer dizer não 

tem essa coisa de ficar se abraça:ndo na rua. até acho que até que 
de repente... como isso nunca foi muito assim permitido né↓ a 
gente:... até não faz muito. mas na rua não. mas também quando eu 
vou pra um bar desses uma uma boate uma coisa, a gente também 
não fica se agarrando também. entendeu↓ (então) ah porque lá pode 
(se agarrar) eu faria isso lá. mas lá também a gente não faz↓  

211 tais  hã hã 
212 zelio  em casa a gente faz muito isso, ou de repente na casa de algum 

amigo, você tá numa reuniãozinha com os amigos tal e com as 
amigas e de repente um faz um comentário você chega faz um 
carinho tal 

213 tais  é.  
214 zelio  isso tem mas... não é: assim. de repente até tantos anos que a gente 

não precisa ficar.hh né↓ quer dizer não é não é que você tenha que 
mostrar o carinho mas, a gente faz quando tá a fim, né↓ quando tá a 
fim tá tudo a gente: não tem que fica:r-- no início-- >péra aí eu tô 
acabando me confundindo<. no início a gente até: tinha uma coisa 
muito de ficar se agarrando ou de mão da:da de repente às vezes 
dirigi:ndo e tal mas assim 

215 tais  hã hã 
216 zelio  tá tocando é uma coisa né↑... e:: precisava até mais disso. até fazia 

às vezes na rua, até mesmo na boate e tal quando ia a um bar ou 
>sei lá<. mas... num num era assim. não era (não) fazia muito. a 
gente não ficava se abraçando se agarrando na na rua. mas foi 
passando o tempo e tal e: a gente: >sei lá< não não não sente 
necessidade disso (sabia)↓ de ficar se agarrando em pú:blico ou 
dentro de uma boate ou um bar. pode até acontecer de ir num bar e 
rolar um um afago qualquer mas... é não é porque é ali não 
entendeu↓=  

217 tais  =hum hum= 
218 zelio  =porque ali pode não.... é porque acho que a gente- - pô a gente 

vive junto a gente se dá super bem não tem um dia que a gente que 
um chegue em casa o outro chega e tal, que a gente não não sente- - 
por exemplo às vezes eu chego antes espero ela pra gente jantar 
junto. então a gente tá sempre conversando muito, tá sempre eh se 
toca:ndo né↓ fazendo um cari:nho ou falando alguma coisa 
carinhosa↓ então eh a gente se dá muito bem. eu acho que isso já, 
de repente: né↑ você não precisa: ser toda hora, né= 

219 tais  =hã hã= 
220 zelio  =ficar toda hora fazendo isso que a gente em casa.hh... a gente 

assis- eh a gente deita pra assistir filme (fica) “ah vamos ver um 
filme” “vamos embora”↓ a gente ( )  leva um vinho pra cama pra 
ficar tomando vinho conversando assistindo o vinho o filme, às 
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vezes pára o filme, se for um vídeo, pára o filme pra continuar 
conversando depois continua, então a gente tem  sempre muito pra 
falar, é incrível. (eu digo assim) meu deus do céu como é que a 
gente fala↓ ((tais risos)) fala mas a gente tem sempre muita coisa 
pra falar. quando é até da própria relação, da relação com os 
amigos, da dos projetos que a gente tá a fim de fazer junto, mas é 
muita coisa. você não você não acredita como a gente fala.  

221 tais  ai↑ que bom↓ 
222 zelio  não, é é é incrível. legal mesmo. (e procura) a gente procura 

acorda-- a não ser quando eu tenho que sair muito cedo, a gente 
procura (sempre) tomar o café junto, aí tá sempre conversando, 
falando alguma coisa o:u ou o que vai fazer o problema que vai tem 
que resolver o que a gente precisa fazer na casa precisa + precisa 
fazer ou a ,se a gente vai viaja:r e tal. tá sempre a gente tá sempre 
procurando ficar junto fazendo as coisas juntos em casa 
principalmente que é a hora que a gente tá mais perto, pra pode::r 
pra poder né↑ sei lá↑ falar um pouco um do outro e tal. 

223 tais  é. aproveitar também [a hora que tá junto  
224 zelio                                   [aproveitar  [claro claro ( ) 
225 tais                                                         [porque durante o dia cada um 

trabalha num lugar, né? 
226 zelio  é↓ e outra coisa e::: e se eu passasse sinceramente eh se eu passasse 

o dia inteiro junto ((batida)) não-- eu com certeza tenho certeza não 
ia rolar (isso) de ficar enjoa:do não. ((fim da fita)) mas eu queria 
investir (naquilo). fui investindo fui investindo, e cada vez foi 
melhorando melhorando melhorando e hoje eu acho que a minha 
relação acho uma relação super sólida. super sólida. não sei. pode 
até- -... eu acho que comigo não acontece entendeu↑ ah de repente 
dar a louca e: se apaixonar por uma outra pessoa querer investir 
numa outra relação.... eu acho que não vale a pena. até porque: tô 
feliz amo gosto muito gosto do que (a gente) tá construindo juntos 
gosto do tempo junto   

227 tais    [hã hã 
228 zelio  [eu gosto tipo assim pô a gente tem vinte e três anos juntos. eu acho 

legal eu gosto disso= 
229 tais  =bacana isso= 
230 zelio  =isso vai pesando né↓ vai pesando... tipo assim como vale a pena 

né↑ como vale a pena entendeu↓ então quer dize:r cada vez vai 
ficando melhor... (olha só) pra mim é coisa definitiva. sólida 
definitiva. é isso que eu quero e vai ser e pronto. 

231 tais  e vem cá e me diz uma coisa e essa e essa imagem que agora o 
pessoal tá fazendo do do do gay como alvo de consumo no fundo 
no fundo agora como alvo, né? 

232 zelio  é é é. 
233 tais  de de vendas de produtos e  
234 zelio  é é eu 
235 tais  não sei que e determinado estilo como é que você vê isso?  
236 zelio  ... bem... eu... >quer dizer< e::h mercado né↑ eu não eu não vejo 

nada nem contra nem a favor também não↓ eu (acho que)... e:::h é 
mais é- - criaram mais um mecanismo de consumo quer dizer de de  
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né↑ direcionar o consumo pra pra esse grupo né↓ mas eu eu fiz eu 
nesse nesse curso que eu fiz eu vi muito isso entendeu↓ como tão 
seguindo pra turismo gay: hotéis pousadas entendeu↓ segmentando 
mesmo né o- e e eles consideram um público: na ma- na maior 
parte né é um público que pode consumir né↑ classe média que 
pode consumir então estão investindo muito nisso. agora... (pra 
mim) não me diz nada não se... ((latidos)) sei lá também não não 
((latidos)) não sou contra nem a favor ((latidos)) acho que sei lá↓ 
((latidos)) 

237 tais  e a internet? você acha assim-- eu sei que no no seu caso você e o 
lauro já estão há há muito tempo. ((latidos)) mas assim conhecidos 
de vocês vocês sentiam a internet eh como ((latidos)) facilitadoras 
de conhecer gente↑ 

238 zelio  ó ó eu (com isso) é engraçado.eu tenho experiências eh de internet 
assim com amigos que:- -   heteros que se e que casaram. 
engraçado duas pessoas já conhecia. nem são meus amigos dois 
clientes, duas duas clientes... eh uma menina que era uma secretária 
de uma empresa multinacional, ganhava muito bem uma vida super 
estabilizada aqui no no brasil, mas ela diss- “eu não consigo 
arrumar um namorado zélio. arruma um namorado pra mim. ((tais 
riso)) eu quero eu quero namorar e tal” de brincadeira. ((meio 
rindo)) de repente um dia na internet conversando com- - acho que 
era com um americano↓ um americano↑ e começaram a conversar 
a teclar a telar a conversar, de repente, o cara diz “ah vou no brasil 
te conhecer”. veio e: começaram, gostaram um do outro, 
começaram a a a continuaram continuar se correspondendo ela foi 
pra lá, passou lá uns dois meses↓ ela depois voltou pra cá↑ 
resumindo casaram ela foi embora pra lá está super feliz entendeu↓  

239 tais    [a:h (que legal) 
240 zelio  [encontrou o o amor da vida dela↑ e uma outra é uma menina uma 

repórter que: inclusive era comadre de lauro, ela: também conheceu 
um um camarada assim na internet... e tava assim tá eles estão 
namorando aí né↓ ((tais risos)) é. agora no no meio gay a internet é 
usado >quer dizer< pelo que eu vejo né↑ muito pra poder- -  pra 
aventuras né↓ 

241 tais  pra pegação. 
242 zelio  pra pegação. entendeu↓ (bem se bem que) no hetero também tem 

essas salas tem tudo né↓= 
243 tais  =tem tudo.= 
244 zelio  =tem pra pegação tem pra encontro tem pra não sei quê.... agora 

tem umas que são intere- interessantes. que eu até gosto (quer 
dizer) é que eu não tenho tempo, mas é de você poder entrar nessas 
salas que você fala com o mu:ndo inte:iro↓  

245 tais  hã hã 
246 zelio  poder- - a sobrinha dele conhece um mo:nte de gente assim. toda 

parte do mundo de ficar conversando ((tais tosse)) entra e começa 
um grupo a a conversar tal, daí daqui a pouco começam a mandar 
foto pra um pros outros (tudo assim) uns pros outros um pro outro e 
ficam amigos. eu acho super interessante né o- -  não tem não tem 
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não: tem distância mais, você pode falar com a pessoa lá no outro 
do outro lado do mundo.hh virar seu amigo ou sua amiga e: eh isso 
aproxima muito né↑ a barreira não tem muita barreira acho muito 
legal.... agora... nesse meio gay aí isso é usado mais pra mais pra 
[°pegação mesmo, é° 

247 tais           [pegação mesmo. eu nunca (entro) eu tava comentando com o lauro 
eu acabo  

nunca entrando porque a primeira vez que eu sentei em frente a um 
computador foi pra trabalhar. eu não consigo olhar pra computador 
como como como  

248 zelio  passa-  [passatempo]. é.  
249 tais               [passatempo]. eu sento, eu escrevo no computador, eu entro 

na internet, eu vejo meu e-mail, vejo faço a pesquisa que eu tiver 
que fazer, alguma coisa muito específicahh  [( ) 

250 zelio            [eu conheço uma garota que 
ela super inteli- super inteligente ela ela é uma diagramadora de 
jornal↑... bonita é meio gordinha mas é bonita s:ensua:l. tudo que 
você possa imaginar. muito legal. pô é gente boa mas ela pega na 
internet↓ pega pega homem né↑ pega (mas faz assim) parece 
parece atéhh gay né nessas nessas nessas salas↓ que ela pega um 
um dia tá com um ((batida)) um dia tá com outro ((batida)) (sabe 
coita:da da menina) sei lá. é muito louco mesmo isso né↑ 

251 tais  °é. e é gozado isso°= 
252 zelio  =e ela olha engraçado eu não conheço nenhum  homem que: assim 

nenhum gay que que saia tanto assim como ela.((tais risos)) “(ué eu 
gosto) fazer o que”... >sei lá<. louca né mas...  

253 tais  é ( ) eu conheci pessoas que fizeram pegação assim na... na 
internet.hh mas eu eu ia ficar tri grilada né, sei lá↓  

254 zelio  é perigoso né↑ 
255 tais  é eu ia ficar meio na nóia↓  
256 zelio  ah é e sei lá  [de repente... o problema é se 
257 tais                        [(depois) teve um a um amigo meu que falou assim 

“o outro também tá pensando que eu posso ser  [perigoso↓” 
((risos)) né? 

258 zelio                                     [é é é. mas a gente tem 
um amigo que já- -  não foi internet não. foi assim na rua né↓ na 
lapa que ele vai sempre lá naquele pagode na lapa aquela 

259 tais  hã hã 
260 zelio  aquela muvuca ali, que é até interessante né 
261 tais  que é interessante= 
262 zelio  =é=  
263 tais  =tem um um um barzinho que tinha um chorinho, delicioso 
264 zelio  tem ali o semente né↑ ali na esquina ali. 
265 tais  na esquina 
266 zelio  o ele já duas vezes—olha, o pedro também é outro também. cara 

super inteli- -  aliás é uma das pessoas mais inteligentes que eu 
conheço.hh- pô faz tá fazendo mestrado e::m <literatura francesa> 
um cara muito legal gente boa também. mas... carente. então acaba 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210390/CA



  344   
 

se envolvendo numas situações↑ ele já por duas vezes já... boa 
noite, cinderela↑  

267 tais  tomou boa noite cinderela. 
268 zelio  duas vezes. levaram pra casa dele ((batida)) roubaram ((batida)) a 
casa dele 
269 tais  ah eu tive um amigo (que foi um)  [ boa noite cinderela ( )  
270 zelio                                                        [( ) “pô deixa de pára de ser 

carente”= 
271 tais  =ele parou no hospital. 
272 zelio  é mesmo é↓ 
273 tais  ...ele parou no hospital. e ele diz até hoje que não sabe como o cara 

botou botou droga no na bebida dele. que ele não saiu. ele deixou ( 
) “não acredito (roberto) que você”↓ 

274 zelio  no copo, te jogam que você nem percebe. ( ) 
275 tais  “como que você?” “tais eu estava bebendo água de côco. eu não sei 

como o cara enfiou o troço lá.” (°eu falei “pôrra”°). e ele parou no 
hospital. boa noite cinderela é  

276 zelio  é é muita baixaria né↑ então quer dizer é perigoso por isso você 
pode pode ser um assaltante né↓ uma pessoa querendo te roubar.hh 
e não é só isso também hoje essa coisa de doença é tão complicado 
né↑ 

277 tais  é. é também acho. 
278 zelio  é sei lá↓ ah camisinha é uma camisinha mas é:: não ss- sei lá é 

arriscado. mesmo com a camisinha sem camisinha eu acho que é 
arriscado de qualquer jeito.... então é meio complicado.= 

279 tais  =e a gente também tá ficando (mais velho) ((meio rindo)) se ( 
gente) tivesse vinte anos ((gargalhada)) 

280 zelio  aaaaaah pois é também né↑ pois é. pois é. 
281 tais  que com vinte anos tudo acontece com o outro. 
282 zelio  é  
283 tais  ((risos)) [nunca é com a gente.  
284 zelio              [é é não pois é. eu estou falando... hoje né↓ 
285 tais  porque eu vejo assim eu namorava assim pra caramba quando eu 

era garota. eu não tinha ( ) e eu me separei há pouco tempo. eu me 
vejo assim às vezes- não consigo me imaginar... sabe assim no 
mesmo es- esquema de paquera de antes de eu ter me casado né↓ 
eu não consigo imaginar (ainda por cima agora que--) naquela 
época eu tinha [vinte e pouquinhos 

286 zelio                                                                    [é é   
287 tais    [eu casei com vinte e quatro. vinte e três vinte e quatro por aí.  
288 zelio  [é é. e você hoje também tá muito mais  [exige:nte (també:m) 
289 tais                                                                     [é:.  
290 zelio  (uma relação e tal) a não ser que >sei lá< ah se hoje eu me 

separasse como eu ficaria↑ acho que a princípio, eu ia querer 
namorar um pouco. namorar namorar namorar.... quer dizer embora 
eu acho que no início meu eu não ia ser feliz ((batida)) (tá sabendo) 
eu não ia ser [com certeza 

291 tais           [não é a tua praia 
292 zelio  não ia ser feliz ((batida)). mas como seria uma coisa diferente↑= 
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293 tais  =hã hã= 
294 zelio  =acho que eu gostaria.hh entendeu↑e depois, com certeza ((batida)) 

ia querer me casar. ficar com alguém. assim mas ficar legal não é 
a:h paranóia ou então uma coisa que... de repente pensar que ah vai 
isso é pra durar- - não (quero que dure mesmo). pra sempre. 

295 tais  ...casar [(é pra sempre) 
296 zelio            [casar mesmo (né). ma:s... eh sei lá é: que namorar também 

é bom também né↑ namorar é bom també:m. (né) 
297 tais  namorar é bom. é eu eu gostei. gostei dos dois estados. ((risos)) 
298 zelio  é é é é é. a:h não namorar é bom claro que é. de repente beijar uma- 

- perder um beijo aqui ((batida)). daqui a pouco daqui a pouco não 
vamos dizer ah um mês daqui um mês daqui a um mês você tá com 
outro namorado ou namorada, caramba eu já estou com outro. quer 
dizer eh durante um período deve ser interessante né↓ deve ser 
interessante. aí você começa depois sentir falta ( ) 

299 tais  (de ver vídeo) ((risos)) ( ) 
300 zelio  é↑ é↑ de ver vídeo de viajar junto 
301 tais  é. 
302 zelio  sentar pra conversar né↓ a cumplicidade né↑ falta isso pra 
caramba.  
303 tais  é verdade.... o que eu chamo borboletar você não  
304 zelio  [é é é  
305 tais  [você não constrói né↑ a intimidade né↓ 
306 zelio  ah nada né↑ não constrói. você de repente você começa sempre a a 

desco- vai sempre descobrir coisas assim né↑ (pô)... não é desse 
jeito não gosto assim queria que fôsse desse- de outra maneira e tal. 
e a gente vai ficando mais velho vai ficando mais exigente 
entendeu↓  [então eu acho 

307 tais              [é verdade.  
308 zelio  cada vez vai ficando mais difícil você conseguir uma uma relação 

legal né↑ 
309 tais  é verdade é verdade.  
310 zelio  porque no início você até vai embarca não dá certo tenta de novo. 

mas agora você se- pra ficar numa relação legal ((assobio)) 
mesmo... eu: eu ia ter que pensar mu::ito (bem). eu não ia não ia 
embarcar muito fácil não. ia ser meio complicado.  

311 tais  e me diz uma coisa e nessa coisa da identidade ((tosse)) a gente 
sempre... eh divide- claro que a gente sabe que as coisas não são 
estanques né↑ sempre divide. eh sexo biológico a orientação sexual 
que tá pautada num na atividade sexual preferida. e a questão da 
identidade de gênero.... pra você como é que é ? (quem que) você 
acha que tem uma identidade... gay... sua ou ou não é nada disso 
não não tem identidade de gênero ou é masculino ou é feminino ou 
é um contínuo [como é que é pra você 

312 zelio                                                    [como eu me acho (se eu ah) que eu  
sou...  

313 tais  assim identidade de gênero. como você se vê em identidade de 
gênero. 
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314 zelio  não, eu sou gay. eu sou gay até politicamente e sou a coisa que: 
né↑ você ah eu sou sou eu sou:: eu me acho... eu sou homem- -  
não, eu sou homem claro. mas politicamente correto eu sou gay 
((batida)) e: eu acho que todo gay tem que ser gay ((batida)) até pra 
poder fortalecer isso e tentar acabar um pouco com o preconceito. 
não sei se é isso que você tá querendo que eu  
[né↑ a pergunta  

315 tais           [não eu queria isso mesmo 
316 zelio  né↑ entendeu de tentar romp- fazer com as pessoas né↑ assumir 

isso de uma maneira legal não é se coloc- não é-- por exemplo 
muita gente acha que o gay é é: aquela bicha maluca que vai sair 
dando pra todo mundo comendo todo mundo ou ou agarrando: 
entendeu↓ o primeiro homem que vê na rua  

317 tais    [associa com 
318 zelio  [bicha maluca né bicha maluca  
319 tais    [associa com promiscuidade e (irresponsabilidade) 
320 zelio  [promiscuida:de ou então aquela ou então aquela: aquela festa da 

banda de ipanema que é legal divertida entendeu↓ mas que o gay é 
aquilo é 

321 tais  hã hã 
322 zelio  é é carnaval fantasia. não. gay não é:: um modo- quer dizer é modo 

de vida né↓ modo de vida não, mas é uma opção sexual que tem 
que ser ( ) tem que ser respeitada entendeu como qualquer outra e... 
e eu acho então que a gente tem que se colocar e e se fazer 
respeitado e assumir que é gay até porque as pessoas “tá vendo? 
olha”...não tem nada a ver entendeu↓ eh... não tem nada não é 
diferente de ninguém. é igual é igual a qualquer um. é uma opção 
sexual que vive igual a mim igual a qualquer outra pessoa, fica de 
galinhagem um dia com com os amigos, que eu já fiquei muitas 
vêzes de galinhagem como te falei (em praia) de de brincadeira de 
de de farra e: como qualquer pessoa também que você pega os seus 
amigos e ( ) nenhum é é isso entendeu↓ eu sou eu sou gay me 
assumo como gay ((duas batidas)) porque eu acho que a gente tem 
que assumir ((batida)) pra poder fortalecer isso e fazer com que 
isso.hh transforme um pouco né↓ essa opinião de: gueto 
(promíscuo)... é é (bo) são bolhas né↑ 

323 tais  hã hã 
324 zelio  não tem nada muito:  
325 tais  (>é isso que eu acho<) e essa coisa do do você você já fez parte de 

algum grupo? 
326 zelio  não  
327 tais  de...   
328 zelio  não  
329 tais  de militância (qualquer)? 
330 zelio  não não. só do pt.  
331 tais  hum hum. 
332 zelio  eu fiz parte assim >quer dizer< não a militância gay dentro do pt. 

mas única única militância ((batida)) que eu fiz até hoje foi partici- 
partidário. 

333 tais  hã hã. campanha política↑ 
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334 zelio  campanha polïtica... desde desde a fundação do do do meu partido.  
335 tais  é mesmo? desde a fundação? 
336 zelio  é. desde mil novecentos e oitenta. mil novecentos e oitenta né↑ 
oitenta? é. 
337 tais    [( ) um pouco mais tarde.  
338 zelio  [é. desde essa época na faculdade... fazia faculdade... já já ia pra rua 

já:... pra trabalhar né↑ ajudar a divulgar o partido↓... e sempre foi 
isso ((tosse)) época de campanha boca de u:rna... entendeu de, 
daquilo de você conversar com as pess- fazer política com um com 
outro de conversar explicar aquela coisa, as pessoas acham que é 
chato fazer com um com outro. isso (sim foi minha militância 
sempre foi por aí). partidária. 

339 tais  e a história do do casamento né↓ que que é claro que a gente sabe 
que o nome que dão até pra poder 

340 zelio  ah o da un- da união civil= 
341 tais  =da união civil= 
342 zelio  =eu acho eu acho que é super importante.... não é um casamento 

tipo assim religioso   [que eu acho isso uma bobagem.  
343 tais      [é é é (porque eu acho bobagem)=  
344 zelio  =eu acho bobagem como entendeu↑ uma cerimônia dessa eu acho 

uma bobagem um casal hetero pro gay então você... né↑... agora 
você de repente fazer uma festa pra comemorar como a gente faz, a 
gente comemora aniversário de casamento chama os amigos todos. 
junta um monte de gente↓ ah isso eu acho legal entendeu↑ você 
comemorar isso. e- -  mas a união civil eh eh... isso eu acho muito 
importante (porquanto) pô ( ) eh que que a gente faz? a gente tá 
construindo tudo junto↓ a nossa casa construída com a minha grana 
e com a dele o que a gente o investimento que a gente tá querendo 
fazer pro futuro aí e tal.hh pô a gente constrói tudo junto de repente 
eu morro... eh pôxa minha família vai vai querer ficar com a minha 
parte? uma coisa que a gente construiu junto? então não. eu acho 
que isso tem que ser logo... né↑ ver se essa lei consegue passar 
logo pra poder dar um pouco de segurança na relação do né↑ 
homosexual.  

345 tais  é. porque isso é: eu  [tava falando (com o lauro né)        
346 zelio                                [a gente a a coisa que mais preocupa a gente
   é isso.  
347 tais  é porque isso é uma coisa que deixa (fragilizado) eu ( ) eu sempre 

me lembro que eu fiquei muito chocada quando morreu o filho do 
do [jorginho guinle 

348 zelio               [jorginho guinle é 
349 tais  que a mãe dele louca= 
350 zelio  =tirou tudo 
351 tais  é quando-- não só a parte do dinheiro, mas quando ele ficou perdeu 

a consciência já tava terminal, o o marido dele não podia ficar com 
ele=  

352 zelio  =não podia= 
353 tais  =porque legalmente ele não tinha poder legal= 
354 zelio  =é. é.= 
355 tais  =ela que tinha o direito de  [cuidar 
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356 zelio                                            [é 
357 tais  dos últimos (dias). o cara vive vinte anos com alguém depois na 

hora agá quando a pessoa tá morrendo você não pôde se 
 [despedir↑  

358 zelio         [é.  
359 tais  [porque não tem instrumento legal (de leis) de proteção↓ 
360 zelio   [( )... é. eu tin- eu tenho um amigo que ele vivia junto com outro  

companheiro dele... por um momento de malu- de loucura lá que... 
o cara tinha uma vida super legal, mas o-- (uma loucura) e se jogou 
(assim) do prédio. aí morreu. o companheiro que vivia lá no no 
apartamento-- a mãe- -  o apartamento tava em nome do outro↓ no 
dia seguinte a mãe botou o camarada pra fora. e ele como tava 
muito fragilizado muito (ele disse) “eu não quero brigar por nada 
disso. eu não quero brigar por nada. eu quero sair daqui.” aí no dia 
seguinte saiu de lá da do apartamento. ela botou ele pra fora↓ 

361 tais  ( ) 
362 zelio  (viviam um tempo) pôxa↓ viviam um tempo juntos lá. o 

apartamento tava no nome de outro, mas viviam juntos... >quer 
dizer< 

363 tais    [é ( ) é não 
364 zelio  [não tem nenhum direito né↑ legalmente né↑... então tem que 

sairhh sair essa lei logo pra poder dar um pouco mais de 
tranquilidade.hh na relação né↑ na na na na- você constrói junto 
com seu companheiro. 

365 tais  é.  
366 zelio  eu tenho muito- - a coisa que mais me preocupa aqui hoje sabia. 

que mais me preocupa de repente ficar pensando o que que a gente 
pode fazer↓ faz um testamento...  [(não sei que)...pode ser ( ) 

367 tais    [mas testamento eu tava comentando com o lauro a não ser 
que mudou mas antigamente, testamento você não podia dispor de 
mais de vinte e cinco por cento do seu ( ) 

368 zelio  pois é  
369 tais  setenta e cinco por cento tem que ir para os seus [herdeiros. 
370 zelio                                                                              [(pois é) então 

de qualquer maneira sabe o que a gente começou a fazer↑ estamos 
botando tudo cinqüenta por cento tudo nosso é metade. cinqüenta 
por cento de um cinqüenta por cento do outro. que mal ou bem os 
cinqüenta por cento já já já já já= 

371 tais  =já tá resolvido.  
372 zelio  já tá resolvido entendeu↓ e os outro cinqüenta a gente tenta ver se 

faz sei lá↑=  
373 tais  =dá mais argumentação jurídica também.= 
374 zelio  =jurídica també:m↑= 
375 tais  =porque porque apresenta  [um padrão né  
376 zelio                              [os amigos todos claro claro. conta 

em conjunto, isso tem tudo junto. agora.hh é o tipo de coisa que 
não  
[precisava ficar brigando na justiça entendeu↓ 

377 tais           [não precisava é é ( ) 
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378 zelio  não tem que se brigar na justiça por isso. é um direito do seu 
companheiro pô que... conviveu contigo anos aí dividiu a vida 
dividiu a- entendeu de repente: né↑ você vê tá sua casa invadida... 
>sei lá< é isso é uma coisa que preocupa que me preocupa muito. 

379 tais  esse esse lado da... da... discriminação é é cruel porque fica 
parecendo que é uma maluquice né↑ = 

380 zelio  =é.= 
381 tais  =quando apresentaram a proposta dizendo “ah daqui a pouco  

[nós 
hetero é que vamos virar minoria”  ((risos)) 

382 zelio                                                                                             [é é.  
383 tais  (que parece) é ((risos)) um total... delírio. 
384 zelio  é é. 
385 tais  porque um porque um um alguém passa a ter o direito que você tem 

você vai passar a não ter só porque o outro teve↓  
386 zelio  pois é. (entendeu↑) 
387 tais    [é.essa era a desculpa do branco pra libertar o negro também 

((risos)) né aí 
388 zelio  [é é é é é é.  
389 tais  né aí (bom) “quem vai quem vai trabalhar?” ((risos)) 
390 zelio  pois é. [(que não é né?) 
391 tais                [tem ...tem tem essa história né↑ e e... como que você vê 

essa essa... você vê esses movimentos, você acha que tá para:do 
você acha que tá andando... esses movimentos eh por direitos 
mesmo legais? 

392 zelio  é eu acho que tá tá andando né↑ eu acho que tá andando sim. eh de 
vez em quando eu leio na internet algumas coisas que... tão fazendo 
isso tão fazendo aquilo. você vê no mundo aí o que tá acontecendo 
né↓ alguns países já estão estão legalizando né=   

393 tais  =na holanda tem= 
394 zelio  =holanda e: tem  tem (acho que) alguns estados dos estados unidos 

estados unidos= 
395 tais  =o havaí 
396 zelio  o havaí também né↓ 
397 tais  ah é. mas não tem não tem... não tem validade... eh federal. só 

estadual. 
398 zelio  [só estadual 
399 tais    [só no (condado) 
400 zelio  ah é então quer dizer alguns paí:ses aí já tão- -  a suécia também 

não é isso? a suécia?  
401 tais  (sabe que eu não sei) 
402 zelio  eu acho que tem também- -  (alguns não) tem alguns países aí que é 

[ ( ) 
403 tais                                                                             

[( ) que tem eh um  registro... eh de união estável eh a holanda é é 
casamento mesmo nos moldes casamento civil, mas nos moldes eh 
clássicos de casamento. 

404 zelio  clássicos mesmo. 
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405 tais  só que que eh mudou a redação pra... °>como é que é?<° 
casamento entre duas pessoas e aí na hora que você define  [o que 
são pessoas ( ) 

406 zelio                                                   [(o que são pessoas.) é 
tão interessante >quer dizer< casamento união civil. 

407 tais  é↑ 
408 zelio  entendeu↑ é uma coisa só pra te dar direito- -  (nêgo) pensa logo 

que é e:h sacanagem não sei que. não↑ é só pra dar direito ao 
companheiro de né de ter direito ao que construíram [junto↑ 

409 tais             [é. porque é acho que pensão já tem 
direito. 
410 zelio  pensão e eu acho que já  [( ) 
411 tais                                            [é complicado mas [já tem 
412 zelio                                                                       [é é é..hh eu tentei no meu 
plano de  

saúde↑ e:h colocar lauro. fui lá levei toda documentação que 
poderia ajuda:r, do tipo assim conta conju:nta muito te:mpo, ah o 
apartamento, o outro apartamento que a gente vivia era em nome 
dele, mas eu tinha várias contas no meu nome (apartame:nto) e: 
levei um monte de coisa. mas aí eles falaram que eu teria que entrar 
na justiça e conseguir alguma coisa através de liminar. 

413 tais  hã hã 
414 zelio  entendeu↓ aí deu vontade de fazer só pra pode::r criar... entendeu↓ 

ma:is um mecanismo pra dar pra dar força né ao movimento. mas aí 
acabe:i falta de tempo acabei não batalhando por isso mas também, 
tinha o plano de saúde também dele, mas eu queria incluir no meu 
porque o meu é do zzz então de repente você pode colocar um 
companheiro companheira 

415 tais  (companheiro) é. 
416 zelio  e: até (pensei assim) “pôxa vou entrar nessa”. de repente até faço. 

parece que tinha, existia um caso no rio grande do sul. a menina me 
falou lá. um caso no rio grande do sul de uma liminar. que: 

417 tais  eu acho que deve porque e:h   
418 zelio  isso já tem um ano mais ou menos já deve ter de repente até mais 

algum cas- mais alguns casos né↓ 
419 tais  é e e tem e como tem a questão da pensão... né que já por inss  
  [quer dizer  
420 zelio         [é é  
421 tais  já faz todo um sentido.=  
422 zelio  =é é.  
423 tais  faz todo sentido. 
424 zelio  é é. isso acaba fortalecendo né↓ pôxa se tão dando o direito já tem 

alguma jurisprudência em alguns casos. eles são fortalecidos 
 [com certeza 

425 tais           [é é verdade= 
426 zelio  =(agora) o problema.hh o problema que eu acho são esses 

deputados lá da- -  protestantes lá também (que ficam criando 
difculdade [pra gente lá) 

427 tais                             [gente você viu o último da você viu  
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a notícia- -  esqueci até te perguntar pro luiz se ele tinha visto. você 
viu saiu- -  tem uns dez dias talvez talvez um pouquinho mais eh 
esse louco desse um desses caras da alerj um desses... eh  
assembléia de deus sei lá da vida, que querendo colocar na na... na 
pauta lá que o governo teria o governo estadual teria passaria a ter 
obrigação de contribuir eh pra kombis ou instituições religiosas 
((zelio ishhh)) que estivessem fazendo trabalho pa- eh com  
homosexuais que <quisessem deixar de ser homosexuais>. ((zelio 
tsc tsc tsc tsc tsc tsc)) (como se fôsse) um trabalho de redenção 
((risos))  

428 zelio  ( ) e é uma doença né↑  
429 tais  e o cara querendo botar isso pra votação.... por isso que você falou  

[que o minc é o meu herói ((risos)) 
430 zelio         [( ) quem é quem é esse cara hein↓ °meu deus°.  
431 tais  ai saiu o nome dele no jornal e eu guardei ah... eu [guardei pô. 
432 zelio                                                                                 [aqui na câmara 

estadual aqui? aqui no rio?= 
433 tais  =aqui, [do rio de janeiro.= 
434 zelio           [é?...  [e o carlos minc deve ter fica- 
435 tais                       [(e tanto) que o minc... instantâneamente  [pulou 
na 
436 zelio                                                                                       [ele 

deve ter fica:do:  
437 tais  pulou na- - o minc- -  eu eu engraçado. eu nunca fui 

especificamente de nenhum partido. a única coisa que eu sempre fiz 
a minha vida inteira foi votar no minc. 

438 zelio  é mesmo↑=  
439 tais  =porque = 
440 zelio  =mas ele é muito legal. [muito legal 
441 tais                                          [todas as vezes que eu vejo alguém vir com uma  

coisa alucinada ele chega ele ele não contemporiza. ele diz o 
seguin- “isto é alucinado”. ((meio rindo)) “como gastar dinheiro em 
homo- para pra transformar homosex- eh homosexual em 
heterosexual? (pô) primeiro. quem disse que é  isso que é assim? 
isso aí é medicalizar de novo uma coisa que a própria organização=  

442 zelio  =pois é = 
443 tais  =mundial da saúde desmedicalizou” né↓ e aí ele aí falou isso [( ) 
444 zelio                                                                                                  [(mas aí é 
um bando  

de safados) né [( ) 
445 tais                        [você não chegou a ver↓= 
446 zelio =não não cheguei a ver não....  
447 tais    [nossa senhora.  
448 zelio  [não cheguei a ver não. isso é- -  °deus me livre° é uma coisa tão 

absurda que não dá nem pra você... pensar que se- -  “meu deus do 
céu como é que alguém pensa dessa maneira ainda né↑” que... que 
pode se tratar um homosexual [(como um doente) 

449 tais                                [(o homosexual não precisa se tratar né) 
450 zelio  ou então com um psicólogo né pra poder consertar o desvio:... 
451 tais  é.  
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452 zelio  que... ((tosse)) sei lá é meio complicahhdo (tudo) isso. 
453 tais  bom a a °como é que se diz? eh° conselho regional de psicologia é. 

é proibido né, pelo estatuto é proibido você... fazer (com) 
psicologia eh com fins de de alteração de orientação sexual. 

454 zelio  é mesmo é? 
455 tais  é.=   
456 zelio  =pô legal né = 
457 tais  =e foi eles lançaram como um estatuto. eu não sabia disso [fiquei 
sabendo 
458 zelio                                                                                              [legal né 
459 tais  porque antes de começar as entrevistas eu eu fui pesquisar né↑ 
460 zelio  é.  
461 tais  até porque não é meu universo. eu não sou nem homem nem gay.=  
462 zelio  =é=.  
463 tais  =então eu tive que pesquisar ler e [(pra conhecer direito) 
464 zelio                                                   [esse seu trabalho esse seu trabalho é só 
com gays  

[homens 
465 tais  [masculinos. ((zelio °ah°))... porque eu fiz um mestrado com 

masculinidade. então... esse lastro do que deve ter sido a infância 
em termos de de ideais e expectativas isso eu tinha estudado o 
homem.  mas eu eu não fiz construção de de de  [identidade 
feminina 

466 zelio                     [agora é agora é engraçado. isso não é é uma coisa 
que você- -  mesmo eu quando era  criança eu tinha: e:h e:h minhas 
namoradinhas eu sempre soube eu percebia que eu sentia uma 
atração diferente. se bem que eu acho que não dá nem pra comparar 
porque criança sente atração por tudo né↓=  

467 tais  =hum hum = 
468 zelio  =acho que é a descoberta↓ não dá nem pra dizer que que isso 

poderia-- isso já eu já tinha definido isso quando era criança não. 
que eu que eu gostava de homem (lá) de- -  mas... mas estranho eu 
sentia. eu: achava bonito homem assim bonito... (engraçado 
mesmo)↓ eu sentia uma- -  um meus col- eu tinha algum colega que 
você eles eh né↑ eu ia- -  aquele- -  quando eu- -  aquele colega- -  
eu tinha um amigo, gostava assim ó (eu não não) ((tais tosse)) uma 
escola, coisa e outra..... eh aquele o certo amigo ali sempre tinha 
uma relação mais... mais afeti:va entendeu↑  [isso 

469 tais                                                    [hum hum 
470 zelio  >é claro< não rolava nada.. mas... sempre eu achava eu gostava 

ma:is↓ agora não sei se isso aí de repente é é porque toda criança... 
não tem maldade né↓ ou de repente é aberta a tudo né↑  

471 tais  é. 
472 zelio  ou se de repente já era minha minha sexualidade né↓ que já  
473 tais  que tava...  [se manifestando de alguma maneira 
474 zelio                  [já já...já... é é é.... ( ) muito estranho (isso).... ((tsc)) 

mas é isso.  
475 tais  deixa eu te perguntar mais uma coisa (eh) você falou ((fim da fita)) 

que você que você se (considerou) muito cedo né? 
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476 zelio  é é. mas eu tive (uns) eu tive algumas namoradas assim na 
adolescê:ncia... na juventu:de... entendeu↓ até- -  depois de lauro eu 
tive foi- -  quando a gente se separou uma dessas separações, eu 
tive um caso com uma mulher. entendeu↓ mas foi assim foi uma 
uma transa assim só. depois não tive mais nada. só mesmo na  
((interrupção da fita))  
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7.4 Mauro 
 

1tais   idade  
2 mauro  vinte e sete  
3 tais   escolaridade↑ 
4 mauro  eu sou formado em terceiro grau completo né↓ grau superior↓ 

como queira↓ sou psicólogo. sou bacharel em psicologia. 
5 tais   e: você tá trabalhando como psicólogo↓ 
6 mauro  ai essa isso é meio complicado porque eu trabalho na ong↓ e na 

ong existem vários projetos↓ e eu trabalho em vários projetos. um 
desses projetos eu trabalho como psicólogo. e eu poderia dizer que 
eu trabalho como psicólogo né↓ porque na verdade nem é um 
trabalho de psicólogo, qualquer mas qualquer pessoa da área de 
humanas poderia estar fazendo, não um psicólogo↓ mas eu 
classifico como um trabalho de psicólogo. 

7 tais   tá.(que aí acaba sempre eh) jogando com o teu conhecimento (né)↑ 
8 mauro  isso. eu e na área social e eu psicólogo na área social, que é a área 

que eu gosto de trabalhar, ele: ele faz tudo né↓ trabalha com 
produção ele: carrega lá o que tem pra sabe material pra levar pro 
pra sala de aula↓ ele ele: organiza ele contra:ta eu faço tudo isso 
sabe↓ eu faço entrevista também eu dou aula eh eu faço tudo 
entendeu↓ 

9 tais   você trabalha com psicologia social. maneiro 
10 mauro  [é 
11 tais   [manei[ro 
12 mauro   [é o que eu gosto de fazer é a parte da psicologia que me 
interessa.  
13 tais   é. e de nove entre dez coisas que eu leio pro eh até pra esse trabalho 

é de psicologia é de psicologia social ( ) 
14 mauro  é. eu trabalho eu trabalho com psicologia social só que eu odeio a 

teoria social. eu acho ela completamente esburacada assim 
completamente:... não dá base↓ nenhuma sabe↑ enfim eu não 
gosto. eu gosto de como-- se eu for utilizar alguma coisa teórica eu 
utilizo a psicanálise né↓ que eu que eu mais gosto, mas prática 

15 tais   tem mais ( )  
16 mauro  mas dá pra eu associar né a prática social com a psicanálise. é 

complicado mas enfim estou (contando pra ver) 
17 tais   eh você tem religião  
18 mauro  acho que todos os temas que você tocar aqui (riso) vão ser temas 

complexos pra mim porque religião é é uma coisa que é um um 
significante importante da minha vida. que eu venho de uma 
família evangélica ortodoxa assim gerações e gerações de 
ortodoxos. 

19 tais   é mesmo? 
20 mauro  é complicadíssimo↓ minha mãe evangélica meu pai também sabe↓ 

então é complicado↓ só que eu não... não tenho religião. só que: 
algumas coisas são introjetadas né↓ quando você é pequenininho 
que fica difícil né↓ (até a própria)-- quando eu tiver falando aí 
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sobre a questão da homosexualidade isso vai entrar também porque 
tá o tempo inteiro lá martelando entendeu↓ a coisa fica ali. sabe↓ a 
coisa tá eh é não tem como né↓ porque eu acho que quando eu 
comecei a me dar conta das sabe↓ de de tudo que eu tava deixando 
de viver sabe↓ de (quan)- de tudo que eu... sei lá, que eu me 
permitia fazer, mas quando eu comecei a me dar conta de que isso 
não era meu entendeu↓ foi quando eu comecei a me afastar. sabe↓ 
porque eu fiz parte de grupo de jovens do: do coro e não sei que. 
apesar de nunca entendeu assim nunca soube cantar. ((tais risos)) 
((risos)) mas fazia parte porque era uma coisa meio eh... meio eh...  
(tradiç-) tradição mesmo né↓ o jovem quando chegava aos treze 
quatorze anos ele entrava pro grupo↓ enfim aí aos treze anos foi 
quando eu saí. nunca mais voltei pra igreja↑  

21 tais   essa igreja evangélica que você falou é qual delas? 
22 mauro  é assembléia de deus. 
23 tais   assembléia (de deus). 
24 mauro  assembléia de deus. desde meus avós assim bisavós sei lá↓ todo 

mundo é dessa igreja. 
25 tais   hã hã. e irmão? você tem irmãos, mauro? 
26 mauro  tenho irmãos. tenho irmão o que, homens?  
27 tais   homens e mulheres  
28 mauro  homens e mulheres. eh minha mãe meu pai eh comigo são cinco 

filhos. só que meu pai meu pai tem setenta e cinco anos↓ meu pai 
teve uma outra família antes e ele tem mais cinco filhos↓ então eu 
tenho hum 

29 tais   cacilda becker ((risos)) 
30 mauro  é. vários irmãos. ((risos)) 
31 tais   e você tem contato com esses irmãos?  
32 mauro  eu tenho mais contato com os meus irmãos eh filhos da minha mãe. 

entendeu↓ só que eu tenho contato também-- aliás esse é o 
momento de retomada de de (rela-) relação com esses outros 
irmãos entendeu↓ então é alguma coisa assim que eu tô 
construindo agora↓ eh tem mais três irmãs e mais dois irmãos 
homens e assim com as mulheres né, eu tenho uma relação ótima 
né↓ com os homens eu não tenho nenhuma. entende↑ mas 

33 tais   eles devem ser da minha faixa etária 
34 mauro  sim, mais velhos até né 
35 tais   é porque o-- se o meu pai-- o teu pai tem setenta e cinco o meu pai 

tem setenta e cinco cinco (é né) 
36 mauro  é, mas você tem que idade? 
37 tais   quarenta e cinco. 
38 mauro  então, eu tenho uma irmã que tem quase cinqüenta anos. 
39 tais   caramba 
40 mauro  é, enfim, é é aquela coisa assim↓ o contato que eu tive com eles 

quando era mais novo era uma coisa bem distante né↓ era era uma 
outra realidade também né↓ não era não era da mesma mãe então 
eh era aquela coisa distante mas ao mesmo tempo uma coisa 
paternal sabe↓ eh foi meio estranho (ali). 

41 tais   mas a a a primeira mulher do seu pai é viva ou↑ 
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42 mauro  não, não é. não é. 
43 tais   ele já tava viúvo quando casou com a sua mãe? 
44 mauro  não, não tava. 
45 tais   tava  separado↓ 
46 mauro  tava. é. e esse é um assunto bem bem-- mais um dos assuntos 

complexos porque eu estou trabalhando isso na minha análise 
((risos)) agora. assim essa coisa familiar essa coisa de origem e tal 
(enfim). 

47 tais   e você é o mais novo  
48 mauro  sou não, eu tenho duas irmãs mais novas do que eu.  
49 tais   dos homens dos 
50 mauro  dos homens sou eu. 
51 tais   dos homens você é o mais novo  
52 mauro  sou o mais novo. 
53 tais   (mas tem mais duas novinhas) 
54 mauro  isso. 
55 tais   hã hã. agora então vou fazer a a questão da pergunta gatilho↓ 

((risos)) que que é ser gay pra você? 
56 mauro  olha só, você... eh que que é ser gay pra mim? deixa eu ver se eu já 

pensei sobre isso. ((risos)) ((tais risos)) eu acho que nada mais é do 
que o sujeito que faz uma escolha sabe↓ eu vou eu vou é usar teoria 
mesmo agora porque eu acredito piamente sabe↓ eu acho que é o 
sujeito que faz uma escolha de objeto que... de de objeto igual né 
do objeto homem né no caso de homosexual masculino, no caso 
mulher uma mulher também↓ eu acho que a diferença é essa. que 
que é ser gay? (assim) não sei, acho que uma pessoa que faz uma 
escolha. 

57 tais   então tá vinculado pra você tá vinculado mesmo a comportamento  
sexual↑  

58 mauro  é, tá. tá. 
59 tais   na escolha de de 
60 mauro  é essa escolha. é escolha de objeto sabe↓ acho que comportamento 

já é uma coisa que vai além disso. 
61 tais   hã hã 
62 mauro  entendeu↑ eu acho que é o que é o desenrolar disso aí. né↑ mas ser 

gay ser gay pra mim é é (simplif-) porque pra mim não é uma ah 
(você) sabe↓ classificação essa rotulação sabe↓ é é é pra mim é 
meio nebulosa assim sabe↓ eu eu... enfim, eu eu não vejo-- não me 
sinto diferente das outras pessoas sabe↓  

63 tais   hã hã 
64 mauro  tipo eu fiz-- é só uma escolha entendeu↓ porque se você for lá ver 

no dia a dia é tudo igual, tudo a mesma merda, os mesmos 
problemas.  

65 tais   tudo a mesma merda 
66 mauro  tudo a mesma coisa então acho-- pra mim... é é isso. sabe↑ agora eh 

(comporta-) quando você entra na questão do comportamento aí 
sim aí tem outras coisas sabe↓ sei lá. aí também não dá pra 
transmitir pra te dar uma definição↓ eu acho que se eu posso falar é 
de como é como é eh o mauro ser gay 
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67 tais   é 
68 mauro  entendeu? 
69 tais   é por aí mesmo. 
70 mauro  pôxa é complicado. sei lá. hum eh cara eh eu gosto muito de 

homens sabe↓ ((risos)) ((tais risos)) então acho que  
71 tais   não, concordo. acho homem o máximo. ((risos)) 
72 mauro  ((risos)) não vamos entrar nisso porque senão daqui a pouco eu vou 

estar falando de outras coisas que não tem nada a ver. ((tais risos)) 
eh... deixa eu pensar... eh tudo tudo foi tão-- eu acho que eu não 
questionei as coisas. eu acho que eu estou fazendo assim essa esse 
resgate agora sabe↓ porque foi (tu-) tudo tão natural sabe↓ que foi 
acontecendo na minha vida acho que fica mais legal eu falar do de 
como foi né↑ porque aí eu não preciso pegar um conceito alguma 
coisa 

73 tais   é, não, não, (é). 
74 mauro  né? eh... assim eu vim de uma família evangélica e tal em que-- e 

que em determinado momento esse desejo começa a (apa-) aparecer 
né↓ aí que começa a ser... a ser... a ser claro pra mim. 

75 tais   você era pequeno ainda 
76 mauro  não, eu não era pequeno. eu já tinha já quinze anos de idade quando 

eu quando eh... isso ficou claro pra mim né↓ porque... acho que 
antes disso eu tinha pensado sabe aquela coisa aquele pensamento 
que você sabe↑ “quem eu sou?” que isso sabe↑ 

77 tais   hã hã 
78 mauro  e você tenta de certa forma excluir da sua da sua consciência, mas é 

foda né↑ porque não não vai embora né fica ali. fica ali né↓ e aí em 
determinado momento acho que com uns quinze anos de idade eu 
fiquei com um cara do meu trabalho↓ eu fazia um estágio-- na 
verdade que era um estágio-- eh eu tava na secretaria de trabalho 
né↓ que eu desde pequeno sempre sempre quis trabalha:r ser 
independe:nte e tal, eu até acho que é por essas coisas mais 
inconscientes sabe, até porque acho que minha família não 
aceitari:a minha forma de de de vida sei lá minhas escolhas↓ aí 
resolvi ser independente muito cedo e:... no trabalho tinha um cara 
que eu achava lindo maravilhoso mas eu olhava pra ele e não sabia 
o que que me atraía naquele cara↓ eu queria ver eu queria estar 
perto dele sabe↓ era um cara que era que trabalhava no 
almoxarifado. eh... e: aí esse cara começou a olhar pra mim 
também. ele-- e eu achava estranho aquilo e um dia eu fui-- eu eu 
inventava sempre um motivo pra pra ir no almoxarifado. era buscar 
era fazer uma requisição de material 

79 tais   hã hã 
80 mauro  aí fui no dia e no dia que eu cheguei ele pegou e trancou a porta. 

assim. trancou a porta. e ele se aproximou de mim e veio e me deu 
um beijo assim sim sem nada sabe↓ eu abri a porta e fui embora 
sabe↓ desesperado. fui embora pra minha casa↓ assim. cheguei eu 
lembro que eu cheguei em casa eu me lavava. sabe↑ como me 
lavava. que nojo. que coisa horrorosa isso. e aí eu fiquei uns dois 
dois anos sem sem querer estar com nenhum outro homem. só que 
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tava ali né↓ aquele dese:jo e tal e eu querendo lutar contra aquilo↓ 
e eu cheguei ao ponto de eh não ir à praia porque eu ia à praia e 
achava os homens de sunga sabe↓ ficava de pau duro porque via 
um homem de sunga sabe↓ aí eu deixei de ir à praia. só que aí no 
meio da rua tinha um problema porque eu olhava pros homens e 
não olhava pras mulheres. eu falei “bom tá acontecendo alguma 
coisa né↓” e aí eu resolvi que na rua eu ia andar de cabeça baixa 
pra poder não ver (( risos)) e aí eh... e: aí fui ficando com 
menininhas e tal só que nada muito: muito: sério sabe↓ não tinha a 
menor vontade de ficar com meninas só ficava porque era uma 
cobrança (pra mim) >me sentia cobrado< e era uma cobrança que 
eu que fazia né↓ eh... aí eu fiquei aí quando eu tinha dezenove anos 
eu fiquei com um cara aí era meu namoradinho assim. fiquei duas 
semanas com esse cara. e ele: eh e ele: (huum) depois de duas 
semanas eu descobri que esse cara era casado. aí foi minha primeira 
decepção e tal. com vinte anos de idade eu conheci um cara que eu 
fui apaixonado que era: que foi meu primeiro namorado porque na 
verdade eu só tive dois namorados que foi esse e o beto agora. eh... 
que foi até quando minha minha família descobriu. que foi quando 
a minha mãe ficou sabendo eh que eu era homossexual. e aí me 
apaixonei por um cara um um um chileno sueco ( ) 

81 tais   chileno sueco  
82 mauro  é. um chileno que que eh aos quatro anos de idade foi pra suécia 

assim na na ditadura do pinochet o pai era ativista político e foi 
parar na suécia. se esconderam na embaixada e tal. aí esse cara tava 
no brasil porque é um cara que era vidrado em carnaval e tal. a 
gente se encontrou num restaura:nte e foi uma coisa meio estra:nha 
e tal. tava com uma galera da faculda:de a galera saiu, eu voltei, 
>fui embora< eu voltei e aí a gente começou a conversa:r >eu 
descobri que ele não era brasileiro< enfim. fiquei uma noite com 
ele e eh a gente saiu, saiu pra beber e tal, e foi parar num-- >nunca 
tinha entrado numa boate gay< fui parar no les boys >que  eu 
sempre passava e via aquilo “um dia eu vou entrar aí”. ((tais risos)) 
aí aproveitei esse dia e levei ele. aí a gente ficou e tal. e aí... eh eh 
transou nesse dia e aí ele foi embora no dia seguinte que ele tinha 
que ir embora. aí fiquei apaixonado por esse cara. eh... e aí ele 
volto:u, a gente se caso:u e tal. é uma história complicada assim 
que eu vivi com ele. 

83 tais   ah você chegou a morar com ele 
84 mauro  é mas antes disso aconteceram várias coisas assim. você acha 

interessante que eu conte? 
85 tais   acho. super interessante.  
86 mauro  acha? enfim, essa é a história mais louca que eu já vivi na minha 

vida porque o-- eu conheci o roberto e ele foi embora. na época ele 
tinha qur ir embora a passagem dele tava comprada e tal. e aí ele 
pediu pra que quando eu escrevesse pra ele, eu eu dar um jeito de 
não mostrar que que é um homem que tava escrevendo porque na 
família dele tava meio complica:da que já tavam desconfiando. eu 
colocava a minha inicial né do nome, o meu sobrenome e aparecia 
um nome de mulher. tipo eh aí fiquei mandando as cartas e tal. isso 
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depois da minha décima carta sei lá↓ eh... ele mandou uma carta 
dizendo que não sabia o que estava acontecendo que ele só tinha 
recebido a primeira carta. e eu tava mandando dez e ele falou que 
ele poderia-- ele falou “olha, eu acho que tá acontecendo alguma 
coisa aí. de repente alguém tá escondendo essas cartas.” só que eu 
já não morava com meus pais eu morava com a minha irmã né↓ 

87 tais   hã hã 
88 mauro  eu morava com a minha irmã já. tá. (até acabei não) falando isso. 

eu morava com a minha irmã. e aí eu falei “bom tá acontecendo 
alguma coisa estranha. de repente eu são os correios sei lá.” aí 
mandei uma carta pra ele com meu telefone >porque eu não tinha 
dado meu telefone pra ele<. aí deu uma semana né, que é a duração 
de uma carta, né, o tempo o tempo né↑ de  

89 tais   de chegar 
90 mauro  de chegada da carta é uma semana. aí deu uma semana, ligou lá pra 

casa da minha mãe uma: uma: mulher uma: chilena. minha irmã até 
falou assim “olha, ligou uma argentina pra você ((tais risos)) e ela 
falou que vai ligar daqui a duas horas e tal.” aí eu fiquei em casa e 
falei “bom, o roberto deve estar”-- ela falou que o nome era roberta 
eu falei “bom, o roberto deve ter pedido pra uma amiga ligar né↑ 
porque ele não sabe qual é a situação da minha casa↓ então ele ele 
pediu pra essa amiga ligar.” enfim aí quando eu eu fui pra casa todo 
feliz né↓ porque aquele cara que eu tava apaixonado e tal estar me 
ligando↑ aí quando eu atendi o telefone ela falou “olha, quem tá 
falando aqui é nadine eh eu so:u mulher do roberto. nós somos 
casados há cinco anos nós temos uma filha e eu eu descobri pela 
sua carta-- eu tenho recebido toda essas cartas o tempo todo-- eu 
estou segurando as cartas. roberto não sabe entendeu↑ e eu gostaria 
que você eh hum não escrevesse mais pro roberto que você 
esquecesse o roberto.” aí eu aquele choque né↓ que eu tomei um 
choque sinistro. eu fiquei muito muito preocupado assim↓ eu falei 
“caramba né↑ o cara que eu estou apaixonado. como é que eu vou 
abrir mão desse cara assim? e e como esse cara mentiu pra mim 
também né?”  

91 tais   é  
92 mauro  (aí dá) aquele misto de-- “caramba eu não vou mais ver esse cara↑” 

e “ele foi um filho da puta comigo.” aí que que eu fiz? eh aí eu falei 
pra ela “olha, então você vai me dar um tempo que eu acho que eu 
deveria falar com ele antes da gente se separar porque eu também 
não acho certo ficar com um cara casado.” aí ela “não, você não 
pode falar com ele, ele não pode saber que eu falei com você 
porque senão ele vai ficar puto comigo e a gente não vai retomar o 
nosso casamento.” aí eu falei assim “bom mas você tá preocupada 
com você e eu?” só que a gente ficou nessa história dois meses 
falando no telefone. eu e ela. conversando sobre o melhor 
momento↓ e aí a gente já chegou num ponto que a filha dele tava 
no chile e ela estava só esperando a filha voltar porque ela achava 
que a filha eh retornando retornando do chile o relacionamento 
deles ia engatar outra vez (não sei que). ia engatar de novo e aí a 
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gente já tava ficando amigo, eu e ela no telefone. a gente se falava 
três vêzes na semana↓ ih a gente tava emagrecendo juntos os dois. 
a gente tava ficando super mal. ((tais risos)) porque 

93 tais   ((risos)) [que viagem 
94 mauro   [sabe↑ foi uma viagem louca né... e assim e a gente já tava 

já falando de outras coisas já. ela já ligava pra mim pra já falar de 
outras coisas. ((tais risos)) que não o roberto. ((risos)) ((tais risos)) 
aí um belo dia eles tavam-- depois de uns três meses eles 
começaram a discutir, ela contou que: escondia as cartas e que o 
irmão dele pegava as cartas quando chegava, ele ficava espera:ndo 
e pegava a carta e passava pra ela só que o irmão dele não abria. o 
irmão dele achava que era uma mulher por causa da inicial 

95 tais   da inicial  
96 mauro  então o irmão ficava bolado com isso. “como que o meu irmão tá 

tendo um caso?” sabe↑ e aí passava pra ela. aí as cartas estavam na 
casa de uma amiga, dois andares abaixo que sabia de toda história 
inclusive sabia que eu existia↓ e tal. ela já sabia como eu era-- 
(como eu) tinha mandado carta com foto-- já tinha mandado↓ então 
ela sabia da minha vida toda né↓ sabia que que eu e roberto a gente 
fez na cama porque eu fala:va sabe↑  

97 tais   [gente que loucura 
98 mauro  [nas cartas. ela sabia de tudo enfim... eh... e aí que o roberto 

descobriu um dia eles tiveram uma briga horrorosa e aí... e aí ele 
ele pediu pra ela pegar as cartas↓ ele pegou as cartas↓ leu todas as 
cartas↓ aí me ligou aí me ligou e disse que tava vindo pro brasil 
tipo na quando (ah) ele encontrasse passagem... assim mais mais 
próxima mais rápido. aí ele veio realmente ele veio. a gente ficou 
junto a gente ficou casado um ano e três meses eh enquanto isso 
enquanto isso eh eu mantive minha amizade com ela. a gente ficou 
realmente amigos. ((palavra anterior meio rindo)) eh a gente eh eu 
e roberto depois de um ano e três meses a gente terminou porque 
ele ficava viajando i:ndo e volta:ndo. e uma vez ele ficou sete 
meses fora eu não tava mais agüentando aquilo sabe↓ era 
apaixonado por ele mas eu cara, eu precisava ficar com alguém 
 [sabe↓  

99 tais       [é  
100 mauro  tinha vontade de ficar com alguém. e aí eu acabei ficando com um 

cara acabei me apaixonando por esse cara. e aí eh e aí fiquei com 
esse cara e terminei com ele assim. ela inclusive sabia antes dele 
que eu ia terminar com ele porque a gente tava tão amigo que-- 
((tais gargalhadas)) ((risos)) e aí ela veio tipo um ano depois que eu 
e ele a gente tinha terminado eh... a gente já tinha uma intimidade 
grande porque a gente se falava bastante. ela ficou hospedada na 
minha casa. eh e um belo dia era natal eh minha mãe minha mãe 
não aceitava tipo nem que ela estivesse aqui porque achava um 
absurdo eu ter me me envolvido com com o marido dela↓ eh 
achava um absurdo eh eu ter destruído uma um lar↓ sabe↑ só que 
ela ficou na minha casa e no natal o que que eu ia fazer com uma 
uma mulher uma sueca na minha casa? entendeu↓ ((tais risos)) “o 
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que que eu vou fazer no natal? não vou poder levar pra minha casa 
entendeu e não posso deixar ela sozinha.” aí ela começou um papo 
de que ela nunca tinha ido a um motel e aí perguntou se eu podia 
levar ela pra conhecer só pra conhecer. e aí eu falei “ah tudo bem 
eu te levo e tal.” aí (um dia ela fala) “vamos dar uma volta.” saímos 
pra comprar lingerie. eu lá do lado dela ajudando a comprar 
lingerie. ((risos)) ((tais risos)) achando que ela ia levar lingerie pra 
suécia e tal. e aí a gente foi no natal pra um motel e tal e ela 
começou a me contar as coisas que o roberto contava pra ela sobre 
nos- nossa-- sobre nosso sexo né↓ ((pigarro)) e ela pediu pra eu 
fazer sexo com ela. 

101 tais  que loucura. e você ficou a fim? 
102 mauro  e eu transei com ela ((riso)). 
103 tais  e foi bom? 
104 mauro  foi bom. mas foi muito estranho assim↓ depois que tudo acabou eu 

falei “gente que loucura”. sabe↑ “que coisa louca.” só que aí uma 
coisa que eu pulei >acabei pulando< é que eh eu passei eh nesse 
momento que o roberto volta da suécia antes da da quando ele volta 
eh e depois que ele lê as cartas e que resolve vir, ele ficou num 
hotel e aí eu fiquei dormindo com ele todos os di:as no hotel né↓ e 
aí minha mãe começou a desconfiar ((pigarro)) da minha ausência. 
achou achou estranho um dia eu aparecer com uma marca no 
pescoço↓ né↑ um chupão. aí minha mãe achou aquilo muito 
estranho porque a minha mãe é muito conservadora e ela acha que 
uma mulher não faz um chupão no pescoço de um homem né↓ 

105 tais  é mesmo é? 
106 mauro  é 
107 tais  ela desconfiou por causa disso? 
108 mauro  ela (desconfi-) ela (descon-)-- aí ela perguntou pra mim ela falou 

assim “marco”-- aí não, aí um dia eu-- ele tava me esperando 
embaixo do prédio e eu tava me arrumando pra sair com ele, minha 
mãe apareceu na minha casa, eu comecei achar aquilo estranho↓ 
minha mãe nunca aparecia. aí ela apareceu e falou “quero conversar 
com você”. aí e me segurou pelo braço falou assim “ó eu quero 
saber há quanto tempo você é gay”. aí eu falei pra ela (disse) “olha 
desde que o dia que eu nasci.” sabe naquela época eu achava que 
era desde o dia que eu tinha nascido porque foi tudo tão natural pra 
mim sabe↓ foi tudo (tão) acontecendo tão naturalmente. aí ela: ela: 
aí eu comecei a conversar com ela ela começou a chorar começou a 
dizer que era um absurdo, que ela não concebia um homem de 
quatro pro outro↓ aí eu falei pra ela que que eu nunca perguntei o 
que  que ela fazia entre quatro paredes com meu pai >se ela ficava 
de quatro se ela ficava de (dei) deitada< então eu não achava: 
direito dela sabe↑ 

109 tais  [hã hã 
110 mauro  [me perguntar isso e me agredir dessa forma. então eu saí fui 

embora e tal. eh fo:i fo:i complicado pra mim porque nesse 
momento as coisas ficavam claras né↓ ficaram claras pra pra minha 
família toda porque minha mãe obviamente saiu falando pra todo 
mundo e eu me me me antecipei e: fui conversar com minhas 
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irmãs↓ falei com elas e tal, elas receberam de uma forma meio 
estranha. uma irmã minha chorou bastante preocupa:da com o que 
seria do meu futu:ro e tal. enfim. a minha irmã que morava comigo 
que eu morava com ela ela já sabia já sabia a gente já tinha 
conversado↓ um di:a eu tinha contado pra e:la eh até antes de ficar 
com o roberto ela já sabia. eh o meu pai (fic-)-- eu fiquei um mês 
sem ir na casa dos meus pais né↑ e meu pai ficava me ligando e eu 
tinha pânico do meu pai né↓ um senhor de setenta e cinco anos 
conservador evangélico e parará e parará e parará. eu: eu: eh eu: 
aí... ele ele ligava e eu evitava falar com meu pai. eu (não) não 
queria falar com ele. tinha medo de falar com ele. aí um dia meu 
pai chegou sete horas da manhã na minha casa depois de um mês e 
falou que ele não queria que eu me afastasse dele. ele falou assim 
chorando sabe não queria que eu me afastasse dele. que ele me 
amava e que minha escolha era uma escolha que eh ele não 
concordava mas que ele não podia fazer nada em relação a isso, que 
ele queria que eu fosse feliz. que eu fosse feliz da minha forma. tá 
entendendo? então pra mim 

111 tais  que barato pôrra 
112 mauro  foi a coisa mais... complicada↓ como-- né↑ a minha mãe que é a  

pessoa que eu acho que teria reagido de uma forma melhor né↓ 
dentro do possível né↓ estou falando de uma pessoa evangélica né↓ 
não reagiu dessa forma. e meu pai que era uma pessoa que eu 
menos esperava reagiu de uma forma legal. enfim eh aí vivi outras 
coisas sabe eh fiquei sozi:nho, galinhei pra cara:mba, pegava um 
homem por-- a cada final de sema:na sabe↓ tinha uma época que eu 
que eu saía de segunda à sexta pegava de segunda à sexta quatro 
homens diferentes ((tais risos)) tal. tinha até uma agendinha que eu 
colocava lá tipo eh quantos homens eu fiquei num ano que eu 
coloca:va assim. aí fazia uma média. “ah esse ano fiquei com três 
por mês.” ((tais risos)) ((risos)) coisa de adolescente né↑ gay 
adolescente. tipo um comportamento até meio feminino né↑ aquela 
coisa de menina de colocar na agenda  

113 tais  é. de escrever na agenda 
114 mauro  de escrever. eh aí vivi outras coisas tal até que eu conheci o gabe na 

faculdade e a gente tá casado assim há quase cinco anos.  
115 tais  eu tava perguntando eu tinha perguntado pra ele negócio de filho e 

tudo. você pensa também né de ter filhos um dia? 
116 mauro  [é eu penso. 
117 tais  [não agora é claro eu sei mas 
118 mauro  eu penso eu eu eu fico oscilando sabe↓ tem uns momentos que eu 

acho que eu quero um filho: natural, que eu quero ter um filho com 
uma mulhe:r e que e se for natural vai ter que ser (nor-)-- eu não 
quero eh eh sabe↑ ter que usar uma seringa ou alguma coisa 
artificial sabe↓ quero fazer o filho conceber mesmo que eu posso 
né↑ 

119 tais  hã hã 
120 mauro  se-- que eu quero então eh... só que às vêzes eu acho que eu devo 

(adot-) adotar uma criança. acho que não tem porque ter um filho 
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né↓ é muito é muito egoísmo da minha parte de querer ter um filho 
sabe↓ tanta criança aí precisa:ndo sei lá. eh às vêzes eu falo que 
“não, eu não quero ter filho. pra quê?” sabe↓ vai ser um problema 
eu vou ter que lidar com várias questões sabe, em relação a própria 
questão da homosexualidade porque eu não pretendo viver com 
uma mulher. entã:o eu fico oscilando sabe já (tive)-- eu trabalhei 
numa ong lá em santa  teresa que era uma ong que atendia umas 
crianças né que eram órfãs↓ e tinha um garotinho pequenininho o 
vanderson davis tinha quatro anos que o garoto se apegou a mim de 
uma forma sabe↑ e o garoto e era impressionante como ele parecia 
comigo↓ ele era ((tais risos)) fisicamente parecido comigo. eu falei 
“gente” eu-- assim acho se não fosse se fosse em outra época se ele 
já não tivesse quatro anos naquela época fosse daqui a uns três 
anos, eu teria adotado o vanderson sabe↓ porque foi uma relação 
bem 

121 tais  bem legal 
122 mauro  bem legal. eu me apaixonei pelo pelo garoto. eu queria muito. que 

fosse meu filho. 
123 tais  você cresceu aonde? 
124 mauro  eu  
125 tais  em que bairro? 
126 mauro  eu cresci ah eu cresci eu me mudei bastante né. eu minha família é 

do interior meu pai é de minas. eu eu tive uma parte da minha vida 
que eu que eu vivi em minas eh uma outra parte eu vivi no leme e 
uma outra parte assim alguns—não, na infância na infância não, 
mas acho que a partir dos... oito talvez oito (durante) uns três anos 
eu morei em realengo. então eu vivi eh em vários lugares.  

127 tais  você sentiu muita diferença do realengo pro leme? porque primeiro 
foi leme depois realengo↓ 

128 mauro  [cara foi foi 
129 tais  [(ou foi realengo) primeiro? não, primeiro leme não foi? 
130 mauro  não, foi assim. foi, (não), foi. eu sempre morei assim a vida inteira 

minha família morou no leme só que meu pai é do interior, então 
meu pai tinha um sítio em minas em em visconde do rio branco 
então do leme eu vivi uma boa parte lá em lá no sítio. só que houve 
momentos da da vida dos meus pais que eu acredito, que não é uma 
coisa dita, que eles se separaram 

131 tais  hã hã 
132 mauro  entendeu? e meu pai comprou um apartamento em realengo sabe↓ 

e minha mãe eu morava com minha mãe nessa época então eh eu 
não vivi muito tempo que eles logo logo volta:ram, enfim aquele 
apartamento foi vendi:do, então assim... é muito diferente. mas era  
realengo era uma uma realidade muito próxima do sítio. [porque 

133 tais  [ah (tá.) cidade do interior 
134 mauro  tem uma coisa de interior tinha uma coisa (assim) de ter bicho perto 

sabe↓ tinha umas tinha umas (uum) uns sitiozinhos perto sabe↓ 
então assim era muito mais próximo do que ((tais tosse)) o leme. 

135 tais  você falou que você foi morar uma época com a sua irmã. você foi 
morar com que idade mais ou menos? 
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136 mauro  ah eu fui com dezessete anos. fui fui morar com a minha irmã. a 
minha irmã ((tais tosse)) era três anos mais (no-) mais velha do que 
eu e ela também sempre foi a gente é muito parecido eu essa irmã a 
gente é muito parecido e muito unido. sabe↑ ela ela é muito é 
muito (dif-) diferente da relação que eu tenho com meus outros 
irmãos. e aí ela foi morar sozinha. eh (e falou “marco,) você não 
quer vir morar comigo? quer?” e eu já tava com aquela coisa né↑ 
assim de tendo que me que me adequar porque minha mãe era era 
assim sabe↓ “você mora aqui e você tem que se adequar (assim. ser 
desse jeito)”. enfim. aí eu fui morar com a minha irmã a gente foi 
morar na glória depois a gente se mudou pra copacabana eh aí eu 
fui aí eu fui-- foi depois disso depois disso eu conheci o gabe. né↓ 
depois que eu comecei que eu morei com ela dos dezessete até 
vinte e: dois anos. vinte e dois anos. 

137 tais  e ela tinha quantos?  
138 mauro  ela tinha eu tinha dezessete ela tinha vinte.  
139 tais  ela é três anos mais velha 
140 mauro  três anos. 
141 tais  aí você falou que você galinhou bastante↓ você ia em muito lugar 

gay ou ou ou era ou era assim acaso, você conhecia a pessoa e ( )? 
142 mauro  ah eu acho que eu passei por todas as fases assim. eu acho que eu 

vivi todas as fases da da possíveis assim. eu: eh no início eu num eu 
num conhecia uma pessoa ao aca:so assim↓ ah eu olhava e 
descobria que a pessoa era gay. não, eu ia na certa sabe↓ eu ia nos 
lugares que eu achava que eu ia encontrar. e:h e:h eu não sei acho 
que isso foi uma coisa meio ruim porque eu descobri por mim 
mesmo, então você quando você descobre assim eu acho que você 
o o essa forma de descoberta é muito pelo óbvio né↑ você vai 
muito pelo óbvio né↓ você vai pro lugar gay entendeu são lugares 
meio que hoje em dia eu olho pra—“caramba o que eu fiz na minha 
vida,” sabe↓ eu fui em lugares eu entrei em cada buraco (que  você 
não) tem idéia sabe↓ eu fui pra lugares trashes mesmo já já fui 
pra... pra umas boates malucas assim que eram buracos sabe↓ na 
lapa 

143 tais  [na lapa ((risos)) 
144 mauro  [na lapa tinha uma tem uma boate que até hoje em dia ela é até 

meio cult assim sabe, que chama buraco da lacraia o nome do 
lugar. eu fui e me aproximei de pessoas sabe meio nada a ver sabe 
só pelo fato-- eu queria me identificar entendeu↓ 

145 tais  hã hã 
146 mauro  eu queria me identificar então ((fim da fita)) como pessoa gay 

também. um outro gay então assim que eu fui indo assim até o 
momento de eu decidir o que eu queria sabe↓ eu fiz coisas assim já: 
já: eh tudo sabe↓ pegação no aterro eu fiz fiz pegação no arpoador, 
eu fiz 

147 tais  pegação no aterro. você não ficava grilado de levar uma dura não? 
148 mauro  ficava. com certeza. 
149 tais  você chegou a levar dura? 
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150 mauro  nunca levei dura. nunca. nunca levei. eu morava na glória né então 
ali era ali do lado↓ então um belo dia eu estou ouvindo minha irmã 
conversando com com o namorado dela e aí ele ((interrupção da 
fita)) 

151 tais  ficava antenado 
152 mauro  ficava antenado. o que eu: associava né à à homosexualidade eu ia 

atrás entendeu↓ e eu queria descobrir e eu e e e assim embora tenha 
sido eh isso tenha acontecido há pouco tempo né↓ tem dez anos↓ é 
muito diferente de hoje em dia. eh hoje em dia é tudo muito sabe 
fácil. eu sofri pra cacete entendeu↓ eu eu me metia-- mas eu 
também eu tenho isso sabe↓ de  de procurar sou curioso pra cacete 
então eu ouço uma coisa quero ir lá ver, não adianta me dizer “ah 
isso não não é legal” sabe↓ se eu quiser saber eu vou lá entendeu. 
eu fiz muito muito por aí daí foi que eu descobri né ouvi minha 
irmã conversando com o namorado que lá era um lugar gay. então 
eu falei “bom, então vou conhecer esse lugar.” fui um dia e aí eu 
achei uma figura lá interessante tal. eu achei aquela coisa meio 
meio suja sei lá aquela coisa na rua sabe↓ “que cara é esse?” tal. 
mas ao mesmo tempo eu tava querendo sabe me me relacionar 
sexualmente com outro cara e aí rolou sabe↓ rolou. a aí dali você 
conversa com esse cara esse cara te fala outra coisa entendeu↓ e aí 
você e aí foi aí quando foi eu comecei a conhecer as boates, 
comecei a conhecer comecei a conhecer pelo lado errado. eu acho 
sabe↓ porque eu conheci primeiro lá o buraco né o submundo pra 
depois sabe↑ eh ir chegando mais próximo daquilo que e:u que é 
 [hoje 

153 tais         [sua praia 
154 mauro  que é minha praia sabe. então eu passei por coisas (assim) absurdas. 

mas não me arrependo não. acho que hoje em dia eu olho falo 
“caramba fui eu mesmo” sabe↑ ((tais risos)) “que fez aquilo?” 
sabe↑ (mas) foi uma descoberta foi... foi foi louco. foi muito louco.  

155 tais  o buraco da lacraia é aquele que tem aquela mulher maluca que 
come--   

[qual era o nome? 
156 mauro  hum, não, não, [a laura de vison? eu esqueci o nome do lugar. é um 

lugar ali na lapa também mas não é 
157 tais  é é que eu me lembrava que era na lapa 
158 mauro  não, é. 
159 tais  e que era um lugar assim bem doido 
160 mauro  não, é. 
161 tais  a pati é que me falou. eu num eu não cheguei a ir ao buraco da 

lacraia. eu quase fui um vez com um amigo meu. “você quer 
conhecer?” “ah eu acho que eu quero.” mas aí na hora eu tava com 
sono e (preguiça)  [pra cacete 

162 mauro           [mas 
hoje em dia era é é deve ser uma coisa mais legal. nunca mais fui. 
mas na época era aquele lugar que tipo umas figuras muito 
estranhas sabe↓ e era aquela coisa eu ia pra: pra pegar entendeu↓ 
eu não entrava num lugar desses pra-- eu não tinha amigos de bar 
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sabe↓ eu não tinha isso. então assim quando eu saía de casa era pra 
pegar alguém entendeu↓ e “eu vou pra pegar alguém” e esse buraco 
da lacraia tipo era muito engraçado que tinha uns caras parecia um 
grupo de pagode assim. ((risos)) um grupo de pagode (tipo) que 
tava me dando mole sabe↓ uns ca:ras ((risos)) ((tais risos)) sabe↑ 
muito engraçado isso porque não tinha ninguém interessante sabe. 
não tinha. e eu era aquela pessoa (tipo) “eu tenho que pegar 
alguém” entendeu↑ então meu nível ia abaixando abaixando 
abaixando até que eu pegava o melhorzinho dos piores ((risos)) 
((tais risos)) 

163 tais  e e na e a sua família com o com o gabe? 
164 mauro  como assim? 
165 tais  vêem o gabe como seu marido mesmo? 
166 mauro  ah  [tá. como eu 
167 tais   [a transa deles com o gabe o gabe (em relação) 
168 mauro  ah da minha família com o gabe em relação ao gabe. eh a minha 

família é uma família-- cara, assim, as minhas irmãs adoram o beto 
sabe. a relação é ótima e tal, embora não sejam amigos sabe↓ são 
pessoas que: adoram o beto se dão super bem. agora a minha mãe  
meu pai não. minha mãe meu pai não querem saber. entendeu↑ e eu 
acho que é eh é isso sabe↓ eles não pode:m lidar não conse:guem 
lidar eles o sonho deles é que eu vire heterosexual e case na igre:ja. 
eles acham que isso vai acontecer um dia. então eles não aceitam 
sabe↓ só que uma coisa  meio louca é que quando eu terminei com 
o roberto o roberto o roberto o roberto é um cara muito: expansivo 
assim um cara abe:rto pra caramba. é um cara sabe embora ele fale 
espanhol sabe eh não fale portuguê:s e tal, eh ele conquistou minha 
família toda sabe↓ então minhas irmãs amam o roberto até hoje e o 
roberto fica na casa da minha irmã quando vem ao brasil e tal. e 
minha mãe já conheceu o robe:rto e é isso que minha mãe-- na 
época que minha mãe não aceitava sabe↓ só que quando eu 
terminei com o roberto o roberto veio passar o reveillon aqui e o 
roberto só me conhecia e minhas irmãs, e aí eh eu falei com a 
minha irmã que eu achava que não tinha nada a ver o roberto passar 
o reveillon com minha famí:lia e tal. só que eu não ia passar o 
reveillon com minha família. eu falei “bom acho que não tem nada 
a ver, mas beleza.” eh eh eh o roberto foi passar o reveillon com 
minha família com meus pa:is sabe, ((tais risos)) com as minhas 
irmã:s e e tal. eh minha mãe no dia seguinte falou que eu não tinha 
coração porque “como eu pude deixar? o rapaz veio de de 
estocolmo ((tais gargalhada)) e você deixa o garoto aí sozi:nho não 
sei quê.” eu fiquei sem entender nada aquela coisa mas  

169 tais  é que vocês já tinham terminado mas 
170 mauro  é  
171 tais  (não ameaçava) mais também né↑ 
172 mauro  pois é. enfim, mas eh eh mas é tranqüilo. também acho que que 

também minha família é meio complicada↓ minha família é aquela 
família que ataca o tempo inteiro então eu prefiro que a relação seja 
mesmo de uma  
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[distância sabe. 
173 tais  [distante  
174 mauro  porque com o roberto, se eu sabe eu brigava com o roberto e minha 

irmã tomava partido sabe↓ minha irmã ficava sem falar comigo 
porque eu (parei) porque eu briguei com o roberto. ((tais risos)) 
então era e todo mundo tomava o partido dele porque ele era o 
máximo sabe ((tais risos))↓ 

175 tais  então natal essas coisas acaba que que vocês eh passam separados↓  
ou vão↑ 

176 mauro  é. a gente passa a gente passa separado cada um na sua casa. tem 
isso sabe↓ eu acho que que é até importante pra que a gente 
continue tendo nosso espaço sabe. eu acho que eh seria ideal sabe 
passar o natal na casa dele, ele passar na minha eu sei lá ideal 
demais. até eu não curto isso também, essa coisa de bem seguindo 
essa esse modelo heterosexual sabe↓ 

177 tais  [hã hã 
178 mauro  [que eu tanto condeno sabe↓ que eu acho que não tem nada a ver 

sabe↓ eu não quero reproduzir. entende↑ óbvio que eu que acabo 
reproduzindo em vários momentos sabe↓ mas eh mas eu não sinto 
falta disso sabe↓ essa coisa de ah de natal e tal eu acho que eh é 
isso sabe. a família dele a família dele tem uma relação melhor 
comigo, aos pouquinhos a mãe dele o pai dele... o pai dele não. o 
pai dele sabe eu sou o mauro “tudo bem como vai” e nada mais 
nunca tive uma conversa com ele. a mãe dele que já já tem uma 
relação mais legal embora  a família do gabe, eh os dois irmãos do 
gabe nã- oficialmente não saibam entendeu↓ oficialmente não não 
sabem e eu sou o cara que divide o apartamento com ele entendeu↓ 
mas assim é óbvio que sabem né é óbvio óbvio. 

179 tais  ( ) (não tem como né) 
180 mauro  é. eles sabem que eu sou gay isso aí eles sabem. porque eu falei pro 

gabe “olha se não quiser que eles saibam beleza, mas eu não vou 
ficar me escondendo sabe↓ de seus irmãos sabe↓ não vou.” 

181 tais  hum 
182 mauro  eu não escondo da minha família sabe↑ que é mais que foi um 

(porre) que eu já lutei pra cacete pra pra sabe↑ pra que eh  fosse 
uma coisa que eu pudesse viver minha vi:da assim sem depender de 
ninguém. imagina se eu vou sabe esconder pra família dele↑ não 
vou, não vou fazer isso mesmo. 

183 tais  é verdade. você fica-- chegar pra-- estressa pra caramba pra poder 
resolver depois (o que fazer) ((risos))= 

184 mauro  é, não, não vou fazer isso sabe. e a mãe dele é uma pessoa que: me 
trata super bem sabe↓ eh tenho eu tenho uma relação legal com a 
mãe dele↓ a madrinha do gabe é uma pessoa fabulosa tem oitenta e 
poucos anos. foi a primeira pessoa que soube ((risos)) da família do 
gabe ((tais risos)) sabe. eh me aceitou desde o iní:cio sabe↓ até ela 
brinca assim “ah se eu fosse mais nova ia arranjar uma sapatão pra 
mim.” ((tais risos)) sabe↑ é uma figura uma figuraça é dinda mara 
joão. ((tais risos)) ela é super gente boa e através através dela ela 
era meio aquela pessoa que fazia ponte porque a mãe do gabe é 
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muito amiga amiga dessa madrinha, então ela vi:nha (ver e) 
conversa:va sabe↓ ela vinha saber quem era a pesso:a que tava do 
lado do ga:be sa:be↓ ela vinha meio que na de espiã mas ao mesmo 
tempo ((tais risos)) ela ela (desen-) ela desenvolveu uma relação 
comigo sabe↓ e hoje em dia ( ) eu também já fui na casa do beto 
várias vezes eh fui no aniversário da madri:nha, que fez questão 
que eu estivesse lá: eh... geralmente eu vou quando os pais não 
estão. ((tais risos)) mas é porque pro gabe é muito importante  
porque o gabe quer que eu tenha uma relação com a família dele 
que o gabe, ele acha que “ah pô porque que a geisa” é a mulher 
dele que morreu “por que que você não pode ter uma relação 
diferente sabe? por que que você eh não pode ter uma relação 
parecida sabe e eles te receberem bem?”= 

185 tais  =é, de (fa-) de família mesmo né= 
186 mauro  =é, mas porque é outra realidade também né↓ o gabe tem o o gabe 

não tem essas questões voltadas para a religião (e pro) e os pais 
dele não são tão conservadores sabe assim↓ são assim (por causa 
da idade) mas não tanto sabe↓ 

187 tais  essa coisa da discriminação↓ o gabe tava me falando que uma vez 
saíram atrás de você na na rua. 

188 mauro  foi isso. aconteceu num desses momentos que eu fiquei galinha:ndo 
que eu pegava um homem por por= 

189 tais  =por noite ((risos)) 
190 mauro  é, um homem por noite. eu fiquei com um garoto tal e aí era de 

noite bem de madrugada assim umas três quatro horas da manhã e 
era ali na rua da lama ali em botafogo. né↑ eh eu aí eu fui levar o 
garoto no ponto de ônibus que ele ia embora e eu ia voltar pro lugar 
ia continua:r. aí >eu fui deixar o garoto no ponto< e aí tava 
chovendo uma chuva fina sabe↓ e a gente foi chegando no ponto e 
não tinha ninguém. aí do nada apareceram três caras fortes assim 
sabe judotecas sabe↑ 

191 tais  sei  
192 mauro  vindo na nossa direção. (eu falei assim) “corre” e o garoto que tava 

na minha que eu tava junto com ele saiu correndo sabe↓ (saiu 
correndo). eu olhei pra aquilo falei “gente que absurdo eu não vou 
correr.” sabe↑ “eu não vou correr porque esses caras não vão me 
intimidar.” e os caras vinham com uma barra de ferro um pau assim 
e eu falei “não vou correr. vou ficar aqui.” tipo assim “não vou 
mostrar que estou com medo.” só que quando eu vi aqueles caras 
chegando muito perto de mim com aquele pau eu falei “bom não 
vai dar pra conversar mesmo né↑ ((risos)) ((tais risos)) eu vou 
correr.” aí eu corri tanto, parecia desenho animado aquelas pernas 
assim↓ ((risos gerais)) que eu passei o garoto fiquei bem na frente 
do garoto o garoto ainda foi ainda pegaram o garoto né↓ ele levou 
umas porradas e tal.= 

193 tais  =pegaram ele de pau= 
194 mauro  =é. pegaram de raspão assim mas pegaram. e a gente se encontrou 

depois. corri aquela voluntários da pátria toda assim↓ mesmo 
depois que eu que eu que eu vi que eles não estavam atrás, eu 
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continuei correndo. ((risos gerais)) e me deu um ódio tão grande 
nesse dia. eu pensei “gente se eu tivesse um uma arma eu matava 
esses caras sabe.” porque (sa-) sabe foi tudo tão... ai eu eu eu não 
sei num eu eu acho que eu não questionava as coisas naquela 
época. eu só eu agia muito por impulso sabe↓ acho que tem a ver 
que eu era adolescente sabe↓ era adolescentão então... eu eu não 
entendia sabe porque aquilo porque tanta tanta raiva tanto ódio 
“porque que eu não posso ser eu” sabe↓ eu sempre fui muito assim 
“porque que eu que eu não posso fazer aquilo que eu quero fazer?” 
e eu eh eu não sei eu fique:i fiquei com isso na cabeça, eu falei 
“gente se eu encontrar esses caras eu sabe eu vou fazer alguma 
coisa sabe↓ vou denunciar ou fazer alguma coisa.” (porque 
naquele--) mas eu só pensava que se eu tivesse uma arma eu podia 
matar eles= 

195 tais  =ainda bem que você não tinha= 
196 mauro  =ainda bem que eu não tinha. ainda bem.= 
197 tais  =raiva só de não saber lutar o tal do jiu jitsu. ((risos)) 
198 mauro  é verdade. de não ser tão forte né↓ quanto eles. mas já já sofri 

outros. assim já né↑ é que eu sou muito ligado assim eu sou muito 
eh eu fico muito preocupado com-- ainda hoje-- menos mas ainda 
hoje eu fico muito preocupado quando entro num num meio num 
lugar que pode ser um um lugar meio como vou dizer? hostil↑= 

199 tais  =hã hã= 
200 mauro  =sabe eu fico muito ligado na na na na reação das pessoas a sabe a 

mim sabe↓ mesmo. uma vez a gente tava num bar, tava eu lana pati 
gabe (carol) e tal a gente tava conversando e tava de frente pra um 
que cara que tava beijando uma mulher e tal. e o cara olhava pra 
nossa mesa e ficava falando com a mulher. eu também já tava 
olhando ficava vendo esse casal e uma hora ele olhou pra mim e fez 
questão de fazer com os lábios assim “°viado filha da puta°” sabe↑ 
cara aquilo me deu uma raiva tão grande. e eu pensei sabe eu 
pensei “cara se fosse acho que se fosse outro momento eu iria 
tomar satisfação com esse cara” mas ( ) °deve ter uns dois anos 
isso°, eu eu pensei “cara” eu fiquei com muita raiva eu me senti 
super mal aquilo me deixou muito mal mas eu não falei nada sabe↓ 
porque eu sabia que esse cara que o que ele queria era isso sabe↓ e 
outra coisa também qual é-- sei lá. qual é-- eh sei lá. qual-- que que 
está por trás disso? né↑ né↑ né↑ desse cara sabe↓ qual será-- qual é 
a questão dele↑ qual qual problema dele? entendeu↑ então eu 
consegui explorar essas duas situações que eu vivi: de preconceito 
e no resto eu só 

201 tais  e de preconceito positivo? porque eu sempre falo preconceito 
positivo é aquela história que neguinho fica “ah não, isso aí essa 
casa tá bem decorada, claro, porque é casa de  [viado 

202 mauro         [ahhh 
203 tais  todo viado tem bom gosto, todo viado é inteligente, todo viado isso, 

todo viado aquilo=  
204 mauro  =pois é né=  
205 tais  =isso você vê também? isso isso rola?  
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206 mauro  isso rola bastante. é óbvio que isso não é uma coisa que me deixa 
puto sabe↓= 

207 tais  =hã hã= 
208 mauro  =porque não é uma coisa agressiva sabe↓ eu acho que as pessoas 

tem direito de expressar sabe o sei lá↓ o que elas pensam entendeu. 
eu acho acho mesmo mas eu acho que rola esse preconceito 
positivo que você tá falando. eu acho que que não sei acho que 
passa mais despercebido sabe↓ eu não dou muita: não dou muita 
importância pra isso↓ não acho que-- acho que acontece que é que 
é até  natural porque eh a gente vive num país que é  super 
preconceituoso entendeu↓ a gente vive numa cultura que é 
preconceituosa e: e eu acho isso uma coisa como você falou né↑ 
positiva sabe. 

209 tais  hã hã 
210 mauro  porque eu acho que é a forma que as pessoas têm pra lidar com isso 

elas não sabem sabem entende= 
211 tais  =hã hã= 
212 mauro  =eh eh é igual aquela coisa de de eh de pessoas que querem se:r se 

mostrar muito: abertas sabe↓ querem mostrar “eu sou aberto” 
entendeu↓ outro dia um um cara que: um cara acho que o cara 
mandou  muito mal. teve uma exposição que a gente fez há pouco 
tempo eu chamei umas pessoas do meu trabalho e chamaram um 
cara que trabalhou com eles também que eu não conhecia e que no 
assim, no meu trabalho eu nunca cheguei e falei pras pessoas “ah 
eu sou gay”. nunca me preocupei com isso entendeu. 

213 tais  hã hã 
214 mauro  mas como era uma coisa que não era falada, pra algumas pessoas 

algumas pessoas foi falado porque são amigos. (agora) essas 
pessoas que foram na exposição não eram exatamente amigas então 
não tinha falado mas também nunca tinha escondido. e o cara 
chegou pra mim assim muito eh... como foi? eh ele falou assim “ah 
pô você podia”-- que eu ia ( ) tava me chamando pra viajar “ah eu 
vou eu vou eu vou com vocês e tal”. e ele ele falou assim “e aí seu 
namorado vai com a gente?” assim sabe↑ sem a menor intimidade 
assim. aí eu falei assim, eu olhei pra ele  e tal aquela coisa de todo 
mundo querendo saber mesmo querendo ter ((tais risos)) 
confirmação. falei assim “não, ele não vai.” ((tais risos)) sabe eu 
respondi naturalmente mas eu achei aquilo uma sabe↑ ele querendo 
ser sabe mostrar pras pessoas que ele não tinha o menor sabe que 
ele agia naturalmente. mas você age naturalmente quando você tem 
algum tipo de relação com as pessoas né↓  não era que sabe não era 
questão aquilo aquele cara não conhecia entendeu.  

215 tais  hã hã 
216 mauro  ele quis se  mostrar mais=  
217 tais  =tipo “ah tá vendo? eu não ligo.”  
218 mauro  tipo assim “eu falo naturalmente disso” entendeu↓ é ((tais risos)) 

ter namorado é como perguntar pela seu namorado é como 
perguntar pela sua namorada entendeu↓ isso que  

219 tais  [hã hã 
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220 mauro  [ele quis agir dessa forma enfim mas. é isso sabe↓ eu acho que 
acontece as pessoas querem lidar de alguma forma com isso né↓ 
querem ter alguma opinião querem querem-- ou ou porque hoje em 
dia está tão-- hoje em dia não dá pra esconder né↓ na época que eu 
comecei assim ficar com homem era (dife-) era diferente são dez 
anos ( ) ((risos)) 

221 tais  mas fez muita diferença  [de dez anos pra cá sim. 
222 mauro      [mas faz muita diferença muita 
diferença. 
223 tais  até por essa coisa do consumo. o que que você acha dessa história 

que estão que está agora todo mundo falando tanto, que sai em 
reportagem da veja eh alvo de de de de consumo mesmo né↓ de 
vendas.  [(o público gay) 

224 mauro          [bem, eu acho 
que é uma realidade entendeu↓ eu acho que se eu tivesse um 
negócio hoje em dia obviamente eu ia vender eu ia querer vender 
pro pro pro pro público gay, porque é obviamente um público que 
eh eu não sei eu não sei te dizer porque, mas em geral o o os gays 
tem um nível de instrução maior sim sabe↑ 

225 tais  hã hã 
226 mauro  eu acho que até pelas dificuldades que eles passam durante a vida, 

eles querem se mostra:r, querem se diferencia:r e aí aquela via sei 
lá acadêmica ou enfim é é é fazendo sucesso  na vida. então assim 
você pode ver isso não sei se eu se você já leu alguma coisa a 
respeito disso, mas tem uma coisa sabe↓ o eu não sei dizer o que 
que é mas os gays tem uma coisa de sucesso sabe↓ de de de não-- 
sei lá de mostrar pra pra pro que são capazes porque tem muito isso 
né↓ tem muito eu vivo eu venho de uma de uma geração que que o 
que o gay era visto como incapaz mesmo sabe↓ era era doença 
sabe↓ ainda era sabe eu  

227 tais  [comportamento desviante  
228 mauro  [ainda era era. aquela coisa sabe é é é anormal sabe↓ é é uma 

coisa:. enfim é acho que o que que por por-- essa coisa de sucesso é 
o público↓ que se você separar o universo gay você vai ver que são 
pessoas que têm em comum um poder aquisitivo gra:nde e tal e não 
tem fi:lhos  

229 tais  é, (tem poder aquisitivo) 
230 mauro  então então você não tem essas despesas você vai gastar com o 

que? com roupa com boa:te com com produtos importa:dos enfim↓ 
então se eu tivesse um negócio eu eu abriria ((tais risos)) um 
negócio pra gay com certeza que eu sei que eu ia ganhar dinheiro. 

231 tais  e nessa coisa da (fase) da pegação a internet-- você acha que-- você 
chegou a usar a internet? 

232 mauro  usei internet. usei. inclusive hum quando eu eu estava na faculdade 
já fazia bolsa de pesquisa em noventa e seis eh internet era uma 
coisa ainda muito recente sabe↓ em noventa e seis. e eu entrei na 
internet um dia não sei, tinha um garoto que era o ás do 
computador lá no meu trabalho que na bolsa né↑ pra mim era o 
trabalho na época, que me encontrou num chat assim do nada assim 
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ele apareceu e “o que você está fazendo aqui?” sabe↑ e aí tipo 
depois disso todo mundo ficou sabendo e aí eu não me preocupei 
mais com isso. ((tais risos)) enfim mas mas eh utilizei utilizei já. eu 
tenho eu tenho um grande amigo assim uma pessoa que eu adoro 
assim que eu acho que fora o gabe assim é a pessoa que tem o 
melhor coração no mundo sabe↓ porque é uma pessoa maravilhosa 
e eu conheci na internet↓ a gente se conheceu falando “ai que esse 
esse e-mail tá meio: complica:do, as pessoas são pessoas que estão 
muito mais preocupadas com a aparência e com coisas” sabe↓ “e 
ninguém tem conteúdo e não sei quê.” e comecei a conversar com 
ele e tal, já não tava querendo pegar mais ninguém nessa nessa 
época e: a gente saiu pra: ( ) se conhecer pra continuar o papo eh 
pessoalmente e tal↓ e quando eu cheguei era um cara lindo 
maravilhoso. eu falei “gente porque que eu ((risos gerais)) porque 
que eu já deixei claro que a gente vai ser amigos?” sabe↑ ((tais 
risos)) e aí eh eh eh e aí conheci ele com a com a internet uma 
pessoa que eu adoro. (um dia) a internet serviu pra pra eu: 
encontrar essa pessoa maravilhosa mas já encontrei pessoas 
também já por sabe↓ encontrei pessoas só pra trepar, já encontrei 
pessoas eh pra ficar e não trepar, já encontrei pessoas só pra 
conversar e tal↓ utilizei pra muita coisa. 

233 tais  como assim ficar e não trepar? ficar é como? 
234 mauro  porque eu acho que eh... ah... eu acho que é tipo sair pra conversar 

e tal↓ aí sabe você não vai pra um motel, não vai pra um pra casa 
de ninguém↓ você vai pra conversar pra uma boate dar uns beijos 
isso 

235 tais  ficar ficar feito: 
236 mauro  ficar namoradinho  
237 tais  sei 
238 mauro  namoradinho comportado  
239 tais  ((risos)) essa idéia é excelente. deixa eu ver a minha cola aqui 

((risos))... ah deixa eu te perguntar um negócio não está exatamente 
aqui não, mas essas dicas que tem aqui-- você então falou que você 
namorou menina uma época né↑ 

240 mauro  namorei um ano e três meses. casei. casado. 
241 tais  não, menina menina 
242 mauro  ah menina 
243 tais  acho que foi só na fase de antes de de de você se assumir como 
como gay ou  
244 mauro  namorar sim. namorar eh eu namorei meninas até dezessete anos.  
245 tais  e depois você namorou homens. 
246 mauro  namorar (não). 
247 tais  como é que é esse negócio de assim de assumir pra família tudo 

bem (você já falou) não sei que. mas e com você?  com você foi 
muito complicado? 

248 mauro  foi. eu não te falei que que eu me cobrava tanto eh eh eh a não ter 
esse tipo de comportamento? eu me cobrava não não ser gay sabe↓ 
que eu achava-- era na bíblia. tá lá sabe↓ você não pode entendeu↓ 
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um homem não (envelhece) com outro homem sei lá o que 
entendeu↓= 

249 tais  =como é que você transou isso na sua cabeça pra você conseguir 
[(ultrapassar) 

250 mauro  [cara eu sofri muito eu sofri muito sabe↓ eu eu não me aceitava eu 
ficava com meninas e não sentia tesão↓ eu: eu: sofria eu não era 
uma coisa legal sabe↓ e eu não aceitava isso então eu tive que 
mudar, em algum  momento eu ia sabe↓ esse desejo vai diminuir só 
que acontece que ele aumentava toda vez que eu tentava diminuir 
ele aumentava sabe↓ e aí chegou uma hora que eu falei “(não vou) 
não vou me questionar mais sabe. não vou questionar. eu vou ficar 
sabe.” e aí é assim eu faço eh eu  (estud-) eu eu eu eh eh faço 
psicologi:a né↑ estudei psicologi:a e tal isso me ajudou pra cacete 
entendeu↓ a (ques-) a olhar  pra um outro pra uma outra via sabe↓ 
de não me de não de não uma coisa eh de não olhar pela pela 
doença sabe↓ mas uma coisa de comportamento mesmo sabe↓ 
pega a psicaná:lise (a opção) da esco:lha enfim tudo isso me 
ajudou. hoje em dia eu faço aná:lise sabe. 

251 tais  e a primeira vez que você ficou mesmo com um cara transou com 
um cara como--? depois isso foi uma coisa que te grilou foi? ou foi 
uma coisa de “ai graças a deus finalmente”?   

252 mauro  eu tinha muita vontade de transar com homem mas eu tinha muito 
medo sabe↓ mas medo↓ eu não sei de onde vinha meu medo↓ era 
um medo absurdo. eu eu uma vez saí fui prum bar e aí tinha um 
cara maravilhoso lindo assim pra mim assim, não estou dizendo 
que essas pessoas são maravilhosas não, mas pra mim eram sabe=  

253 tais  =hã hã= 
254 mauro  =eu falava assim “caralho muita areia pro meu caminhão” e aí essa 

cara começou a olha:r pra mim começou a olha:r e aí a gente sentou 
junto começou a conversa:r, enfim aí eu contei pra ele que eu nunca 
tinha transado com homem. aí (isso) acendeu assim sabe↓ o cara 
falou assim “como assim? você vai transar com um cara agora.” 
(assim) “vamos pra minha casa.” aí eu fui pra casa desse cara e tal, 
eh a gente transou foi ótimo e tal, não gozei ((risos gerais)), mas 
transei com ele e eh e foi estranho↓ ficou uma coisa meio não fiz 
por inteiro entendeu↓ a coisa né↑ mas já tava-- quando eu transei 
com homem a coisa já tava tão: trabalha:da sabe↓ que eu acho que 
quando eu transei já tava tranqüilo↓ já “é isso mesmo” sabe↓ 
“agora esse é só o caminho. é só descobrir o que tem de bom. tem 
muita coisa boa aí” né “na frente.” 

255 tais  ah porque eu sempre pergunto também eh porque quando eu 
pergunto o negócio de de o que é ser gay tem a ver com a questão 
de identidade de gênero né 

256 mauro  hum 
257 tais  porque eu faço um distinção assim eh pra mim tem a questão de ser 

homem ou mulher, que é biológica, tem a questão do 
comportamento sexual, que é ser homosexual 

258 mauro  [hum hum  
259 tais  [hetero ou bi e tem a questão de gênero se identificar como gênero.  
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260 mauro  entendi  
261 tais  como gênero é masculino feminino gay  [lésbica 
262 mauro        [hum  
263 tais  eu pergunto isso porque tem tem pesquisas-- tem u[m monte de 

caras que transam e 
264 mauro         [é psicologia 
social 
265 tais  e e não se não se vê gay nem se vê bi nem se vê se vê ou só homem 

ou só mulher  
266 mauro  é, não, por isso que eu falei né↑ que a questão pra mim a questão é 

é de escolha entendeu. escolha de objeto. porque a minha assim eu 
posso até ser visto por por outras pessoas como fazendo parte de 
alguma coisa fechada entendeu↓ de um grupo: sabe↓ que você 
classifica como gays e tal. mas eu acho que a minha vida é tão 
sabe↑ eu vivo tão outras coisas sabe↓ que não me permitem pensar 
num grupo sabe↓= 

267 tais  =hã hã= 
268 mauro  =eu eu tenho eu tenho um relacionamento com pessoas que: que: 

sabe↓ sabem que eu sou gay e a questão da homosexualidade não 
passa por ali sabe↓ 

269 tais  hã hã 
270 mauro  são pessoas sabe↓ e essa essa forma eu me relaciono com essas 

pessoas porque pra mim é dessa forma. 
271 tais  hã hã 
272 mauro  sabe são são--  não importa sabe↓ acho que em algum momento foi 
pra mim 

isso tudo que você tá falando sabe↓ eh eh eh até pra até porque a 
gente eu acho que que isso que você tá falando essa coisa do do 
gênero ela permite com que-- ela permite o gueto sabe↓ ela 
permite: eh eh por um lado é bom por um lado é ruim  [sabe↓  

273 tais     [hã hã 
274 mauro  mas você mas você começa eu fico pensando esses garotinhos hoje 

em dia que estão virando gay sabe↓ estão virando não, que são 
gays que escolhem isso e tal eh... como eles estão se identificando 
com uma coisa que sabe↓ tá pronta entendeu↓ uma coisa que eu eu 
tive chance de em determinado momento falar “caralho não é isso” 
sabe↑  

275 tais  [hã hã 
276 mauro  [“não é isso.” mas por muito tempo eu fiquei reproduzindo sabe, 

uma uma outra coisa sabe uma outra coisa. (assim) ser gay pra mim 
era aquilo sabe↓ era jeito de de me vestir era era... sabe↑ era 
comportamento era lugar sabe↓ hoje em dia não é não é mais nada 
disso sabe↓ hoje em dia não é. sabe eu acabo indo pra lugares gays 
até porque sabe eu não posso beijar o gabe no no hipopotamus 
sabe↓ embora eu não gostaria de ir pro  [hipopotamus  

277 tais           [( ) 
entendi um lugar que ( ) um lugar que não seja específico= 

278 mauro  =e um lugar-- e assim eu eu me identifico com a música sabe↓ 
então eu vou pra lugares eh eu gosto da música e a música é uma 
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música que eu eh que é ouvida pelo público gay também, também 
sabe por outros públicos e pelo público gay então=  

279 tais  =é isso aí ( ) (dance)= 
280 mauro  =é. ((tais gargalhada)) eu não vou eu não eu não gosto de pagode 

então eu nunca vou pra um pagode gay né↓ não sei se existe né↓ 
((risos))  

281 tais  sabe que eu também não sei  
282 mauro  mas sabe sabe que deve existir↑ 
283 tais  deve existir 
284 mauro  deve existir. deve existir. sabe onde? no subúrbio. 
285 tais  é. 
286 mauro  porque no subúrbio a relação com a questão da homosexualidade é 

de outra  é de outra ordem né↓ as pessoas têm uma relação 
completamente diferente. eu acho que no subúrbio as pessoas são 
menos preconceituosas. 

287 tais  é mesmo? 
288 mauro  sabe ah acho. acho porque eu tenho amigos vários amigos eh e que 

assim por um lado, a questão do estereótipo ela é mais forte porque 
eh o que eles o não aceitam muito é aquele cara que é masculino 
entendeu↓ não aceitam não. eles não entendem. eles não 
conseguem entender como aquele cara de barba na cara é gay 
entendeu↓ 

289 tais  hã hã 
290 mauro  porque o gay pra eles é aquela coisa que você olha e fala gay 
entendeu↓ 
291 tais  hã hã tem que ser efeminado. 
292 mauro  tem que ser isso sabe. 
293 tais  você tem algum problema com gay efeminado? eu estou 

perguntando isso porque  um entrevistado meu me falou que “me 
(inco-)” que ficava incomodado  

294 mauro  eh >deixa eu te dizer< eh se eu olhasse como pessoa que: eh... 
porque a questão da da da dessa coisa feminina no homem sabe, ela 
me incomoda um pouco porque algumas pessoas utilizam isso 
como uma forma agressiva entendeu↓ de você se colocar.  

295 tais  hã hã 
296 mauro  né↑ então eu acho que aquela eh o sujeito não encontrou uma 

forma de se colocar entendeu↓ então ele ele quer falar que ele é 
homosexual mas ele utiliza sabe os meios errados que é agressão 
sabe↓ que é aquela coisa baixo ní:vel e e efeminada dema:is você 
entendeu? que é uma coisa que eu percebi nessa vivência que eu 
tive no meio gay porque eu  passei por todas as as possibilida:des↓ 
eu acho né↓ eh nesse meio eu vi pessoas que que que te força:vam 
a voz sabe↓ pessoas que forçavam o jeito de se vestir (pô) sabe↓ 

297 tais  hã hã 
298 mauro  tudo isso pra mim era uma coisa muito (lou-) agressiva entendeu↓ 

tipo assim “sou viado e daí? vai tomar no cu.”  
299 tais  [hã hã 
300 mauro  [“vai se fuder” entendeu↓ e eu não acho que é por aí↓ isso dessa 

forma incomoda. agora se o cara sabe, eh eh é efeminado que é-- 
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sabe eh a questão é dele entendeu↓ e eu não gosto de-- eu gosto de 
homens femininos, não gosto de homens sabe eh 

301 tais  efeminados ( ) 
302 mauro  isso não gosto pra assim pra desejar pra querer estar na cama com 

esse cara beijar não gosto sabe↓ eu gosto de homens femininos. 
você percebeu, o gabe é um homem feminino não é↑ 

303 tais  é, exatamente. 
304 mauro  não é um homem efeminado. 
305 tais  mas não é efeminado de jeito nenhum. não é mesmo.  
306 mauro  eu é é a minha escolha assim de homem  
307 tais  você falou o tempo todo ( ) então pra você a a questão de de 

homosexualidade é uma escolha é alguma coisa que você= 
308 mauro  =ela vem da escolha mas não é uma escolha consciente. não 

acredito numa escolha consciente porque eu acho que essa escolha 
é feita eh num num momento  assim-- é (complicado) falar agora-- 
é-- (quer dizer porque) eu acredito eu acredito na na na psicanálise 
entendeu↓ eh parte da teoria psicanalítica a questão lá do do 
complexo de édipo né↓ e depois da saída do complexo de édipo o 
complexo de castração que  é com-- pelo medo da castração né↓ no 
caso o menino faz-- no caso >(do lado do menino)< o menino ele 
ele ele faz uma escolha pelo: pelo: eh: com medo da castração, ele 
faz a escolha pelo: pelo: objeto da mãe entendeu↓ 

309 tais  hum hum  
310 mauro  né↑ que seria o o o o homem. então é uma escolha. é uma escolha 

inconsciente=  
311 tais  =hã hã= 
312 mauro  =sabe, mas é uma escolha entendeu↓ então (tem pe-) eu eu eu 

conheço pessoas que que dizem que se pudessem eh “ah se eu 
pudesse ter escolhido eu não seria gay” entendeu↓ ( ) né eu 
conheço pessoas que falam isso já ouvi várias vezes sabe↓ eh... 
porque a escolha não é uma escolha que é consciente não. é sabe↑ 
eu não sei se tivesse lá em-- lá com cinco seis anos de idade se eu: 
ah escolheria ser gay sabe↓ hoje em dia eu te digo que eu não não 
deixaria de ser gay= 

313 tais  =hã hã= 
314 mauro  =mesmo se tivesse uma (coisa)-- “você gostaria de não ser gay?” 

sabe↓ eu não faria essa escolha entendeu↓ 
315 tais  hã hã 
316 mauro  mas por muito tempo eu pensei que acho que teria sido melhor não 

ser sabe↓ (entendeu)↑ 
317 tais  ia ser mais fácil né↑  

((interrupção da fita)) 
318 mauro  teria: teria orgulho de mostrar pras amigas dela que-- porque é é 

aquela coisa eu sinto porque eu sempre fui o melhor filho. eu 
sempre fui o melhor aluno. eu sempre fui perfeito. entendeu↓ pra 
minha mãe sabe↓ 

319 tais  hum hum 
320 mauro  sempre fui muito amigo da minha mãe↓ sempre-- quando eu tinha 

seis anos de idade eu voltava da escola com a mãe de um amigo 
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meu, eu para:va tá “pára aqui que eu vou pegar uma flor” e levava 
uma flor pra minha mãe todo dia entendeu↓ quando passeava com 
ela “ah mãe deixa eu pegar essa flor pra você” e tal↓ e eu-- então 
assim eu sempre fui aquele filho perfeito sabe↓ eh eh eh a única 
coisa que tem (na área né↑) pra pra decepcionar minha mãe é o fato 
de eu ser gay entendeu↓ claro que não deve ser por acaso né↑ 
((risos)) ((tais risos))  

321 tais  mas então pra você a escolha está vinculada mesmo na questão da 
psicanálise mesmo  

322 mauro  acho que sim. eh eu acho que que eh obviamente que eu num eu 
num nem nem sempre:  nem sempre tive consciência do do do da 
psicanálise né↓ nem sempre eu tive esse conhecime:nto da 
psicanálise entendeu↓ só que a partir do momento que eu comecei 
a estudar eu comecei a a a falar “(pô) é é isso sabe↓ é isso↓ 
acredito nisso acredito nisso” sabe↓ 

323 tais  hã hã 
324 mauro  porque eh eu não acho que uma pessoa depois de que depois de-- 

não acho que é uma opção “ah eu sei, tenho isso eu tenho isso, (vou 
sempre ser isso)” 

325 tais  hã hã 
326 mauro  entendeu↑ eu não acho que é isso que seja isso. não acho que seja 

genético sabe↓ e tem várias provas aí que que a coisa não é 
genética né↓ tanto caso-- gêmeos que (voc-) que um é gay o outro 
não é↓ então sabe gêmeos têm quase a mesma carga genética e e 
não faz-- outro dia mesmo eu conheci um casal, um casal não, eh 
dois irmãos um era gay outro não era sabe↓ genética= 

327 tais  =bom acho que é mesmo o trevisan que fala se fosse eh genética 
(então tudo ia ser o bi). se é a questão de um-- questão de 
cromossoma (né↑ ia ser o) [( ) 

328 mauro  [pois é. pois é. enfim. 
329 tais  então é pela psicanálise mesmo então né↑ 
330 mauro  eu acho-- eh eu acredito na psicanálise. eu acho eh não sou o 

psicanalista não sou não, mas eh gosto de estudar sabe↓ e acho que   
331 tais  você pensa em fazer uma 
332 mauro  penso penso. mas eh... pra mim é tão complexo porque eu eu estou 

eu eu poderia até estar estar associando mais a psicanálise a prática 
social. poderia sabe, até teoricamente. mas eh eu não sei eu eu 
gosto tanto da área social↓ eu sempre tenho ido né, pra pra pra pra 
procurado né↓ cinco anos eu trabalho na área social então eh (isso) 
acho que só agora eu estou que eu estou olhando mais pra teori:a 
(sabe e tal)↓ eu já atendi já fiz atendime:nto e tal. não gosto de 
clínica e tal. mas é difícil fazer essa associação com a parte social e 
sabe↑ é difícil. eu sinceramente estou começando agora então 

333 tais  você falou que você trabalha na ong. gabe também trabalha lá 
334 mauro  [trabalho  
335 tais  [você nunca se esbarram? vocês trabalham em lugares diferentes?  
336 mauro  não, a gente a gente trabalha em lugares diferentes. a gente trabalha 

em casas diferentes eh ele trabalha na glória eu trabalho em 
laranjeiras, só que a gente almoça sempre junto. °eh°... agora em 
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outubro a gente vai vai trabalhar na mesma casa porque a ong vai 
se concentrar numa 

337 tais  numa casa só 
338 mauro  numa casa só e: eh e eu vou (ter que)-- ele vai trabalhar no primeiro 

andar eu vou trabalhar no segundo né↓ ((tais risos)) mas é (tipo) 
tranqüilo assim↓ eu acho que se a gente trabalhasse no (mesmo 
campo) se a gente fizesse parte da mesma equipe seria um 
problema↓ imagina ele ser meu chefe↑ ou eu ser o chefe dele↑ ou 
então↑ 

339 tais  [hã hã 
340 mauro  [a gente ter que discutir alguma coisa embora a gente trabalhe 

muito bem juntos sabe↓ isso é uma coisa que eu acho que é bem 
legal assim↓ a gente-- eu fotografo também né↓ e o gabe é 
fotógrafo também↓ e a gente já fez uns alguns trabalhos juntos a 
gente fez até (umas) a gente fez duas exposições juntos e: a gente 
trabalhando junto assim direto em casa com computador, fotoshop, 
e não sei que, e a gente trabalha bem juntos. 

341 tais  e essa exposição que vocês fizeram eu acabei perdendo. vocês não 
vão fazer ela de novo não? 

342 mauro  não (de novo). talvez talvez essa exposição vá pro museu da 
república mas não está certo. mas seriam (tipo) com poucas fotos 
né↓ seria duas fotos de cada um talvez né↓ 

343 tais  é que a (pati) na época que ela me falou “ah tá tendo a exposição 
não sei que não sei que lá”-- só que aí depois né no dia que ela 
podia eu não podia aí quando eu podia ela não podia. acho que nem 
ela acabou indo. 

344 mauro  ela não foi. ((riso)) 
345 tais  é. ((gargalhadas)) 
346 mauro  ela não foi. uma falha gravíssima (nela). 
347 tais  não, essa história de combinar e de de de ir junto é complexo  
348 mauro  hum  
349 tais  sempre acaba um não indo ou ambos não indo. 
350 mauro  pois é né, (a pati foi a pati) que foi o maior maior furo dela cara, 

porque é como se sabe↑ tipo você abrindo uma exposição e alguém 
da sua família não ir sabe↓ porque é minha família né↑ (assim tipo) 

351 tais  vou falar pra ela (que não vai dar pra) defesa dela ((gargalhada))= 
352 mauro  =não, eu já fui muito assim, já fui muito ((tais gargalhada)) 

vingativo↓ hoje em dia estou menos↓ ((risos)) ((tais risos)) 
353 tais  se vingar  [dela 
354 mauro    [é, me vingar dela  [“não vou” 
355 tais       [“não vou  [na sua defesa” 
356 mauro         [“não vou”  

((risos)) 
357 tais  você tá fazendo análise há quanto tempo? 
358 mauro  dois anos. 
359 tais  dois anos. 
360 mauro  dois anos. estou fazendo tem dois anos. 
361 tais  começou um ano então antes da ( ) a mulher do do ( ) 
362 mauro  é. 
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363 tais  sentiu muita diferença assim↑ na sua 
364 mauro  na minha vida? nossa como como. eu hoje a minha a minha analista 

falou uma coisa pra mim outro dia que eu fiquei assim-- pra 
caramba. eh ela falou assim “você não”-- porque ela ( ) a gente tava 
falando de alguma questão minha complica:da e tal e aí eu virei pra 
ela e falei assim “ó lucia mas eu não faço análise pra virar outra 
pessoa entendeu↓ eu não estou fazendo análise pra virar outra 
pessoa.” ela falou assim “você faz análise pra virar outra pessoa 
sim. porque porque análise é ela serve pra tirar aquilo que não é seu 
de você entendeu↓ pra você trabalhar aquilo que não é seu.” então 
é como você estivesse fazendo o trabalho de um de um de um 
escultor sabe↓ né↑ tem até uma entrevista do do do rodin que o 
freud utiliza em várias eh eh em vários momentos quando ele vai 
falar da psicanálise, que fala que é como uma escultura  a 
psicanálise↓ é tirar aquilo sabe↓ porque perguntaram pra rodin 
que-- como que ele faz escultura↓ ele falou simplesmente tiro da 
pedra sabe↓ ou do do material lá que ele usava. aquilo que não é a 
escultura entendeu↓=  

365 tais  =hã hã= 
366 mauro  =e é isso. a psicanálise é isso. pelo que ela me explicou era isso. e 

eu falei “caramba então realmente pô” sabe↓ “é me transformar em 
outra pessoa sim. mas a pessoa que eu sou” entendeu↓ tirar aqueles 
ranços né↓ aquelas coisas familiares né↓ aquelas essas coisas que 
me fizeram sofrer em relação a questão homossexual entendeu↓ é 
isso que eu estou conseguindo ter que deixar. é duro deixar mas-- 
sabe eh eu tenho conseguido e nesse sentido eu estou me 
transformando sim em outra pessoa= 

367 tais  =[hã hã 
368 mauro  [sabe↑ muito mais eh sei lá. eu estou ah eu estou consciente do do 

do de onde de onde está aquilo que eu quero sabe↓ de fazer de não 
ficar me mais me: me: sacaneando sabe↓ que >eu já me sacaneei 
muito< e aí acho que com a análise eu estou fazendo isso muito 
menos. 

369 tais  e lá no prédio? o pessoal já se tocou que você e o e o e o mauro são 
casados  
370 mauro  eu e o gabe 
371 tais  tsc você e o gabe. eu troco sempre o nome de vocês= 
372 mauro  =olha, eu eu acho que é aquela coisa quer dizer todo mundo: eh ([ ) 
373 tais  [que no início eles deviam de achar que eram dois (meni-) né dois 

casais hetero 
374 mauro  ah mas eu acho que assim, a menina que mora no segundo andar 

que é  é gay [também  
375 tais  [ah tá. 
376 mauro  tá, o pessoal do primeiro andar é  ah eh eu acho que-- (ó) esse é um 

prédio muito tranqüilo↓ as pessoas são muito tranqüilas muito 
preocupadas com a vida delas mesmas e sabe↑ elas não tão 
preocupadas com os outros↓ não tem mesmo questão↓ elas não têm 
não têm-- isso nunca ficou claro sabe↓ >se eles sabem se eles não 
sabem<. 
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377 tais  não, eu perguntei só porque o teu prédio é pequenininho né↓ foi  
só= 

378 mauro  =eu acho que devem saber↓ eu acho assim acho-- tenho quase 
certeza. sabem. só não tenho certeza porque nunca ouvi de ninguém 
(você) entendeu? mas eu acho que é tranqüilo assim↓ as pessoas 
sabe-- no primeiro andar tem dois loucos físicos que moram lá e 
tem uns filhos maravilhosos↓ crianças eh= 

379 tais  =aquele menininho que subia lá e ( )= 
380 mauro  =é. e e no terceiro andar é a dona joa:na que é uma velhi:nha assim 

muito fofa↓ então assim eu não não  tenho como te dizer se sabem 
ou não↓ se sabem ou se não sabem↓  são pessoas ótimas.=   

381 tais  =( ) que é um prédio pequeno= 
382 mauro  =é.= 
383 tais  =porque quando o prédio é grande tudo bem, a gente sabe que 

ninguém fala↓ eu meu meu prédio eu moro aqui há uns duzentos 
mil anos ( ) minha mamãe mudou pra esse prédio em setenta e oito, 
mesmo assim-- o tempo que eu saí-- mas na casa da  minha mãe eu 
sempre vim e eu nunca fui de ( ) cara de ninguém ((risos)) que de 
vez em quando eu erro ((risos)) 

384 mauro  ah por que é muita [gente 
385 tais  [muita gente né= 
386 mauro  =muita gente= 
387 tais  =quer dizer, nem é dos prédios maiores né, de dez andares=  
388 mauro  =é=  
389 tais  =né↑ são= 
390 mauro  =depois de um tempo dá pra você conhecer todo mundo é= 
391 tais  =quatro apartamentos por andar=  
392 mauro  =é. a gente não fica muito em casa também↓ a gente chega do 

trabalho cansado quer fazer alguma coisa pra comer e aí sabe↑ 
assim de vez em quando tinha uma época que a gente fazia mais 
festas assim↓ hoje em dia não tem isso↓ aí a gente chegava ah (pra) 
vizinha e ( ) faz tempo que tá muito barulho aí dona sebastiana “ah 
não, quê isso. (aqui é) um lugar muito calmo. tem que fazer um 
barulho de vez em quando mesmo. ((tais risos)) mas isso (com a 
gente né)↓ 

393 tais  que maravilha. ((risos)) 
394 mauro  maravilha. 
395 tais  ((risos)) aqui nunca teve problema com festas. acho que é porque as 

paredes são grossas  
396 mauro  [é 
397 tais  [e acho que tá todo mundo velho. tá tudo meio surdo nesse prédio. 

((gargalhadas))  
398 mauro  é. ((risos)) ((tais garagalhadas)) 
399 tais  já teve uns festões aqui. nessa casa.  
400 mauro  pô, essa casa é ótima pra dar festas também né↓ 
401 tais  boa, né↑ 
402 mauro  combina combina. 
403 tais  é ótima pra dar festas né↑  
404 mauro  que casa. essa casa é ótima. 
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405 tais  aqui teve muita festa. (muita festa). teve uma que a pati deu aqui e 
essa vou te dizer, foi-- parecia uma boate (de você) sabe↑ boate que 
você anda de lado↓ ((mauro gargalha)) juro por deus. acho que o 
dedê botou u:m barril de: chopp lá na 

406 mauro  [nossa  
407 tais  [na varanda↓ era barril de chopp. 
408 mauro  que isso= 
409 tais  =mas era lotado↓ de você realmente passar mal= 
410 mauro  =e não teve reclamação (nem nada)? 
411 tais  nenhuma. ninguém reclama aqui. ((risos)) 
412 mauro  que ótimo né↓ que ótimo. o próximo lugar que eu vou morar-- 

porque a gente vai sair de lá né↓= 
413 tais  =ah é. ele vai voltar ele vai= 
414 mauro  =é. ele já tá aí já há bastante tempo né↓ ele nem ficou lá o tempo 

que ele ia ficar, mas eh mas é isso sabe↓ acho que chega uma hora 
que que eh=  

415 tais  =vocês não dirigem né?  
416 mauro  a gente não dirige o quê? 
417 tais  carro. 
418 mauro  o gabe dirige.  
419 tais  o gabe dirige. você que não dirige. 
420 mauro  é, eu não dirijo não eu não dirijo.= 
421 tais  =ali pra quem não dirige é que é complicado.= 
422 mauro  é complicadíssimo. não, mas nem por isso, assim eu acho que ele 

ele vai querer sabe, que a gente continue lá, porque ele tá-- a grana 
tá fazendo diferença pra e:le e tal↓ e assim mas no dia que ele tiver 
condições ele vai querer voltar↓ mas acho que chega um momento 
assim eu e o gabe a gente (está) numa fase de que a gente: a gente 
quer ter a nossa casa↓ eu ele.=  

423 tais  =só vocês dois. 
424 mauro  só nós dois. ( ) sério porque eu tenho que falar isso pra lana sabe↓ ( 

) eu adoro e tal e eu conheço a lana há anos e sei como ela vai 
reagir e tal↓ a gente enfim a gente tem que escolher né↓ a gente 
quer-- (não quero deixar de viver o que)-- eu quero viver do que-- 
não quero magoar uma pessoa. 

425 tais  claro. 
426 mauro  uma das coisas que eu aprendi na análise, (quer dizer), posso 

decepcionar as pessoas↓ eu tenho que decepcionar  [elas  
427 tais       [de vez em quando  [não tem  

jeito 
428 mauro          [de vez 

em quando↓ é, é, de vez em quando↓ é isso.  
429 tais  você conheceu a lana na na faculdade (mesmo)? 
430 mauro  conheci a lana na faculdade↓ conheci a lana na faculdade eh eu 

conhecia uma meni:na né↓ que era uma amiga minha desde o início 
da faculdade que um dia a gente de tanto brincar um com o outro 
“ah eu sou gay” ela falava que ela era lésbica né↓ aquela 
brincadeira↓ um dia a gente encheu a cara e contou um pro outro 
que aquela brincadeira era tudo verdade que sabe↑ e começou a 
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contar-- uma falar da vida e tal (e nisso) começou a fazer uma 
matéria que que era uma matéria de teatro na faculdade↓ e aí essa 
minha amiga conheceu a lana. “ah conheci uma menina ótima que é 
gay também não sei que.” eu me aproximei da lana↓ nessa época 
eu continuava me aproximando das pessoas simplesmente pelo fato 
delas serem gay e tal e aí, sorte sabe↑ a lana era uma pessoa ótima 
e a gente é amigo há uns oito anos= 

431 tais  =e ela armou ( ) ((gargalhada))= 
432 mauro  =e ela armou ela inventou ((tais gargalhadas)) inventou. porque o 

gabe ele ele eu-- o gabe era aquele cara que eu sempre vi na 
faculdade e nunca: me despertou o menor desejo. nunca: olhei pra 
ele com sabe tipo assim “eu pegaria esse cara.” nunca. porque o 
gabe era hippie.  

433 tais  hã hã 
434 mauro  então o gabe tinha um cabelão↓ imagina o gabe barbudo↓ desfilava 

de bermuda de chinelo de couro sandália de couro sabe↓ bermuda 
fura:da blusa fura:da sabe↓ aquele cara tipo que se—que-- não me 
atrairia assim sabe↓ ((tais risos)) e aí a lana inventou que que o-- 
falou pro gabe que que eu achava o gabe bonitinho ((tais risos)) 
sabe↓ eu nunca falei isso pra ela↓ que ela queria se aproximar lá da 
menina né↓ ((tais gargalha)) (que era amiga dele né↓) e aí me 
utilizou. é ((tais gargalhada)) assim, eu poderia dizer a lana é uma 
fada madrinha né↓ a lana é ((tais gargalhadas)) nada disso. ela me 
utilizou. e tudo por interesse dela entendeu↓ ((risos)) ((tais 
gargalhadas)) tudo sabe↓ mas eh se você perguntar isso pra ela ela 
ficou puta porque ela acha que ela não-- (pensa) sabe↑ ela não fez 
de sacanagem entendeu↓ ((tais gargalhada)) mas tudo bem né↑ 
atirou no no que viu acertou no que no que não viu né. ((tais risos)) 
porque a gente (fi- aí a) a gente acabou bebendo junto no no bar, 
acabou saindo pra pra continuar bebendo e fuma:r maconha na casa 
do gabe e tal. e eu fui lá “hum hum”↓ não tava nem interessado 
nele. só que a lana bêbada falou assim “olha  mauro, esse garoto tá 
dando mole pra você porque não pega e tal e tal?” e ((tais risos)) 
três horas da manhã (a gente começou). eu acordei às quatro da 
tarde. ((tais risos)) aí eu falei assim “ah cara eu estou aqui, não 
estou fazendo nada↓ vou pegar esse cara.” aí peguei. fiquei com ele 
assim foi maravilhoso e no dia seguinte tava apaixonado pelo gabe. 
e: eu liguei pra ele e falei assim eu liguei >eu nunca faço isso< eu 
liguei pra ele falei pra ele “ai” como eu estava pensando nele, como 
eu sabe, como tinha sido maravilhoso com ele e tal. ele pra mim 
assim “ah ah então tá” e “quando a gente se vê?” “ah vamos deixar 
rolar.” ele falou isso pra mim↓ eu fiquei muito puto com ele, falei 
“cara, vamos deixar rolar, deixar rolar é um fora pra mim sabe↓” 

435 tais  é, parece que não tá ligando igual. 
436 mauro  é. aí aí a gente: aí a gente eu não falei mais com ele. meu telefone 

quebrou nessa época daí ele não conseguia me liga:r e tal. um dia 
ele apareceu na faculdade lá e a gente se encontrou  reencontrou 
ficou junto de novo↓ aí desde então a gente: eh no início a gente a 
(simplesmente) não conseguia se desgrudar sabe↓ a gente não 
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consegue até hoje se desgrudar↓ ((tais risos)) e naquela época ele 
eh era assim, ele chegava do traba:lho e eu já tava em ca:sa, ele 
falava assim “eu estou chegando em casa”↓ aí eu ia pra pra casa 
dele a gente se encontrava embaixo do prédio ele subia. aí a gente 
dormia junto todo dia, não conseguia se desgrudar e tal e chegou 
uma hora que sabe↑ 

437 tais  hum 
438 mauro  “gabe, olha só, não dá pra gente ser mais hipócrita↓ vamos morar 

junto.” aí eu comecei a morar com ele e com uma galera que ele já 
morava. ele morava com mais duas pessoas↓ morava eu e ele e 
mais duas pessoas. (assim) assim que a gente começou morar junto. 

439 tais  então você (vo-) na verdade-- que você toda-- desde que você saiu 
de casa (você) nunca morou você e você né↑ 

440 mauro  eu sozinho não. nunca. nunca morei. o máximo que eu cheguei 
disso era com a minha irmã que trabalhava feito uma cachorra 
durante o dia inteiro sabe↓ e chegava em casa de noite e 
desmaiava. sabe. mas sozinho sozinho nunca. nunca. ainda não tive 
essa experiência não sei se eu vou ter né↑ ((tais risos)) um dia. 
vamos ver. 

441 tais  pôxa, beleza, então mauro, tem mais (alguma coisa)= 
442 mauro  =ai mas tem assim tanta coisa↓ mas enfim--  se você fizesse essa 

entrevista em outro momento iam sair outras coisas sabe↓ a (acho 
que foi o que) 

443 tais  foi saindo. 
444 mauro  foi saindo.  
445 tais  não, mas tá ótimo.  
446 mauro  é. 
447 tais  ((ruídos)) tenho aqui-- (tenho que dar uma olhada). então vamos lá. 

((ruídos)) 
448 mauro  porque é eh eh eh fidelidade eu acho que eu tenho uma concepção 

até hoje um pouco diferente do do gabe nessas coisas↓ agora ele 
não sabe que eu estou com você. eh. eu acho que que a fidelidade é 
por muito tempo-- eh eu eu sou uma pessoa que eu tenho uma 
dificuldade ( ) sabe↓ tenho dificuldade em ser fiel nesse  eh vamos 
dizer nesse eh nessa concepção mais mais eh culturalmente aceita 
entendeu↓ 

449 tais  hã hã 
450 mauro  porque eh a vida inteira assim dos relacionamentos que eu tinha eu 

sempre ficava com outras pessoas sabe. sempre ficava. eh e: só que 
em determinado momento assim na análise mesmo eu percebi que 
que a a questão da infidelidade não era em relação ao outro sabe↓ 
era em relação a mim mesmo sabe↓ eu eu eu acabava na verdade-- 
não, a questão da fidelidade era era minha sabe↓ eu eu tava sendo 
infiel porque eu queria entendeu↓ 

451 tais  hã hã 
452 mauro  então várias vezes o fato de ter ficado com uma outra pessoa era 

justamente pra-- por isso que eu tava que eu  me sacaneei pra 
cacete sabe↓ era justamente pra não viver uma coisa maravilhosa. 
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era justamente pra não viver uma coisa que tava dando certo. 
entendeu↓ era justamente me impossibilitar sabe↓= 

453 tais  =de dar certo= 
454 mauro  =de dar certo entendeu↓ então eu eu sabe, já comemorei-- quando 

eu namorava com o roberto e quando a gente tava eh eh quando a 
gente tava fazendo um ano de namoro, ele tava viajando já há uns 
quatro meses. eh eu como eu-- tava no dia do nosso de comemorar 
nosso um ano, eu tava com outra pessoa entendeu↓ tava com outro 
cara assim↓ o cara lá mal por ter apaixonado por mim e eu não me 
envolvia por ele porque eu tinha o roberto e o roberto tava lá na 
suécia e eu tava= 

455 tais  =hã hã= 
456 mauro  =sabe no dia do do do=  
457 tais  =do aniversário= 
458 mauro  =de comemorar (o) nosso aniversário com outro cara entendeu↓ 
459 tais  hum 
460 mauro  então fazia essas coisas entendeu↓ eh e sempre foi assim sabe↓  

inclusive tipo no início do nosso namoro até uns tem uns tem uns 
dois anos e tal, eu fiquei com outra pessoa fiquei com outro cara. eh 
escolhi um cara eh eh igual ao gabe ((tais risos)) sabe↓ escolhi um 
cara loiro de olho verde eh muito parecido com o gabe sabe, e 
descobri que era sabe↓ era pôrra trair o gabe com quem? com ele 
mesmo sabe. (porque me envolver) com o cara? sabe, enfim. ele até 
ficou sabendo disso. (a gente) ficou mal uma época por conta 
disso↓ enfim, mas chega uma hora na relação que você que você 
não sabe mais se você é atrae:nte, se você desperta desejo em 
outras pessoas sabe↓ acho que foi mais também pra isso sabe. 

461 tais  hã hã 
462 mauro  eu tenho o tempo inteiro (aquele)-- de vez em quando volta volta 

isso assim “(caralho) será que eu ainda sou atraente? será que eu? 
 [sabe↑  

463 tais          [hã hã 
464 mauro  aí às vezes em-- quando bate aquele-- hoje em dia hoje em dia eu já 

não tenho esse ímpeto do sabe de ah sabe↓ se eu sentir vontade eu 
vou lá e vou fazer entendeu, que é óbvio óbvio que eu sinto 
vontade entendeu↓ uma vez homens maravilhosos me dando mole 
e tal. (tipo) no trabalho tem homem que sabe que-- tem um tem um 
francês no meu trabalho agora que é impressionante, mas lindo 
maravilhoso↓ fica olhando pra mim o dia inteiro ((gargalhadas 
gerais)) 

465 tais  tortura ((gargalhada)) 
466 mauro  é uma tortura. mas eu  não não não vou não↓ dessa vez não vou me 

sacanear entendeu↓ 
467 tais  enfim então é então é de uma maneira que não é a maneira 
tradicional  
468 mauro  é=  
469 tais  =essa de infidelidade  
470 mauro  é, com certeza não é a de  
471 tais  a infidelidade é com você. 
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472 mauro  a infidelidade comigo sabe↓ não é em relação a a a ele sabe↓ 
porque eu sei que antes de sacanear ele eu vou estar me sacaneando 
muito entendeu↓ mas mesmo assim é duro é duro.= 

473 tais  =é porque= 
474 mauro  =algumas vezes é  [muito 
475 tais     [fissura por uma  [pessoa 
476 mauro        [é porque assim 
477 tais        [faz parte da sua vida 
478 mauro        [é porque eu eu eu por 

muitas vezes assim eu acredito em sexo sem amor sabe↓ acredito 
nisso acredito em tesão sabe↓ acho que tipo tesão eu vou sentir 
sempre entendeu↓ agora um relacioname:nto construí:do sabe e 
tipo e e também sabe↑ o que que eu vou botar a perder também 
sabe no meu relacionamento com ele sabe↓ já sabe hoje em dia eu 
penso assim é uma coisa que eu penso recentemente sobre dessa 
forma entendeu↓ mas eh eh já fiquei já fiquei com um ( ) com uns 
garotos (com esse garoto) eu tive um caso com esse garoto sabe↓ 
eh comigo ([é complicado). 

479 tais  [caso mesmo de ir ao cinema? essas coisas eu sempre falo 
480 mauro  [não 
481 tais  [tem uma coisa que é branda e tem uma coisa quando você vai 

quando você  namora 
482 mauro  [é  
483 tais  [vai ao cinema e jantar  [fora (é diferente). 
484 mauro      [é, foi foi foi assim, a gente não 

chegou a ir ao cinema, mas a gente pegou um vídeo em casa serve? 
((gargalhadas gerais)) 

485 tais  pois é, tipo programa de namorado né↓ 
486 mauro  então a gente viu vídeo e tal, ele tinha acabado de de de de terminar 

tanbém um relacionamento que ele (fa-) que ele tinha há uns cinco 
anos também↓ enfim eu fui viver-- na época eu tava mal com o 
gabe, isso não justifica nada, mas enfim é “vou viver isso e tal.” eu 
sabe↑ chegou um momento também que eu falei “não, não é.” 
sabe↑ “não vale a pena. porque que eu estou fazendo isso?” sabe↓ 
“e aí eu vou me” o que? bate uma culpa, bate tudo isso (não sei que 
lá). enfim aí= 

487 tais  =você contou pra ele ou ele descobriu?= 
488 mauro  =cara assim eh o o gabe-- o que aconteceu foi o seguinte eh o gabe 

teve uma historinha, ficou teve rolou uma coisinha lá tipo que não 
foi isso o que eu vivi, porque não foi um caso↓ o que ele teve foi 
um contato sexual com um cara entendeu↓ que não foi-- (um dos) 
mais idiotas possíveis↓ foi tipo não sei quantas-- (não sei como te 
responder). uma punheta sacou↑  

489 tais  hã hã 
490 mauro  bateu punheta com um cara. foi isso que ele fez. só que ele ficou 

muito mal muito mal e eu conheço muito o gabe sabe↓ a gente se 
conhece muito assim o jeito como o outro fica entendeu↓ e eu 
como eu sou muito perceptivo sabe e aí o gabe tava um dia lá mal 
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em casa, eu percebi “que que foi que aconteceu?” já desconfiando 
sabe o que que foi que aconteceu.  “ah nada, (tô meio mal) e tal.” aí 
eu virei pra ele e falei assim “gabe (o que foi que aconteceu)? você 
pode falar pra mim sabe↓ a gente pode conversar sobre isso. não 
vai--” aí ele me contou o que-- (tava bolado) que tinha acontecido 
isso e não sei o não sei o que. chorou ficou mal e sabe↑ e eu e eu 
sabia que era uma coisa que era possível acontecer sabe↓ que podia 
acontecer comigo sabe. aí eh aí de uma forma muito legal, eu acho 
né, a gente pôde trabalhar essa questão conversa:r falar sobre isso, 
falar sobre desejo de outras pessoas↓ eu falei que eu também tinha 
mas que ainda não tinha fe:ito e tal e parará e parará. passaram-se 
uns três meses eh eu não sei eu eu acho que isso ficou entendeu↓ 
ficou aquela coisa aquela aquele orgulho aquela coisa meio sabe↓ 
“tá tudo bem, vou me dar bem. mas cara também não é agora 
porque agora eu estou tem tem uma cartinha branca pra usar aqui 
né↑” então 

491 tais  tem um precedente ((risos)) 
492 mauro  tem precedente né. e aí eu fiquei com esse caso. só que eu num eu 

não-- embora eu tenha feito pegação uma época da minha vida, 
hoje em dia é uma coisa que... não me interessa entendeu↓ não 
acho legal isso. sabe. eh então não fiz não ia fazer a mesma coisa só 
porque ele fez entendeu↓ eu me envolvo com as pessoas eu fico 
com pessoas não ia ficar com um desconhecido e era um cara que é 
uma pessoa que é conhecida da gente sabe↓ uma pessoa que é que 
tem-- não é amigo sabe↑ mas é uma pessoa que eu conheço é um 
amigo da lana de niterói entendeu↓  

493 tais  é que circula né↑ 
494 mauro  é que circula. e aí eu eu não consigo fazer isso sabe↓ de ir pro 

banheiro e fazer uma sacanagem não consigo (sacou)↓ e aí eu a 
gente ficou aí foi ficando foi ficando foi fica:ndo, foi se ve:ndo 
mais e aí sabe↑ e aí foi toma:ndo uma coisa sabe, eu achei que tava 
apaixonado por esse garoto que ia terminar com o gabe sabe↓ 
enfim. só que aí sabe chegou um momento que não era nada 
daquilo. (falei) “gente, não é isso. eu estou apaixonado pelo gabe 
sabe↓” porque eu acho que que serviu pra eu ver o que eu sentia 
por ele. enfim. sabe. mas já já depois disso eu fiquei com outro 
garo:to eu fiquei 

495 tais  e você ( ) e você acabou contando pro pro gabe  
496 mauro  contei contei desse desse menino eu contei. mas aí na minha 

análise, eu eu tava conversando com a minha analista, ela falou que 
eu não devo contar pro gabe sabe. ela falou  assim “você não deve 
contar isso pra ele. isso não diz respeito ao gabe. diz respeito a 
você. (entendeu)↑ pára de jogar merda no ventilador e parará 
parará parará.” enfim. só que o único que eu transei foi esse garoto. 
foi foi o alfredo. 

497 tais  eu tinha uma amiga que dizia assim “não contar é ruim. contar é 
péssimo.” ((risos)) 

498 mauro  eu achava que eu devia contar pra e:le porque a gente devia 
escolhe:r e tal. sabe↑ então isso sabe (isso eu isso eu) isso que eu 
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percebi na minha análise. era uma forma que eu tava encontrando 
de botar tudo a perder [entendeu↓  

499 tais  [hã hã 
500 mauro  de me sacanear mais uma vez sabe↓ pô que o gabe é a pessoa que 

eu tô apaixonado, que é um cara maravilhoso, sabe, que é caralho 
tipo eu não vou me envolver, eu acho que eu não vou me envolver 
com outra pessoa como ele  [entendeu↓  

501 tais   [hã hã  
502 mauro  e ter uma relação maravilhosa sabe que a gente tem. com outra 

pessoa eu eu acho que não vou ter entendeu↓ então “porque que eu 
estou botando isso a perder sabe? porque eu estou inventando que 
eu estou apaixonando por esse garoto?” que não tava sabe. não tava 
mesmo. não tava. (mas tipo) também de pirraça com ele também 
sabe↓ acho que por ele ter feito. 

503 tais  ficou com ciúme (assim) 
504 mauro  eu fiquei com ciúme e tentei entender sabe↓ essa tendência de 

psicólogo sabe↓ tentei compreender sabe que isso faz parte do 
sabe↑ (só que) eu acho que chega um momento que não deu 
entendeu↓ fiquei com aquele orgulho de macho ferido sabe↓ 
aquela coisa “como ele desejou outra pessoa que não eu?” 
entendeu↑  

505 tais  a cabeça entende,  [mas o coração não. ((risos)) 
506 mauro     [é é é pois é. enfim. aí por conta disso eu 

acabei, eu acho né, acabei ficando com esse garoto e tal. mas-- e aí 
teve uma outra vez que eu fiquei por ficar assim porque a lana tava 
terminando com a pati e tal e ele eh ela ficou com uma menina, e aí 
essa menina tinha um amigo que não queria ficar sozinho, aí e eu 
((tais risos)) aí eu dei um beijo no menino assim. 

507 tais  uma bobaginha.  
508 mauro  foi uma bobagem (mas nada assim)-- mas aí já o alfredo foi uma 

coisa mais séria assim foi mais foi mais complicado. bem 
complicado. complicado ( ) qualquer momento ( ) ((tais risos)) me 
abrindo meu coração tipo sei lá é complicado. eu só não sei lidar 
ainda com isso↑ sabe↑ (como é que é ) desejo, o que que é natural 
que rola que acho que todo mundo tem entendeu↓ o que que eu 
faço com ele entendeu? quando ele rola entendeu quando ele 
aparece sabe↓  

509 tais  hum 
510 mauro  porque eu acho que é assim eh eh por uma boa parte da minha 

relação com o gabe isso não surgiu. sabe, aí tudo bem. “ah tal você 
tá abrindo (latifúndio?)” sabe abrindo espaço na relação porque 
acontece que abriu um espaço porque tinha um espaço pra 
acontecer entendeu↓ só que aí da aí passa um tempão não é nada 
disso sabe↓ você não precisa você não pensa e tal. aí vem em 
determinado momento aparece de novo sabe↓ “quê isso?” sabe↑ 
que eu que eu questiono sabe↓ que eu questiono muito se se sabe↓ 
ah aparece é isso mesmo. eu devo conversar com o gabe (da gente), 
ter uma relação aberta sabe↓ não é isso que eu quero. eu não quero 
que ele fique com outras pessoas entendeu↓ 
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511 tais  é, não quer relação aberta  [nenhuma 
512 mauro      [não quero relação aberta nenhuma. e 

aí a relação aberta pra mim sabe↑ é é sabe↑ só pra mim↑ só pra eu 
ver? ah não é isso que eu quero. ficar culpado de novo entendeu↓ 
enfim. 

513 tais  é que tem  uma coisa que é meio fatal né↓ você está muito tempo 
com uma pessoa é fatal acontecer um momento de passar alguém 
interessante e  

514 mauro  é, pois é. então mas assim tem acontecido assim tem acontecido de 
eu de eu achar interessante sabe↓ hoje em dia é muito menos↓ hoje 
em dia é impressionante mas não estou achando pessoas 
interessantes↓ ((tais risos)) eu falo “caralho.” ((risos)) é até pelo 
contrário. eu falo “caralho, se eu não tivesse com o gabe eu ia estar 
na merda agora porque, na boa, não tem ninguém interessante por 
aí sabe↓” (pô) não tenho visto ( ) sabe↓ 

515 tais  fica mais velho fica mais exigente ((gargalhada))= 
516 mauro  =é, pois é. acho que está acontecendo isso né↓ eu tô mesmo estou 

me sentindo um pouco mais velho mesmo↓ acho que por isso 
baixou um pouco os (hor-) os  hormônios sabe↓ ((tais risos)) 
porque no início era muito sabe gostou de mim eu gostei eu vou 
ficar ((tais risos)) 

517 tais  é verdade. não, mas é é complicado mesmo esse lance de de ficar 
mas eu concordo com a sua analista no que diz respeito a você. 
 [se aconteceu 

518 mauro          [claro 
519 tais  [alguma coisa não é   
520 mauro  [claro não é sabe e é a a questão da infidelidade né↓ não é em 

relação ao outro é sabe é você mesmo. 
521 tais  é que senão acaba-- você sem querer bota no outro na verdade a 

responsabilidade de uma  solução pra uma coisa sua. 
522 mauro  hum hum. é. eu tenho uma coisa também que é que é assim, eu 

tenho uma coisa de justiça sabe↓ eh meio meio complicado em 
mim assim↓ eu acabo eh aquilo que eu acho que aconteceu por isso 
que eu entendi por isso que eu acho que eu fui ((fim da fita)) sabe 
que eu acho que eu teria feito? entendeu↑ 

523 tais  [hum hum 
524 mauro  [que eu acho que eu teria feito? acho que não da forma que ele fez 

entendeu↓ porque pra mim é meio-- tem até uma coisa que a pati ri 
muito que eu que eu inventei um termo chamado bicha de banheiro. 
((tais risos)) porque não sei se você sabe né, tem um tem um tem 
gay que adora banheiro sabe↓ é uma coisa impressionante. você vai 
em lugares não pode fazer xixi que o cara do lado tá olhando o teu 
pau e batendo punheta entendeu↓ é uma coisa que que me  [me 

525 tais   [eu conhecia essa história muito de banheiro de cinema 
526 mauro  hum hum 
527 tais  mas assim você diz em boate também festa?   
528 mauro  não. banheiro de shopping banheiro de do mac’donalds banheiro do 

sabe tudo quanto é banheiro entendeu↓ você tá num banheiro 
público aparece um homem tocando punheta ali. é impressionante 
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sabe. é impressionante. como como tem viado que adora banheiro 
sabe↓ então eh (e eu) fico meio puto sabe porque: eu acho que é o 
tipo de coisa que faz com que as pessoas sejam preconceituosas 
também sabe= 

529 tais  =hã hã= 
530 mauro  =entende↑ é é pôrra tipo por isso tem (gen-) acho que tem gente 

que pensa que gay quer trepar o tempo inteiro sabe=  
531 tais  =é= 
532 mauro  =porque cara tem umas pessoas que que aí bicha de banheiro ( ) 

esse termo que eu inventei geralmente são que aqueles gays feios e 
que não conseguem ninguém vão pro banheiro tentar conseguir 
uma coisa mais efêmera sabe↓ um uma gozadinha sabe e tal. e aí 
eh e no caso do gabe ele já sabia que eu falava isso, ele já sabia as 
opiniões que eu tinha ((interrupção da fita)) 

533 tais  ([ ) 
534 mauro  [é  
535 tais  [e até disse disse 
536 mauro  a gente mete os pés pelas mãos mesmo na na-- olha é difícil se 

relacionar sabe↓ é muito difícil sabe↓ acho que ele ele acho que as 
pessoas fazem essas coisas (in-) inconscientemente mesmo sabe↓ 
eh não acho que ele tenha pensado “vou fazer isso porque o mauro 
vai ficar puto comigo. isso ele não gosta” entendeu↓ mas porque 
deu o desejo né↑ de fazer uma parada↓ tipo assim que né↑ era a 
parada que eu não gosto que eu acho que é absurdo que eu acho 
que sabe↓ eu não gosto. eu eu tenho sabe é uma coisa que me 
incomoda↓ isso me incomoda sabe. isso é uma coisa que me 
incomoda sabe. essa coisa de banheiro sabe↓ que se for se eu for 
fazer minha análise eu vou descobrir-- sei lá. tipo eu tinha cinco 
anos de idade tipo uma vez fui num banheiro tinha um homem 
tocando punheta na minha frente sabe↓ e eu num eu num num não 
entendi muito aquilo sabe↓ tipo e e pô eu tinha cinco anos meu pau 
era pequinininho um pau de garotinho sabe↓ eu vi um pau gigante 
na minha frente aquela coisa vermelha de cabeça pra fora eu falei-- 
sabe↑ eu fiquei aquilo me deixou  

537 tais  era um pedófilo. 
538 mauro  [era. 
539 tais  [você deu você deu foi sorte. ((risos)) você tava  ([ ) 
540 mauro         [pois é. e meu 

pai vou perguntar pro meu pai meu pai ficou na porta e eu entrei 
entendeu↓ e aí sabe eu vi aquela cena (que) vai de repente né↓ vai 
que tem a ver hoje em dia eu eu ter-- porque é uma coisa que me 
incomoda muito sabe↓ o eu quando e:ntro sabe, no banheiro, vejo 
que tem um eu saio entendeu↓ eu ou então eu sabe faço questão de 
falar pôrra ( ) sabe= 

541 tais  =é porque homem tem isso né↓ na organização do banheiro 
masculino que tem aquele mictório um do lado do outro né, sem 
privacidade↓ se você quiser privacidade tem que entrar na parte da 
do  [do reservado  
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542 mauro         [do reservado, é, tem 
isso. e e e e tem muita gente tem tem gente que só tem relação 
sexual dessa forma entendeu↓ no banheiro sabe↓ e é uma parada 
que pôrra sabe eu quero ir lá fazer meu xixi tranqüilo sabe↓ 
((risos))  

543 tais  ((risos)) não foi lá  [pra transar.  
544 mauro     [não fui lá pra [transar  
545 tais       [tem lugares mais 

interessantes. ((risos)) 
546 mauro  é, pois é. e olha que  as pessoas que fazem isso nunca são 

interessantes entendeu↓  nunca são são pessoas-- geralmente sabe, 
já tem aquela coisa já sabe, associada àqueles banheiros fedorentos 
sabe↓ enfim. 

547 tais  é engraçado. contribui mesmo pra essa coisa da da imagem porque 
tem uma imagem do gay  [promíscuo né↓ 

548 mauro     [claro tem. 
549 tais  porque eu vejo essa coisa quando eu vejo eh= 
550 mauro  =mas não é-- mas aí essa coisa do gay promíscuo entendeu↓ isso tá 

diretamente relacionado à à à à masculinidade↓ não tá relacionado 
( ) quando você pensa no no nisso não não tá tipo viados mulheres 
entendeu↓ 

551 tais  hã hã  
552 mauro  associado ao feminino entendeu↓ isso tá diretamente associado ao 

[masculino 
553 tais  [entendi hã hã ao masculino= 
554 mauro  =porque  porque que não existe ponto de pegação de mulheres de 

lésbicas entende↓ não é uma coisa relacionada à homosexualidade 
entendeu↓ é à masculinidade porque por que se o homem pudesse 
trepar com a mulher-- se a mulher sabe quiser trepar com um 
homem como um homem gostaria de trepar, a gente ia ter uma 
coisa muito promíscua entendeu↓ porque o homem assim se a 
mulher abrir a perna ele tá metendo entendeu↓ não quer saber  

555 tais  [é  
556 mauro  [então são dois homens↓ querem a mesma coisa entendeu↓ então 

eles vão fazer vai ter ponto de pegação mesmo entendeu↓ então pra 
mim isso não é uma coisa=  

557 tais  =é, tá mais ligada à masculinidade. mas engraçado, socialmente é 
visto quer dizer, não que o homem não seja visto como promíscuo, 
mas é um promíscuo aceito=  

558 mauro  =aí, é, aceito=  
559 tais  =“ah homem é assim”= 
560 mauro  =a questão das putas né e tal, que são aceitas e né↑ tem isso. hoje 

em dia menos né↓ os homens procuram menos as putas né↓ porque 
acho que as mulheres estão mais mais liberais. 

561 tais é [( ) 
562 mauro  [elas estão dando mais estão dando mais. ((risos)) 
563 tais  ((risos)) porque e tinha uma uma geração-- teve uma época que era 

assim era meio pegava mal sabe↓ 
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564 mauro  é. então hoje em dia-- não, hoje em dia hoje em dia elas tão 
desesperadas sabe porque não tem homem↓ o primeiro que aparece 
elas estão laçando sabe↓ elas estão meio desesperadas as mulheres 
né, com relação aos homens, porque não tem homem no mercado 
não↓ sei que tem umas que dizem que tem muito gay ((risos)) ((tais 
gargalhada)) e aí os que sobram você tem que laçar logo↓ (o cara) 
ou é casado ou é gay.  

565 tais  é, uma vez eu ouvi um papo assim “tem muito gay. tá diminuindo o 
número de homens. tem muito gay.” eu falei “mas tem muita 
lésbica  [também”  

566 mauro           
 [claro  
[claro  

567 tais  “[tá diminuindo proporcionalmente. ((risos)) dá pra todo mundo.” 
((risos)) 
568 mauro  é, mas é porque  o o o homem fica porque é a questão da da da da 

masculinidade né↓ ela é cobrada↓ a mulher ela não é cobrada em 
ser feminina sabe↓ não não não cobram da mulher sabe↓ a 
feminilidade sabe↓ nesse sentido que cobram do homem↓ eles 
cobram↓ assim↓ é cobrado sabe↓ a mulher a questão do gênero 
sabe=  

569 tais  =hã= 
570 mauro  =só que eh no caso do homem acho que é uma coisa além disso 

sabe↓ é uma coisa do do pau mesmo sabe↓ tipo do do do do eh tem 
a questão do gênero também a questão do provedor e tudo isso 
sabe↓ mas eh (compor-) de comportamento sabe de de de de enfim 
(cada um) num gênero, que eu estou falando né essa coisa do do... 
de de de ter que demonstrar que é masculino [sabe 

571 tais  [tem que provar que é homem  [vinte e quatro horas por dia 
572 mauro       [de ter que provar isso sabe e 

aí passa pelo sexual e por exemplo, a mulher [não  
573 tais       [é  
574 mauro  sabe então o homem é aquele que mostra sabe↓ aquela coisa tipo 

assim “ah (sim), fulaninho te chamou de viado, mostra o pau pra 
ele” [entendeu↓  

575 tais          [é  
576 mauro  né↑ desde pequinininho lá “mostra o pau. mostra que você é 
homem.”  

((tais risos)) aí tem um monte de viado mostrando o pau dentro do= 
577 tais  =dentro do banheiro ((risos))= 
578 mauro  =do banheiro. aí ((risos)) tá mostrando que é homem. 
579 tais  pra mostrar que é homem ((risos)) 
580 mauro  né↑ 
581 tais  eu uma vez eu fui no banheiro masculino num teatro o cara ficou 

tão constrangido coitado↓ fiquei até com pena↓ mas o banheiro 
feminino estava com a luz apagada e eu queria fazer meu xixi. eu 
não [ia acertar no vaso sanitário ((risos)) 

582 mauro  [ah e até que é  que é perigoso 
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583 tais  aí botei a cara assim, vi que não tinha nenhum homem, entrei na 
parte do vaso né↓  fiz meu xixi lépida e fagueira, quando eu abri a 
porta o cara tava mijando↓ eu nunca vi alguém ficar tão vermelho 
feito o cara. ((riso)) 

584 mauro  engraçado né↓ 
585 tais  e surpreso. acho que por um segundo ele ficou na dúvida se ele tava 

no banheiro errado. ((gargalhada))  
586 mauro  pois é, né. ((risos)) 
587 tais  tadinho 
588 mauro  tadinho  
589 tais  podia ter pego uma cena de viado no banheiro 
590 mauro  podia ter pego↓ mas acho que-- tem até uma história muito 

engraçada↓ uma amiga minha eh eh que a gente tava-- uma amiga 
gay né e tal porque essa essa minha amiga é muito interessada no 
sexo masculino gay essa coisa do tipo eh pegação sabe↓ olhar 
olhou e o que às vezes trepa faz tudo e não fala uma palavra 
entendeu↓ e ela hum super interessada nisso achava o máximo e 
tal. e aí um dia a gente tava em rio das ostras a gente fez uma 
viagem de solteiros né↓ que o gabe tava nos estados unidos. eu fui 
pra rio das ostras com ela essa amiga e mais duas outras amigas. e 
aí um dia a gente começou a beber e tal e as outras duas foram 
dormir e a gente ficou andando lá na praça central, lá na na praia 
né. rio das ostras tem como em todo lugar né pegação de homem 
né↓ e tinha um cara lá e foi atrás de uma de uma de um quiosque e 
o cara tipo me viu, só que ele não viu ela↓ então (ele ficava 
batendo punheta)↓ ele ficava olhando pra mim sabe↓ e aí (tipo) eu 
achava aquilo muito engraçado↓ e ela tava perto de mim e eu 
falava assim “ó tá vendo que ele tá batendo punheta?” que ela 
queria ver entendeu↓ ((tais risos)) aí ela ficava meio que escondia 
atrás de mim, ele ficava batendo punheta pra mim e ela ficava 
vendo sabe↓ quando o cara viu ela o cara saiu assim desesperado 
foi embora sabe↓ tipo é uma coisa que é não é permitida às 
mulheres sabe↓ tipo tá fora do do do do do universo sabe↓ é pra é 
pra homem mesmo entendeu↓ num 

591 tais  eh você sente muita diferença assim de boate eh que tenha mais 
lésbica e boate que tenha mais gay? uma diferença de aceitação? 
quer dizer das lésbicas de aceitarem mais o homem no espaço delas 
do que os-- que no les boys todo mundo diz que é super=  

592 mauro  =não, mas mas isso isso= 
593 tais  =preconceituoso= 
594 mauro  =mas isso tem a ver com uma coisa mais mais cultural mesmo 

sabe↓ eu acho que existem lésbicas, existem gays, existem lésbicas 
e lésbicas, gays e gays, entendeu↓ então existem as lésbicas que 
que são pessoas que não são preconceituosas↓ por isso que eu digo 
que pra mim gay é é é sabe é só um sujeito que escolheu  [sabe 

595 tais      [não, não, mas eu pensei assim eu estou 
falando  
[do espaço estou falando do espaço 
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596 mauro  [então então, aí então aí tem tem boates, não isso que eu  que eu ia 
continuar eh existem boates de lésbicas que é são boates de lésbicas 
com nível mais baixo de instrução até entendeu↓ 

597 tais  hã hã 
598 mauro  e aí elas são masculinas. elas são homens. entendeu↓ eu lembro de 

ter ido numa dessas uma vez eu tava dançando e tal. e tinha uma 
morena linda assim dançando perto de mim e tal eu sabia que era 
lésbica e tal, e a gente começou a dançar junto né↓ e aí ela (veio 
dançar aquela coisa) sedutora e eu dançando com ela também, não 
sei que (dança) e tal não sei que. aí estou dançando com ela daqui a 
pouco eu parei de dançar e  virei assim pra pegar alguma coisa e 
passou uma mulher né↓ isso já tem uns seis anos. passou uma 
mulher e e me deu uma ombrada assim sabe↓ ( ) um pouco pra trás 
assim↓ aí eu olhei quando eu olhei eu vi eu identifiquei 
rapidamente que ela ia dar outro (papo). aí só ( ) veio em direção eu 
peguei meu ombro e fiz assim pá nela né↓ dei uma ombrada nela ( 
) tipo e bem mais forte né↓ tanto que ela foi indo pra trás. quando 
ela veio pra cima de mim eu falei “olha só, você é lésbica mas você 
não tem peru não tá?” eu falei pra ela isso ((gargalhadas gerais)) 
que ela tava achando que ela era homem sabe↓ tipo assim “minha 
mulher e tal. qual é?” ((tais risos)) eu falei “minha filha, você não 
tem peru ainda sabe.” 

599 tais  é como fosse o eh= 
600 mauro  =como se ela fosse o macho da relação e como se ela ( ) ela pode 

fazer o que ela quiser, agora no momento que ela vem me dar 
ombrada=  

601 tais  =é  
602 mauro  ela está entrando no meu espaço e aí eu vou dizer realmente essas 

coisas pra ela entendeu↓ 
603 tais  ((risos)) ai (jesus) 
604 mauro  e aí tudo tudo é tã:o tudo é tão parecido sabe↓ eu não consigo 

sabe↓ tem essa coisas tem essas essas particularidades essa coisa da 
pegação, mas é uma coisa que que eu acho que não é não é não é de 
um grupo sabe↓ eu vejo muito mais relacionado à à que- à questão 
 [social 

605 tais        [questão do masculino 
mesmo  
606 mauro  do masculino sabe↓ tá tá dentro do masculino sabe↓ tá dentro do 

do do-- é porque são homens que gostam de homem sabe↓ mas são 
homens entende↓ 

607 tais  hã hã 
608 mauro  porque homem que gosta de mulher sabe faz de outro jeito porque 

sei lá↓ as mulheres as mulheres sabe também têm a contrapartida 
delas também né↓ tem que conquistar sabe↓ hoje em dia tá 
diferente↓ hoje em dia elas transam na primeira vez mesmo. 

609 tais  é, hoje em dia tá mais solto ( ) 
610 mauro  graças a deus. ((tais risos)) graças a deus. 
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611 tais  essa história da da repressão é muito é muito (pesada.) o 
movimento feminista-- por isso que eu vejo às vezes assim 
movimento gay-- você faz parte de algum movimento? 

612 mauro  não, não faço. não faço.  
613 tais  eu vejo assim, embora por um lado aparentemente tem uma coisa 

de distinção né↑ fica vinculando a ( ) mas por outro lado 
infelizmente a gente pra ter mudança precisa ter um movimento. 

614 mauro  claro claro. 
615 tais  o movimento feminista tinha uma coisa até de exagero no início 

que também de-- eu me lembro quando eu era garota, que era o 
auge do movimento feminista, criaram até a roupa unisex né↓ 

616 mauro  hum hum 
617 tais  então você ia comprar calça, calça de homem e calça de mulher 

tinha o mesmo corte. cara, não dá  [pra ter o mesmo corte. 
((risos)) 

618 mauro      [não dá até porque biologicamente  
[é diferente, é 

619 tais  [não dá. a bunda  [é outra. 
620 mauro     [é é  
621 tais     [né↑ na frente não tem né↑ 
622 mauro     [hum não, é, não tem pau. não tem  
623 tais  um tem pau o outro não tem. o caimento fica diferente. não adianta. 

então as mulheres compravam roupas unisex e faziam ( ) ((risos)) 
624 mauro  é e o pior é que a mulher quer usar uma coisa pra pra pra mostrar 

que não existe diferença entendeu↓ mas uma diferença muito-- 
você não pode  
(exclu-) 

625 tais  é que essa diferença é completamente relevante. 
626 mauro  com certeza 
627 tais  diferença biológica dane-se né? 
628 mauro  com certeza com certeza. 
629 tais  mas passa por isso, (quer dizer) tem que cair no primeiro no no né 

no exagero pra poder  
630 mauro  não ( ) 
631 tais  ( ) pra poder sei lá, chamar atenção não sei 
632 mauro  não, o que eu acho é que você precisa chamar atenção pra você 

mostrar que existe a diferença não é? 
633 tais  é 
634 mauro  você chama a atenção e mostra “ó, nós somos diferentes e a gente 

tá (lutando) por isso.” é 
635 tais  é  isso mesmo. isso aí fica porque eu vejo o movimento gay nesse 

lado↓ porque eu já entrevistei umas pessoas que-- não que eram 
assim meio putas com o movimento gay “acho também meio 
demais não sei que. fica com é é alimentando uma distinção.” mas 
eu eu fico às vezes pensando, [alimenta uma distinção  

636 mauro      [óbvio 
637 tais  sem dúvida, né,  [não tem jeito.  
638 mauro     [óbvio 
639 tais  mas será que não precisa fazer 
640 mauro  é o preço né↑  
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641 tais  esse movimento primeiro pra poder depois fazer um outro  
movimento de de?  

642 mauro  pois é, mas tem que ser um movimento consciente né↓ não pode  
ser uma 

643 tais  é, tem que saber o que tá fazendo. 
644 mauro  tem que tem que  saber o que tá fazendo com certeza.  
645 tais  você nunca fez parte assim porque nunca quis? ou 
646 mauro  não, nunca. 
647 tais  não rolou. 
648 mauro  nunca. é porque eu sempre-- eu eu nunca-- essa coisa do que você 

tá falando (isso  daí) da diferenciação e tal e às vezes exagero 
sabe↓ como se-- pra mim sempre foi assim sempre foi eh eu só eu 
só só gosto de de de alguém do mesmo sexo entendeu↓ 

649 tais  hã hã 
650 mauro  eu num-- eu acho importante o movimento gay mas nunca tive 

vontade de participar entendeu↓ já fui a passeatas acho legal sabe↓ 
não tenho problema nenhum com a minha homosexualidade sabe↓ 
eu também não saio falando pra todo mundo “oi, sou gay. prazer 
meu nome é mauro. sou gay.” sabe↑ eu não faço isso mas como é 

651 tais  é como um cara que eu entrevistei falou “pois é, nenhuma mulher 
também chega pra mim me cumprimenta e fala ‘oi, eu sou hetero’.” 
((risos)) 

652 mauro  é, ninguém fala isso. então sabe não não é por aí sabe↓ então não 
não eh não sei↓ acho que hum conheci um cara uma vez que tava 
(horrorizado) acha um absurdo eu não ser uma pessoa= 

653 tais  =engajada= 
654 mauro  =engajada em movimento sabe↓ sinceramente não fiz questão. 

acho que se fizesse faria ( ) não fiz. não, acho legal, acho que eh eh 
eh acho acho que tem seu seu espaço, acho que tem sua 
importância sabe↓ acho que não é a única via sabe↓ também eu 
acho que você eh você não precisa fazer movimentos sabe↓ acho 
que não é não é por aí sabe↓ ah mas acho que tem tem sua 
importância também ( ) enfim. mas nunca me interessei não. nunca 
tive vontade de de me sabe de me me rotular sabe↓ que eu acho 
que eu me sinto muito rotulado ( ) sabe↓ (fulano) é tipo é como se 
eu ( ) cláudio nascimento cláudio nascimento. (pra mim o que que 
que é o) cláudio nascimento? ele é gay só entendeu↓ ((risos)) ele é 

655 tais  ( ) (ficar) ficar evidente é 
656 mauro  você é gay porque num num 
657 tais  não, é, nem o que ele conquistou como gay 
658 mauro  é  
659 tais  o fato de ele ser gay.  
660 mauro  é, não sei nem o que ele faz da vida dele entendeu↓ não sei se ele 

faz (qualquer coisa). só sei que ele é gay então sabe eu não sei se-- 
pra mim não é interessante.  

661 tais  você conhece gente que que milita?  
662 mauro  sabe eu eu (conh-) eu tive contato na época que o gabe trabalhava 

na xxx↓ porque o gabe trabalhou↓ ele deve ter te contado. 
663 tais  foi 
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664 mauro  na xxx e eu tinha contato. eu ia na xxx eu conhecia algumas 
pessoas mas eh eh enfim. até cheguei a escrever pra xxx também. 
((risos)) ((tais risos)) o gabe tava de saco cheio eu resolvi escrever 
lá pra ele uma matéria↓ eh mas nunca tive contato próximo não. 
nunca tive uma coisa nunca nunca me interessou.  

665 tais  eu entendo. eu nunca fiz parte do movimento feminista não. achei 
acho bom (que)  [existia  

666 mauro     [acho ótimo 
667 tais  porque eu acho  [que tem coisas 
668 mauro     [é, eu acho importante. ah eu acho importante 

e acho que não é a única via  
669 tais  hã hã 
670 mauro  mas eu acho que é importante sabe↓ acho que pessoas fazem-- eu 

acho também com com as sua vida também eu acho que que eh por 
exemplo, quando eu trabalho num lugar e e as pessoas sabem que 
eu sou gay e e e eu sou competente entendeu, no meu trabalho, eu 
acho que embora não não seja essa minha intenção as pessoas que 
nem tão raciocinando sabe, estão mudando também o ponto de 
vista delas  [também. 

671 tais    [é  
672 mauro  acho que tudo é válido. acho válido. tem uma novela falando de de 

lésbicas na adolescência↓ acho que eu não penso só em rio de 
janeiro↓ eu sei que lá no piauí tem outra  [realidade. 

673 tais  é       [(verdade) 
674 mauro  as pessoas têm mais dificuldade de de sabe↑ então eu acho tudo 

válido sabe↓ embora eu escolha outras vias. 
675 tais  aliás, a novela passa no piauí. ((risos)) 
676 mauro  passa. eu acho ótimo que passa no piauí. 
677 tais  passa no interior todo.  
678 mauro  inclusive ontem passou uma cena super interessante daquela da 

suzana vieira que eu queria bater palma pra ela assim  [tipo 
679 tais           [ah eu 

vi. olha que eu não vejo. quando eu vou pra itaipava é que eu vejo 
novela que a minha amiga vê novela e eu vejo. e eu vi essa cena de 
ontem. 

680 mauro  hum hum. eu acho assim que nem foi uma cena primorosa nem 
acho que tenha sido muito bem trabalhada e tal, mas se você pensar 
no piauí. pensa no piauí quando você tiver assistindo isso.  
((meio rindo)) 

681 tais  é  
682 mauro  eu falei “caralho” sabe↑ é bater palma pra suzana vieira que sei lá  
683 tais  foi um discurso maneiro  
684 mauro  foi um discurso maneiro sabe foi 
685 tais  rapidinho sem grandes complicações ela  [( ) 
686 mauro        [nada. [é  
687 tais         [bem terra  
  [a terra 
688 mauro  [claro claro. sabe é isso aí↓ sabe eu achei muito maneiro.  
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689 tais  o que eu gosto também é que as meninas são-- a a uma delas eu não 
sei o nome porque eu só vejo--  [eu vejo essa novela umas 
duas vezes por mês. 

690 mauro       [uma é a rafaela. é é e rafaela é  
que 

691 tais  mais bonita. qual que é a   [a mais bonitona de olho  
grande? 

692 mauro       [clara clara.  
693 tais  que tem cabelo mais castanho?  
694 mauro  clara 
695 tais  clara, pois é. e eu acho legal é que a outra não é tão linda mas é 

bonitinha e essa é linda né↓ que também sempre  [tem aquilo   
[“ah (sapato é) feia” 

696 mauro         [é. tem uma  
amiga minha e aí ( ) [tem uma amiga minha que ela fala cara, que 
que eh eh “sapatão é mulher feia entendeu↓ isso é mulher que tá tá 
abandonada sabe↓ que não tem outra opção.” e aí ela né aí ela fala 
aí ela tem uma amiga que é que é muito feia↓ sabe muito feia 
mesmo e que não fica com ninguém. (ela fala assim) “ah essa 
menina ela seria tão feliz se ela gostasse de mulher. ((tais 
gargalhada)) a vida dela ia se resolver.” sabe↑ ((risos)) é 
preconceito né↑  

697 tais  é preconceito por que até parece que alguma lésbica ia achar ela 
bonita ((gargalhada)) 

698 mauro  como se lésbicas gostassem de mulheres feias. ((tais risos)) até 
parece né↑ até parece. 

699 tais  mas tem. que tinha isso no movimento feminista tinha isso. ( ) 
inclusive porque a grande cabeça do movimento feminista 
internacional foi a betty friedman que era feia pra cacete↓ (então) 
ficou também aquela (imagem) “ah mulher que sai eh lutando pelos 
direitos são as mulheres que são abandonadas pelos maridos. 
((mauro risos)) não têm quem sustente. ((gargalhada)) é tudo 
(ganhar bem)” ((gargalhada)) 

700 mauro  e tem tempo né pra ficar inventando né coisas=  
701 tais  =é, tem tempo pra inventar coisa e tem necessidade de ganhar o 

próprio dinheiro. 
702 mauro  claro 
703 tais  porque não tem 
704 mauro  quem sustente 
705 tais  ninguém que se interesse por elas 
706 mauro  é, isso é verdade. ((risos)) isso é muito legal. 
707 tais  essa é a história. ai ai. é isso aí. vou te liberar, mauro, são dez pras  

onze. 
708 mauro  menina ( ) 
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